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I Campeonato Mobral

Preliminar empolgante, entre:

E. C. X V  de Novembro  versus Joèa Palm F. C.



I Campeonato fflobral de Futebol Infantil
Promoção da Prefeitura Municipal e Comissão Municipal do Mohral de Capivari

Domingo — dia 25 de Novembro — Estádio Municipal
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o

MAIO de 19 7..5.Presidente

Assu 
N

ÓRGÃO MUNICIPAL
Fone, 3-2222 — Ramais, 27-28

PAÇO MUNICIPAL «FLORIVALDO LEAL
PRESIDENTE PRUDENTE

Prudente , .Q.7....de..

n*36/15

COesí-sp

PREZADO SENHOR:

A Comissão Municipal do MOBRAL de Presidente Prudente,
informa a Vossa Senhoria que foi eloita a Diretoria do CENTRO CÍVICO
DO MOBRAL, dia is ds maio do corrente ano.
0 comparacimento dos alunos nas urnas foi do 90^. Votaram 838 alunos,
11 votos foram considerados nulos»
Concorrerem a eleição 2 chapas 3 A chapa nQ2 tevo 444 votos contra a -
chapanfi 1 que conseguiu 394 votos»

A posse da diretoria deu-se logo após o encerramento das
eleiçõesg no próprio Teatro Municipal, local do pleito.

â estatuto do centro cívico, está em funcionamento e já
houve 2 reuniões com a diretoria do CCM.
TRABALHOS que SWÃO realizados

1) Campanha do Agasalhos °°°<>°<>Nas faculdades locais
2) Churrascot .»•••..para angariar verba p/compra de óculos
3) DIA 17/5/75.• ••••••.*. ..... Peça Teatral** 0 quarto de empregada

oferecido pelo SBSC e PETAS.
Gratuitamente para todos os nossos alunos

■■---- 4) DIAS 17 e 18/5/75 •••••••••••lios postos do Jardim Monte Alto e Bairro
F Sao Judas Tadeu, colaboraçao do SESC, do

Departamento Unidade Móvel de Orientação
Social, com folguedos e jogos Infantis - 
para os filhos de educandos mobralenses*

5) FUME ••• ÃAA5.Ã.®.J.uf4V>/.7í*....Cine Presidente-Iilme benefioiante para

angariar verba para a caixa de instrumen
tais, para os oursos profissionalizantes

Ensine a ler e escrever. Você também é responsável



M
O

V/
Af

ÓRGÃO MUNICIPAL
Fone, 3-2222 — Ramais, 27-28

PAÇO MUNICIPAL «FLORIVALDO LEAL»
PRESIDENTE PRUDENTE

Presidente Prudente,— Q^e KAIO_._ ............ de 197 _5..“

6) Mês de julho...... Campeonato de futebol
7) Fornecimento. .................. .. Carteira estudantil para oa mobralenses
8) Com a colaboração do LBA..... Criação de Centro Comunitário do

, f- MOBRAL, já com dois locais para serem
í instalados* que terá como objetivo a

frequSncia sistemática dos alunos* nos
jogos-audição da pusica-trabalhos manu-
ais-ancontrc de amigos ate...

9) Barraca ds Jogos00 0 mobral terá sua barraca de jogos na
XIIao Sxposição agro pecuária regional
em setembro próximo-

A Comissão Municipal procurará juntamente com o Centro
Cívioo do Mobral* faser tudo de bom para os nossos queridos alunos.

Segue anexo fotografias da eleição do CCM.

atenciosamente

Comissão Municipal do Mobral'
P.^rudente

Ensine a ler e escrever. Você também é responsável



Movimento Brasileiro de Alfabetização
COMISSÃO MUNICIPAL DE APARECIDA

NOVO PROGRAMA A SER IMPLANTADO PELO "M 0 B R A L"

p.a.f. - TV - programa de alfabetização pela televisão

- Aulas ministradas pela i M e no horário das 14:00 as 14:20 hs,, dc
2a a 6a feira»

- Inscrição feita no Posto Cultural do Mobra I local,, no bairro de
Vila Mariana, a partir do dia 22 do corrente, das 13:00 as 21:00
hs., onde os interessados receberão material didatlc© gratu i tasncn
te.

~ A duraçao do curso (correspondente a A Ifabetizaçeo) sera aproxi­
madamente de 5 meses.

z J. ■W-uC-vO

- No final, o aluno sera submetido a uma avaliaçao do seu aprovei­
tamento, quando então receberá o "Cert í’f içado de Alfabetizaçao^.

- AI em das aulas recebidas pela TV, contara o aluno, com o apoio /
de um monitor que estaca a disposição, no Posto Cultural do Mo-

• braI diariamente das 13:00 as 17:00 hs. para as necessárias /
orientações, ou para acompanhar o programa, pois o Posto esta /
equipado com uma TV a cores.

- Os cursos regulares permanecerão funcionando norma I mente. Esta e
uma grande iniciativa do "Programa de Educaçao Permanente MobraI”.

)

Com. Prof. Jose Benedito de Souza
(Presidente da Comun lítôSfe)

Menos anollobefos . . . um Brasil melhor I

A 0, (A



mobral

INFORMAÇÕES/PARECERES/
DESPACHOS

N:_______________ _
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LAUDA PARA TEXTO

mobral 23/02/79
NOME DA PUBLICAÇÃO ENTRELINHA PA6. N?

TIPO CORPO ' N? DE LINHAS AUTORIA-SETOR/ES

10 20 30 ' 40 50 60 70

MOBRAL INICIA AL

PELA IV A PARTIR

7ABETIZAÇAC

DE 5 DE MZ\RÇO

5xi m0 um p0 MOBRAL inicia no dia 5 de março pr

abeti zaçãode a 1 f pela TV, visando a pr'oporcionar oportuni d

aprendizagem a una clientel a adulta que por qualquer mo ti

tenha □ossibilide de de freq Dentar os postos de a 1fabeti zaç

não sensibilizada pel os convencionais de ensino.

rograma

ade de

/o, não

ão, ou

g i' u p o s

os de empregadas domes ti cas

a que o programa se dirige co

operários de construção civil

vens dp Serviço Militar, presidiários,

bricas e indústrias e vendeiores ambul

enfermos,

n tes.

operários

11 a m - s e

■

de fã

Segun

fe da Gerência Pe

via TV consta bas

será transmitido

rantes fará a tra

tiva transmitirá

de todo o Pais, o

uma.

do informou

dagõgica dp

icamente de

professora Adéli a Si mão e Koff

MOBRAL , o programa alfabeii zação

60 aulas de vinte minutos cada uma e

de segunda a sexta-fe

nsmissão as 10 e 15 ir

ãs 14 horas e 40 minu

horários variam con

i ra.

i nutos

tos.

forme

a TV Bandei

enquanto a TV Educa

Em outras emi ssoras

a programação te cada

Contyolé dos prpgramas

nou a professora Adélia Koff que

i-

2-

3-

4-

5-

6-

7-

fe-

9-

10-

II-

12-

13-

14-

15-

16-

17-

18-

19-

20-

21 ■

22-

23-

24-

25-

26-

27-

2201



LAUDA PARA TEXTO

mobral

60

NOME DA PUBLICAÇÃO ENTRELINHA PAG. N?

TIPO CORPO' N- DE LINHAS AUTORIA - SETOR/ES

705040302010

a três tiposcontrole do progt de recep 1 i z a d a
2-

atravê s da qual cs alunos s uma salae agrupam èm
3-

ntação desob a o r i eposto um monitor controla moni to
4-

ão o mater i a 1 d i d ã t i co e assistência aosres da alunos, em pontos
5-

os centro idores;
6-

e rece ação i sol ac , através ca qual o ta ou livre alealuno recebe
7-

aozinho e fode rã se s jbmeter ã avaliaa mensagem em cas
,8-

ção do poca fixada.curso em e
9-

10-
’edagõgicaI n i c i a Gerente do-

ii-
MOBRAL >ão Pauloos Estados haverádo Rio de Janeiro eapenas n

12-
recepção organiza telepostos.ns ta1 a dos 500

13-

instalaçãocipando de sua
14-

doando aparelhos ntros cont oladores para os
15:

da recepçaalunos ci onar numa primei ra etapa
' 16-

cialmente nos Estados Cea
17-

de Janei r o.
18-

19-
delia Si mão e Koff qiofessora A e a

20- distribuição de m aterial didático, seg poderáundo plano traçado
21 ■ ■ ser fe’ estações fta em supe rmercados erroviãrias ou rodovi ári as
22- de grandepontos movimento bui rãBRAL distr mi 160C
23-

ompanhamen :o das aul c s.
24-

25-
l'ovos camin hos

26-

1 evoo 1'OBRAL27- Ao laaçar a a 1 f c beti zaçao t/ia-TV

s control

da, em que

ama, havèr

a, estuda

etc. 0 MO

çao: orga

u em

nclusive, estão parti

de São Pajlo, Bahia

o controlada, vao fun

ra, Paraná

de aula oj tele

da, sendo Dara isso i

de TV. Quanto aos ce

cerca de 400, ini

unidades de material didático, para ac

As comunidades, i

Pernambuco e Ri

Acrescentou a pi

amente estabelecidosde encantro previ

alimente - asclareceu

2201



LAUDA PARA TEXTO

Mi
mobral
NOME DA PUBLICAÇÃO ENTRELINHA PAG. N9

TIPO CORPO N9 DE LINHAS AUTORIA-SETOR/ES

30 ' 40 50 60 70

conta

no Bra

do Pai

sou a

que cr

tem ca

busca

tro do

vo par

asei

1 o g i a s

}ue a compl

;i 1 não se

Ao cont

;scola no t

?sce perman

aacidade pa

: o n t i n u a r e

homem em s

i que ele ir

itegrar no

devem ser

t

exidade do

situa apen

ingente de

empo d e v i d

entemente,

ra absorve

ncontrando

eu meio, o

esmo acion

processo d

i ncorporad

atendimen

as em relat

analfabetc

a) acrescei

aquela que

- e manter

novos cama

Perecendo-1

3 forças ir

a desenvol\

as ao s i ste

o ao probl

ão ã exten

s j ã e x i s t

ta-se uma

o sistema

na escola.

nhos que o

he possibi

teriores c

imento. A

ma educaci

ema do ana

são terr

ente (que

Dutra po

educaci on

0 MOBRAL

levem ao

1i dade e

apazes de

s s i m, nova

anal.—

fabeto

tori a 1

lão cu_r

) u1 ação

11 não

assim

encoji

n c e n t i_

eva-1 o

; tecno-

__ :__________ F
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA

FUNDAÇAO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABET1ZAÇAO - MOBRAL

SUBSISTEMA DE SUPERVISÃO GLOBAL

INSTRUMENTAL DE COLETA DE DADOS

PERFIL DOS:

. ADJUNTOS

. SUPERVISORES ESTADUAIS

. SUPERVISORES DE AREA

ESTADO / TERRITÓRIO

SETEMBRO / 79



1 . SEXO

ADJ SE SA / ST

MASC .

FEM.
03
03

TOTAL 06

2. IDADE

FAIXA ETARIA ADJ SE SA/ST

18/21

22/25

26/29 0 1
30/33

34/37
02

38 ou mais 03

TOTAL 06

3. TEMPO DE SERVIÇO NO CARGO

PERTODO ADJ SE SA/ST

- 1 mês

1/6 0 1
7/12

1 3/18

1 9/24. 0 1
25/30

31/36

+ 36 04

TOTAL 06



2 .

4. NTVEL DE ESCOLARIDADE

GRAU DE INSTRUÇÃO ADJ SE SA/ST

uj | ar

(Z) ClC
1

COMPLETO 03

INCOMPLETO 03

29
 GRAU

NORMAL COMPLETO

INCOMPLETO

CIENTIFICO COMPLETO

INCOMPLETO

CLÁSSICO COMPLETO

I NCOMPLETO

OUTROS COMPLETO

INCOMPLETO

19
 GRA

U GINASIAL COMPLETO

INCOMPLETO

PRIMÁRIO COMPLETO

INCOMPLETO

TOTAL 06

4.1 NlVEL SUPERIOR - TIPO DO CURSO

CURSOS ADJ SE SA/ST

PEDAGOGIA 02
LETRAS 02
PSICOLOGIA

CIÊNCIAS SOCIAIS

SERVIÇO SOCIAL

ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS

DIREITO

FILOSOFIA

COMUNICAÇÃO

ENFERMAGEM

02

TOTAL 06



3.

5. CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO NA AREA DE EDUCAÇAO

CURSOS ADJ SE SA/ST

AdmxnZá tração Eieoía^t z Supzn.\j-êi ão

•

01

Não possuem nenhum curso 05

TOTAL 06

6. EXPERIÊNCIA EM SUPERVISÃO ANTES DO MOBRAL

SIM NAO TOTAL

ADJ

SE

SA/ST ------ 02 04 06



4.

6.1 EM CASO POSITIVO, TEMPO DE EXPERIÊNCIA

PERÍODO ADJ SE SA/ST

- 1 mês

1/6

7/1 2

13/18

1 9/24

25/30

31/36

+ 36

•

02

TOTAL 02

Obs.: 0 total desta tabela (6.1) deverá ser i gual ao número

de AD J , SE, SA/ST que possuem experiência em

supervisão, anterior ao MOBRAL

6.2 EM CASO POSITIVO, LOCAL EXPERIÊNCIA

LOCAL ADJ SE SA/ST

DepZo de Educação e Cuítuaa de
Franca e Rebt-inga

E.E.P.S.G. de Sta CEaia VOeite

01

01

TOTAL 02



5.

<
7. EXPERIÊNCIA em educaçao de adultos antes entrar mobral

7.1 EM CASO POSITIVO, TEMPO DE EXPERIÊNCIA

ADJ SE SA/ST

SIM 04

NAO... ...... 02

TOTAL 06

Obs.: O total desta tabela devera ser igual
SA/ST, que responderam SIM, tabela n<?

PERTODO ADJ SE SA/ST

- 1 mês
1/6
7/12 01
13/18
1 9/24 02
25/30
31/36

+ 36 01

TOTAL 04

ao número de ADJ/SE/
7 .

7.2 EM CASO POSITIVO, LOCAL DA EXPERIÊNCIA

LOCAL ADJ SE SA/ST

Eòeota Eótaduat "Cu.ft.6o de
Adulto" 01

Cuftio Supletivo 0 1

Vepto_ de Educação e Culta
>ta de Ffianea 01
Fazenda São João/Hativlda
de da SefLfca - Cun.6 0 Saple
tívo 01

TOTAL 04



6.

8. experiEncia no mobral antes da função de supervisor

ADJ SE SA/ST

SIM 03

NÃO 03

TOTAL 06

8.Í TEMPO DE EXPERIENCIA NO MOBRAL ANTES DA FUNÇÃO DE SUPERVISOR

Obs.: O total desta tabela deverá ser igual ao número

PERÍODO ADJ SE SA/ST

- 1 mês

1/6

7/12

13/18

1 9/24

25/30

31/36

+ 36

01

0 1

01

TOTAL 03

de ADJ/SE/SA/ST que responderam SIM na tabela n? 8.



7.

8.2 - EXPERIÊNCIA mobral antes da função de supervisor

TOTAL 06

CARGO ADJ SE SA/ST

J AREA FIM

E
N
T
E A REA MEIO

AUX- AREA FIM

TEC.

ADM. AREA MEIO

SE

SA

E N S U G - 02

OUTRO ELEMENTO
COMUN 02

ALFABETIZADOR 02

PROFESSOR PEI

Obs.: Esta pergunta admite mais de uma resposta. Portanto seu

total não precisa ser, necessariamente, igual ao número

de ADJ/SE/SA/ST que responderem positivamente na tabela

n9 8.



8.

f 9 . ELEMENTO COLOCADO A DISPOSIÇÃO DO MOBRAL POR ALGUM ORGAO

9.1 EM CASO POSITIVO, QUAL ORGAO

ADJ SE SA/ST

SIM 06
NAO

TOTAL 06

9.2 EM CASO POSITIVO, RECEBE REMUNERAÇÃO ORGAO DE ORIGEM-

ORGAO ORIGEM ADJ SE SA/ST

P r e f . Municipal.
Sec. Est. Educação
Outra Sec. Estadual
Orgao Federal
Entidades

/
-

06

TOTAL 06

ADJ SE SA/ST

SIM_

NAO_.

03
03

TOTAL 06



9.3 EM CASO POSITIVO, VALOR MENSAL

VALOR ADJ SE SA/ST

- Cr$ 1 .000,00

Crí 1.001,00 / 2.000,00

Crí 2.001,00 / 3.000,00

Crí 3.001,00 / 4.000,00

Cr$ 4.001,00 / 5.000,00

Crí 5.001,00 / 6.000,00

Crí 6.001 ,00 / 7.000,00

Crí 7.001,00 / 8.000,00

Crí 8.001,00 / 9.000,00

Crí 9.001,00 / 10.000,00

+ Crí 10.001 ,00

02
01

TOTAL 03



SEMANA DA PATRIA - VAMOS COMEMORAR JUNTOS

7 DE SETEMBRO — ESTÁDIO MUNICIPAL

I CAMPEONATO MOBRAL DE FUTEBOL INFANTIL

TORNEIO INÍCIO

— f?K»gíasaa —

8,00 horas — Desfile das equipes participantes
8,15 horas — Hino Nacional com os atletas postados frente à Arquibancada
8,30 horas — 1.o jogo: XV DE NOVEMBRO F.C. x RAFARD ATLÉTICO CLUBE
9,00 horas — 2.o jogo: PALMEIRINHAS F.C. x J. PAIM F.C. (Ex-Internacional)
9,30 horas — 3.0 jogo: PLIMEC A.C. x E. C. LAR DE JESUS

10,00 horas — 4.0 jogo: A.A. PONTE PRETA x CAPIVARIANO F.C. (Leãozinho)
10,30 horas — 5.o jogo: Vencedor do 1.o x Vencedor do 2.o jogo
11,00 horas — 6.o jogo: Vencedor do 3.o x Vencedor do 4.o jogo
11,30 horas — 7.o jogo: Finalíssima entre os vencedores do 5.0 e 6.0 jogo

O Campeão receberá o troféu BRAHMA, oferta de Antônio Mattar & Cia. Ltda.

O Vice-Campeão receberá o troféu ANTARCTICA, oferta de Domingos Bossolan & Cia.

Durante o campeonato a ser iniciado na próxima semana, estarão em disputa os tro­
féus BANESPA — RESTAURANTE SÃO JOÃO e medalha dourada ofertada ao artilheiro do cam­
peonato, por Antônio Mattar & Cia. Ltda.

A Coca-Cola distribuirá o guaraná Taí aos participantes do TORNEIO INÍCIO.

PROMOÇÃO: Prefeitura Municipal/Comissão Municipal do MOBRAL de Capivari — Cola­
boração: Comissão Municipal de Esportes / Liga Capivariana Municipal de Futebol / Comércio /
Indústria / Imprensa falada e escrita.

mobral



DADOS ESTATÍSTICOS SOBRE
COORDENAÇÕES

mobral coordenaçAo/sigla .COORDENAÇÃO estadual DE SÃO PAULO/ coest/.s;
------------------------------------------- CARACTERÍSTICAS DA ÁREA DE ATUAÇÃO---------------------------------------------

I N? DE MUNICÍPIOS ATENDIDOS I ÁREA ABRANGIDA/ DESCRIÇÃO I ÁREA COBERTA ( Km2)

I R71 | TODO 0 ESTADO DE SÂO PAULO :  I 247.898,

DADOS DE PESSOAL

------ATENDIMENTO POR SERVIÇOS E CLIENTELAS---------------------------------------------------------------- -——--------------------------------------------

I N? DE ACÊNCIAS B.B. | N? DE AGÊNCIAS DA ECT ' | Kms DE VIAS RODOVIÁRIAS

155. 618 223.802

POPULAÇÀO TOTAL (0 A 6 ANOS) POPULAÇÃO TOTAL (7 A 14 ANOS) POPULAÇÁO TOTAL ADULTA (15 ANOS OU MAIS/

4.194.576. 4.607.726 1 5.201 .598..................

LOTAÇÃO
SERVIDORES INTERNOS SERVIDORES NO SUSUG TOTAL

CLT ESTATUTARiO TOTAL CLT ESTATUTÁRIO TOTAL CLT ESTATUTÁRIO TCTAL

C/ÔNUS 5 3 53 21 12 33 . 21 65 86
S/ÔNUS 30 «=> 30 62 1 3 75 92 13 105
TOTAL 30 5 3 83 83 25 108 113 78 191

NOME DOS PRINCIPAIS SERVIDORES

CODIGO DE
COMPETÊNCIA

1 2 3

COORDENADOR--ELENTTA FERREIRA MACIEL X X
COORDENADOR ADJUNTO' T.-U-I-Z— PONTES"’JUN I 0RaS^AJ/ZL- . -X- X

AGE NTES/ASSISTENTES •

DOUGLAS AHLBERG DE FARIA - ACREF

CELSO ALVES PROPÉRCIO - APROF

CESAR ROMELI FUZARO - ARAPE
JOSÉ ALBERTO CORRÊA - ACULT

LUIZ CARLOS SARTORELLI ’ - ANPES

PAULO EDUARDO MAFRA CARDOSO - ARAFE X

SALVIO MATTA NETTO DE ARAÚJO - ANFOR

-

■ ■ . ■ r

/.o \

í g ■
l INDEXAQO 1___________
\ N.".^©9 J

COD. COMPETÊNCIA

1 COM DELEGAÇÃO OE PODERES PARA ASSINATURA OE CONVÊNIOS

2 IDEM PARA ASSINATURA DE CHEQUES

3 I0EM PARA REPRESENTAÇÃO JUNTO A OUTRAS E NT IDAOE S < FG T S, 1A PA S, E TC. . I



---------------------------------------------------- dados Financeiros —--------------------------------------------------
DOTAÇÃO DA COORDENAÇÃO: TOTAL GERAL CrS___ g31-602-024’

-------- DOTAÇÃO PARA PROGRAMAS 00 MOBRAL EM 198___]_ : TOTAL CrS___ 1 14,1 1 7.024,

PRE-ESCOLAR Cr S ____________ “_______________ TECNOLOGIA DA ESCASSEZ CrS______________ ~________________

ALFABETIZAÇW ~~"cr* 40,933. 024..—"—- ESPORTE PARA TOOOS CrS------------- • ________ ._______

PROFISSIONALIZAÇÃO CrS 1 3,908.000 . _ AUT0D1 DAT 1SMO CrS____________ 938.400 «

DIVERSIFICADO n OAO AfiiT
DE AÇÃO COMUNITÁRIA CrS ____________ _ _______________ EDUCAÇÃO INTEGRADA CrS ----------- IQjlLU.D.^UUU . ...

EDUCAÇÃO 12 664 000
CULTURAL CrS ____________ 7________________ COMUNITÁRIA PARA A SAÚDE CrS______ 1 L . u u t ,UVU ,

DES P ESA . .
ADMINISTRATI VA r.r, 7.465,000 . Cr$_________________________

C r S________________________________ C r S_________________________________

--------DOTAÇÃO PARA MANUTENÇÃO SEGUNDO ELEMENTOS DE DESPESA: TOTAL CrS 1 1 7.485.000 .

. PESSOAL: TOTAL CrS 1 1 0.1 86,000 .

SALÁRIOS, VANTAGENS £ ENCARGOS SOCIAIS GERAIS (INCLUSIVE OS COM AJUDA DE MANUTENÇÃO) : CrS______ 73.172.000,___

AJUDA DE MANUTENÇÃO CrS 87.0 4.000 ._____

. OUTRAS DESPESAS DE MANUTENÇÃO DA COORDENAÇÃO: TOTAL CrS____Z_s_29^9_.J3pjO_.______

____ RADPiQ SOBRE CLIENTELAS E DESENVOLVIMENTO DE P DAPDAhJACU /A U \_z o n rJ b n /A M /A o

ITENS

PROGRAI/A§"\.

MEDIA ANUAL DE RESULTADOS
NO PERÍODO DE I97O/I98O

METAS PARA 198 J.__ PRODUTIVIDADE
HISTÓRICA

DO PAFPARTICIPANTES
CONVENIADOS

N? DE CLASSES
GRUPOS, ETC.

N-DE MUNICÍPIOS
ATINGIDOS

PARTICIPANTES
CONVENIADOS

N?DE CLASSES
GRUPOS, ETC.

N?DE MUNICÍPIOS
A ATINGIR

PRE-ESCOLAR

PAF 193.967 7.759 543 123.409 5.138 •» 37,0

PEI 90.071 3.002 183 39.891 1.597 <■

AUTODIDATISMC 7.070 26 20 10.700 46 «•

PETRA 52.151 3.974 385 152.101 6.954 o.

PRODAC • •• •» a. -

PES 8.149 389 64 59.479 3.165 «a

O'RGÃO EMISSOR:_______________________________ DATA DE EMISSÃO:_________/ /________



novo mobrai
ação comum

DIAGNÓSTICO PRELIMINAR DA SITUAÇÃO 00 SUSUG/SP

coes risp
INDEXADO

BR

1 J Relacionamento supervisor X Comun / Grupos / Comunidade / Coest.

0 relacionamento é bom. É mantido contato constante e embora a maioria das Comuns

estejam completas (por portaria) o SA so ronseguo controlar 2 ou 3 elementos. São

raras as exceções em que o S/X tem condiçoes de trabalhar com todos cs elementos.

Onde existia AC. havia um grande desencontro do informações por estar este melhor

capacitado ( Seu trabalho ora especifico nesta arca) e monopolizava o trabalho ccm

grupos c comunidades. Quanto ao SA, perdeu a motivação por duas causas:

1) não foi suficientemente capacitado para desenvolver o trabalho do ação comunitá

ria;

2) perda de motivação por não obter resultados mais imediatas. A partir do momento

que foi desencadeado o início da ação comunitária, a Agência foi desativada (sem

agente), ficando os S.As sem informações concretas acarretando a desmotivação e

dssentrosamsnto com outras areas. 0 pouco de ação comunitária que houve, foi o

resultado do trabalho dos grupos do PES,

Alguns SAs que fazem um trabalho consciente nem sempre são valorizados, enquanto

oue outros nac conseguem realizar um trabalho aceitável (devido a outros empregos

desmotivação e desinteressa) recebem o mesmo salário e méritos daqueles que

executam um bom trabalho, ocorrendo um descontentamento, desistí mulo e o descrédi­

to da Instituição por parte desses elementos.

D nao atendimento imediato das agencias quanto es solicitações e informações, oca­

sionou também a desmotivação para um trabalho mais efetivo.

2 ) Quais as principais dificuldades enfrentadas pelo supervisor no desempenho de

de suas tarefas quanto:

2-1 Colete, c repasse das informações;

falta de motivação causada por solicitações e informações às agencias, não

havendo feed-be.ck

fulta de tempo por acúmulo da funções extra 1'OCRAL.

2-2 Quanto ao volume de informações.

Por falte de consulta prévia no SUSUG e solicitações repetidas sobre c mosmõ

trabalho já executado e informado ti Coest, som resposta pare o campo, os SAs fazem
o « O t



novo mobrai
ação comum
uma triagem natural quando da apresentação das prioridades levantados pelas agências,

porque é preferível atender às necessidades locais que também têm suas prioridades,

do que ficar refazendo um trabalho muitas vezes, já antes bem elaborado, ou realizar

uma atividade completamente fora de qualquer atendimento de expectativas das comuni­

dades.

2-3 Quanto ao registro e à avaliaçao das informações.

0 volume de informações e grande e muitas vezes sem o porque, espaço de tempo

curto, para atendimento às solicitações, acarretando assim, pobreza de dados, sendo

que, se o espaço de tempo fosse maior, o trabalho teria condições de ser mais enrique

cido.

Em decorrência desses pontos levantados, houve um desvio de trabalho de super­

visão, para outras funções não correlacionadas. Por exemplo, o levantamento de dados
fortuitos como: frutos típicos, parteiras, reservas indígenas, que já são coletados

por vários orgãos governamentais e que estão aptos a fornecer todas essas informações

sempre que procurados para tal. Embora seja feito um planejamento único no SUSUG, há

o extrapolar de algumas informações internas que nao deveriam ser ventiladas e muitas

vezes até deturpadas, ocasionando apreensão, clima de desconfiança.

2 - 4 Quanto à infraestrutura necessária (comunicação s transporte)

Poucos são os SAs que não possuem carro próprio. Alguns possuem municípios

muito distantes uns dos outros, havendo a necessidade duma redivisão das micros (ja

está em estudo) para que haja um trabalho mais efetiva e maior disponibilidade de

tempo de permanência nos municípios. Dado ao alto custo do combustivel, na distribui

ção dos municípios da micro acontecem casos do SA supervisionar 2 municípios em um

só dia.

3 ) Como se configuram essas dificuldades de região a região ?

Em relação aos itens levantados na pergunta 2 , a realidade nos mostra que a fnl

ta de um planejamento a nível de M0Í3RAL como um todo, é que acarreta toda a gama do

problemas acima descritos.

Devido a crise politica-eccnomica que o país atravesse, é rruito dificil encontrarmos

voluntários, já que a luto pela sobrevivência ó a tônica preponderante,e por sua vez.
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as prefeituras municipais, dentro de suas dotações orçamentarias tem de atender inu

meros programas de promoção social, cobradospelos governos estadual e federal, res­

tando pouco ou nada, para aplicar no bOBRAL.

4 ) Como esta atuando o SUSUG, que tipo de trabalho vem desenvolvendo, qual a sua

dimensão e expressividade?

Por falta de reciclagens constantes, informações superficiais, promessas não

cumpridas, (planejamento participativo), desenvolvimento de uma visão errônea das fun

ções do SUSUG MOBRAL Central (gerencias) Coest (agências) ( ex: supervisores com

funções de estafeta, cobrador, turista, exocutor e não supervisor etc.), os objetivos

se perderam nao havendo integração dos programas. Poucos municípios não executam pro

gramas do 1.Í0BPAL, o trabalho não é tão expressivo por falta de divulgação, resistên- .

cia de prefeitos e elementos das próprias Comuns.

5 ) Qual o tempo dedicado, em média, pelo supervisor a cada município ?

Varia de 2 a 6 horas, dependendo de:

a ) informações/conteúdos emanados 3a Coest para serem repassados às Comuns;

b ) disponibilidade dos elementos da Comuns;

c ) disponibilidade do próprio SA.

6 ) Como está distribuída a rede de supervisão e quais os critérios para essa dis­

tribuição?

De 4 a 7 municípios por SA.

De 40 a 68 municípios por SE.

Os critérios adotados vieram de situações anteriores, pressupendo-se que seja

pela proximidade dos municípios a sede da micro/macro.





ação comum

Com relação a Comun

1 ) Como estão estruturadas as Comissões Municipais?

De acordo com o documento básico as comissões de um modo geral, estão estrutu-

das. Porem, no exercido de suas funções, deixam a desejar.

Embora, 2DJ'. das comun no estado, tenham assumido suas funções.

Na maioria dos municípios a atuação é de 2 a 3 elementos, sendo os demais mem­

bros figuras decorativas, que são nomeados por fazer parte da ala politica do pre­

feito, inclusive com alguns elementos nomeados aleatoriamente.

2 ) Quais as principais dificuldades apresentadas em sua estrutura para consecução

dos objetivos do M.OERAL?

; Falta de elementos interessados, motivação e conscientização de suas responsabi

lidades.

J Falta de conscientização dos prefeitos no ato de nomear elementos, para cumprir

as solicitações do MDSRAL.

\/ Falta de planejamento do SA e assistência técnica às cómun, contribuindo para

desmotivaçao dos elementos.

V Acumulo de outras atividades no município.

Falta de incentivo as comun por parte do MOBRAL Central e Coest. (envio de cor­

respondência) .

3 ) Conta a comun com elementos capacitados e suficientes para atender às exigências

dos programas?

j Em algumas comissões sim. Porem, muitas comissões estão necessitando de capaci­

tação urgentemente, para que haja uma conscientização efetiva de papéis.

4 ) Existe nestes elementos e conscientização de sua responsabilidade social e a mo

tivaçao necessária ao seu engajamento efetivo?

Poucos elementos estão conscientizados, realizando um excelente trabalho ( um

ou 2 elementos por comissão )

5 ) Como estão atuando as comun; que tipo de trabalho vêm desenvolvendo; qual a sus

dimensão e expressividade?
04 o:-
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A atuação da comun como um todo c fraca. Apenas alguns elementos conscientes

é que desenvolvem os programas, acionados pelo SA.

São raras as comun que trabalham dentro das necessidades locais, desenvolvendo

.ó seu próprio plano de ação. Quando os elementos das comun são conscientes; motivados

e atuantes o trabalho tem repercussão na comunidade.

6 ) Como está mobilizando a comunidade e estimulando a sua participação?

v Quando a cemun é atuante a mobilização e participaçao são constantes.

7 ) Quais os principais problemas enfrentados para obter a participação dos diver­

sos grupos (clientela, alfabetizadores, monitores, outras entidades) ?

-y Falta de conscientização e desmotivacao das canun.

Descrédito em relação ao MOBRAL, no seu atendimento às necessidades tais como:

material oara implantação de programas, atraso de parcelas, falta de respostas aos

trabalhos solicitados as bases.

x/ Solicitações sem objetivos explícitos e aleatórios a realidade local.

Solicitações diretas das agências e do MOBRAL Central ao campo, sem o conheci­

mento do SUSUG.

8 ) A Ccest tem condições de identificar os pontos comuns e diferenciais das comun,

por região?

0 SíEUG tem deixado de ser ouvido quando da tomada de decisões, desde formulação

de relatórios das agências, até es questões de cunho administrativo e funcional. Sen

do o SUSUG, que tem condições de identificar os pontos comuns e diferenciais das co­

mun, por região e propor os caminhos para possiveis soluções.

9 ) Que tentativas têm sido feitas para sanar as dificuldades das comun?

V Até o presente memento apenas troca de elementos, isto quando ó possível.

O“Oi
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COORDENAÇÃO ESTADUAL DO LOBRAL - SÃO PAULO

ENCONTRO REGIONAL DE COORDENADORES/NITEROI

SP. AG0ST0/1978

Ao avaliar □ trabalho já realizado em 78 e, simultaneamente, iniciar o

processo de planejamento para 79, reconhecemos ser importante reiteirar as observa

ções feitas anteriormente por esta Coordenação de que a implantação simultânea e

muitas vezes desordenada de projetos e programas não concorre para a aferição de

melhores padrões de qualidade de sua atuaçao e, o que é mais grave, prejudica a

realização de um processo educacional mais consequente e permanente como deseja ' o

LOBRAL Central.

Os projetos e programas desenvolvidos em escala crescente sem um rigoroso

planejamento e o correspondente apoio logístico, longe de se constituirem partes

de um mesmo todo, tornam-se ações isoladas que desgastam pessoas, minimizam os es

•forços, reduzem os recursos e impossibilitam, por completo, a realizaçao do que

foi realisticamente planejado.

Vale salientar quanto ao planejamento que, com o passar dos anos, torna-se

cada vez mais difícil a sua execução, urna vez que as linhas mestras enunciadas pe

la COEST, após analisar a realidade do Estado e detectar suas necessidades, não po

dem ser seguidas visto que outras diretrizes e prioridades são determinadas pelo

M3BRAL Central, tornando inexequível a execução do planejamento.

□bserve-se, ainda, que o planejamento feito pela Coordenação Estadual,

além de refletir a linha de ação ditada pelo MOBRAL Central, não tem sido rígido a

ponto de não possibilitar as devidas adequações. Entretanto, as inserções, de novos

programas feitas durante o ano e as novidades que aparecem sao tantas que tornam

impraticáveis a sua execução.

Portanto, quando se inicia o processo de planejamento para .1979, ressalta

mos a necessidade de se desenvolver esforços no sentido de se evitar programaçao

paralela, uma vez que estas introduções dificultam, sobremaneira,- a realizaçao do

INDEXADO
L N.^ 5

Oque foi planejado

Ministério da Educaçôo o Cultura Fundação Mcft Brasileiro do Alfabetização



PARTE I

Análise crítica da estratégia 1970

1, Em relação à"Estratégia Nacional

a) Considera você que a Estratégia Nacional/1978 está adequada à consecução dos

objetivos do MOBRAL?

Está adequada aos objetivos do 10 BR AL, visto que possibilita não só o desen

volvimento de uma ofensiva pare alcançar a erradicaçao do analfabetismo, como um

efetivo trabalho visando a implantação de um verdadeiro sistema de educação perma

nente,

b) Até que ponto a existência de uma Estratégia Nacional facilitou o trabalho da

—COEST?

A adoção de ume Estratégia Nacional poderia ter em muito facilitado o traba

Iho da COEST se, evitando as inserções feitas ao longo do ano, possibilitasse a

execução daquilo que foi realmente planejado. No entanto, as diretrizes básicas

oferecidas logo no início do ano pelo MOBRAL Central possibilitou uma visão mais

ampla da situação do Estado, facilitando a adoção de uma linha de trabalho ajusta

da tanto aos interesses da COEST, como do MOBRAL Central.

c) 0 que você tem a dizer sobre a divisão dos Estados em blocos, com vistas a

. realização dos objetivos do 1DBRAL?

A divisão dos Estados em blocos foi uma consequência natural do trabalho que

já estava sendo desenvolvido em cada Estado, uma vez que as suas respectivas pro

gramações certamente procuravam refletir suas realidades. No que tange aos objeti

vos do MOBRAL foi uma medida acertada, considerando as diferentes posiçoes em que

se encontram os Estados em relação às metas estabelecidas^

d) Como você considera a inserção do seu Estado nesses blocos?

São Paulo nos parece ser um Estado atípico. 0 fato de possuir um grande con

Pingente populacional faz com que, mesmo possuindo taxas pequenas de analfabetismo,



3.

compatíveis com o seu desenvolvimento, apresente, em terrnos absolutos, um razoável

número de analfabetos.

Por outro lado, a situação ainda mais se caracteriza no instante em que alu

nos alfabetizados exigem continuidade no processo educativo, provocando, desta for

ma, uma elevação na demanda por programas que lhes, assegurem níveis de crescente

escolaridade.

Este quadro se evidencia ainda mais quandb consideramos o complexo mercado

de trabalho paulista, que exige além de escolaridade, capacitação profissional.

Assim sendo, a presença de São Paulo no bloco B, embora correta, exige a ado

ção de uma estratégia que contenha um tratamento: diferenciado também a nível de Es.

tado.

e) As linhas de ação traçadas foram as mais adequadas para os blocos A, B e C?

□s procedimentos previstos pelo FZOBAAL Central nos pareceram os mais acerta

dos. Todavia, a deflagração de atividades sem a prévia preparação, concorre para

dificultar a obtenção de melhores resultados.

f) Você sugeriria alguma modificação nessas linhas de açao para cada um dos blo

cos? Quais?
j

Não sugerimos modificação na linha de açãoi Apenas ressaltamos ser imprescin
1

dível compatibilizar ainda mais a programação MC/COEST, uma vez que, no atual está

gio da Organização, se não é racional tornar o planejamento inflexível, é inadmis

sível a constante superposição de atividades e a não manutenção de uma diretriz ba

sica de ação. ’■

g) E sobre os procedimentos estabelecidos para as áreas fim e meio, para cada

bloco, que considerações, você tem a fazer?

Os procedimentos para áreas fim e meio também.jhão apresentam a necessário com

patibilização, caracterizando-se pela escassez de orientações precisas.

h) Que procedimentos, para as áreas fim e meio, você considera que teriam dado 

melhor resultado?



0 l-.OBRAL Central teria obtido melhores resultados se, ao serem lançados novos

programas ou incrementados os já existentes, houvesse uma real integreçao entre as

áreas meio e fim, quer a nível federal, quer estadual.

2. Em relação à Estratégia Estadual

a) Até que ponto a Estratégia do seu Estado para 78 está adequada à realidade do

Estado e às possibilidades da COEST?

Considerando as observações feitas no item Id e os programas/atividades pro

postos por esta COEST, julgamos haver obtido a pretendida adequação nao só à reali

dade existente, como também às próprias possibilidades da Coordenação.

b) 0 que foi feito para que essa Estratégia Estadual fosse discutida, analisada

e incorporada pela sua equipe de agentes e supervisores?

Reuniões e Encontros envolvendo Coordenadores, Agentes, Supervisores e funcio

nários e envio periódico de correspondência à Comissão Municipal. Os Encontros en

volvendo CDí.UN de Grandes Centros também concorreram para a incorporação da Estreté

gia por parte dos Municípios.

c) Houve reflexos da discussão e incorporação dessa Estratégia Estadual no traba

Iho da COEST como uma equipe? Quais?
! í

Houve^umrnelhor.direcionamento no trabalho e uma maior integração entre as

pessoas envolvidas. ■

d) Quais as principais dificuldades que você encontra para elaborar a Estratégia

de seu Estado? ;

Dificuldades para elaboração da Estratégia: Compatibilizar as exigências dos

inúmeros programas com os recursos existentes. Entendemos que no processo de plane

jamento é importante e necessário equilibrar estes 2 itens, sob pena de comprometer

a programação, caso não haja a devida adequação. No MOBRAL, em que pese o número

crescente de programas, os recursos-tem permanecido os mesmos. Se a .nível estadual

conta-se com o apoio de uma Secretaria de Estado, a nível municipal a COI.UN - orgão

executor - permanece envolvendo voluntários ou elementos apenas cedidos poi- outros



órgãos.

A superestimação dos recursos resulta, como consequência, uma sobrecarga de

tarefas e a assunção, por parte do SUSUG, das responsabilidades pertencentes às

Comissões Municipais. Assim, a eçao do SUSUG, que deveria ser de orientação, su

pervisão como pretendia anteriormente o LOBRAL Central, se resume em execução uma

vez que as solicitações feitas tem que ser cumpridas, mesmo contando com o desin

teresse ou inexistência de membros da COMUM.

e] Até que ponto, no 12 semestre de 1978, a elaboração e operacionalizaçao de

uma Estratégia Estadual por UF, à luz de uma Estratégia Nacional, colaborou para

uma maior racionalização e coordenação das atividades e para um melhor aproveita

mento dos recursos na sua UF?

Num primeiro momento a Estratégia concorreu para uma maior racionalizaçao e

melhor coordenação das atividades. Num segundo, no entanto, o excesso de priorida.

des acabou por prejudicar o alcance dos objetivos da própria Estratégia, dificul

tando o desenvolvimento harmonico dos programas.

f) Que modificações você teve oportunidade de introduzir durante o desenvolví.

mento da Estratégia, visando adequá-la sempre melhor à realidade do Estado e às

possibilidades da COEST?

Não foram introduzidas grandes modificações na Estratégia. Foi feito sim um

grande esforço para cumpri-la mesmo considerando as inúmeras inserções feitas no

decorrer do 19 semestre.

g) A seu ver, quais os porjtps mais positivos e os mais negativos da Estratégia

Çstadusl?

Pontos positivos: maior atendimento à realidade estadual; maior sistematiza,

ção da atuação da COEST e um melhor aproveitamento dos recursos existentes.

Pontos negativos: excesso de prioridades; dificuldade de execução do plane

jado em função de atividades inseridas gosteriormente e superestimação_dqs recur

sos.



h) Discrimine os programas e projetos que mais se aproximaram de consecução dos

objetivos do tDBRAL.

Alfabetização Funcional, Educaçao Integrada e programas profissionalizantes.

i) Do mesmo''ponto de vista da questão anterior discrimine aqueles programas e

projetos da COEST que mais se afastaram da consecução dos objetivos do J.ÜBRAL,

Os Objetivos abrangentes da Organização validam todos os programas desenvol_

vidos pelo LÜBRAL.

PARTE II

1. De acordo com seu ponto de vista, como deveria ser, em linhas gerais, a Estraté

gia Nacional para 1979.

Achamos oportuno a manutenção das diretrizes da Estratégia deste ano para 1979,

uma vez que os Estados continuariam a ter melhores condiçoes de se estruturarem em

relação à implantação do Sistema de Educação Permanente e, ainda, realizarem um

derradeiro esforço visando e erradicação.

Por outro lado, possibilitaria também um aperfeiçoamento crescente em sua execjj

ção e, certamente, uma ação de coordenação ainda mais apurada, equilibrando propos.

tas de trabalho e os recursos existentes, bem cpmo harmonizando cada vez mais as

relações MC/COEST. / j

2. Como posicionaria seu Estado no período 1979, quanto à realização dos seguintes

objetiví ;

, erradicação do analfabetismo 4

. estruturação do Sistema de Educação Permanente 3

3. A partir da posição definida no item 2 e da análise crítica desenvolvida na Par

te I do documento, como você dimensionaria as grandes linhas de atuaçao para a sua

UF, em 1979, atentarido para aqueles aspectos que você julgar essenciais, tais como:

- definição de objetivos específicos a atingiu, na UF

- organização do trabalho da COEST, em linhas gerais, para a consecução desses

objetivos especí ?ícos.



4. Qual(is) seria(m) o(s) programa(s) prioritário(s) para a sua UF, em 1979?

3 e 4. Para 1979 será necessário:
V

. Concentrar esforços visando a obtenção de percentuais mínimos de analfabetis

mo. .

. Oferecer níveis crescentes de escolaridade para a clientela já atendida ou

então marginalizada da escola.

. Promover uma agressiva política de capacitação profissional com o desenvolví

mento de cursos adequados à clientela MOBRAL.

Desta forma, a organizaçao do trabalho da COEST deverá reunir esforços para o

incremento dos programas de Alfabetização Funcional, Educaçao Integrada, área de

profissionalização.

Esta diretriz se justifica ainda mais se considerarmos que as características

do Estado apresentam os 3 setores básicos da economia altamente desenvolvidos, fa

vorecendo,portanto, a implantaçao em larga escala de programas profissionalizantes

e uma ação ainda mais racional na colocação da mão-de-obra no mercado de trabalho,

5. Cite, por programa, qual(is) seria(m) o(s) projeto(s) que mais responde(m),

ao mesmo tempo às necessidades da clientela e aos objetivos específicos da UF.

Na área da alfabetização, projetos que visem alcançar outros setores da popula

ção ainda não atingidos pelos cursos normais desenvolvidos pelas COMUN.

No programa de Educação Integrada, projetos que envolvam outras entidades/empre

sas, a fim de favorecer alunos não envolvidos nos cursos realizados pelas COMJN e

Secretarias Estaduais e htinicipais.

Na área de profissionalização, projetos que, sem maiores entraves burocráticos,

facilite a capacitação da clientela mobralense e possaí?ser desenvolvidos por pe

quenos municípios.

6. Gostaria de adotar novamente o agrupamento de municípios em blocos diante de

sua posição em relação ao analfabetismo? Ou agruparia de outra forma?

7, Procure estabelecer, ainda numa primeira forma, o tipo de agrupamento que con

siderar mais adequado para a sua UF e caracterize cada um dos grupos.



8.

6 e 7. 0 feto de São Paulo estar no grupo B e possuir 571 cidades concorre para

dificultar o agrupamento de municípios em relaçao ao analfabetismo.

Neste particular, ressaltamosa dificuldade de se buscar um atendimento tão di

versifiçado como o pretendido pelo MOBRAL, utilizando-se de uma Comissão formada em

quase sua totalidade por voluntários e por um Subsistema de Supervisão comprometí.

do com todos os programas em desenvolvimento,

Mesmo assim será importante concentrar esforços nas grandes concentrações urba

nas, visto que elas reunem um percentual bastante significativo da população pau. < • • •
lista e poderão apresentar bons resultados ainda na área da alfabetizaçao,

8. Que ênfase adotaria para cada grupo de municípios, em relação aos diversos pro.

gramas e aos projetos fundamentais?

A ênfase a ser adotada em 79 deverá ser a mesma de 78: concentração de esforços

nos programas fundamentais (AF, EI e Profissionalização) sem buscar, no entanto,

um atendimento separado por bloco de municípios, com exceção dos grandes centros.

9. Considerando que a época de desenvolvimento das atividades é extremamente im

portante, como distribuiría quanto aos meses do ano, atividades maciças tais como:

Conveniamento do PAF: 15 Janeiro/31 Março 1? Junho/30 Agosto

Treinamento: 15 Janeiro/31 Março 15 Junho/30 Agosto

Implantações de programas/projetos: Abril ou Setembro

Implementações., programas/projetos: Maio ou Outubro

10. Como concentraria os esforços de sua COEST (recursos físicos, financeiros e hu

manos) considerando as várias épocas do ano e os grupos de municípios?

Embora a dinâmica do trabalho do MOBRAL dificulta sobremaneira a realização de

um planejamento rigoroso, a concentração de esforços é uma necessidade a fim de ser

evitar a sobrecarga de tarefas em alguns setores e paralelismo de atuaçao.

Como os programas fundamentais são oferecidos a todos os municípios, é importan

te buscar, a partir da própria COEST, um planejamento integrado e cada vez mais pró

ximo da realidade.



9.

Reuniões entre Coordenadores e Agentes devem determinar as atividades prioritá

rias e os recursos a serem envolvidos. Num segundo momento, os Supervisores devem

compatibilizar os interesses da COEST corn os de suas respectiveis COLUN e, logo apo's,

passar □ fase de execução.

\ Desta forma, algumas atividades básicas como conveniamento rnaciço e treinamen.

to de alfabetizadores e professores, por um lado, e implantações e implementações,

por outro, devem ser realizadas separadamente, sem paralelismo de outras ações, a

fim de se obter melhores resultados e se alocar melhor os recursos existentes.

WASHINGTON LUIZ DE ANDRADE'

Coordenador Adjunto
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Proc.nÇ 653/79.

Ofs.nPs 4104/79

à 4111/79.

REQUERIMENTO NQ 237/79

Senhor Presidente,

Nobres Vereadores:

Existe neste município uma realização sobre_

maneira humanitária, destacável sobre todas as outras, de pro_

jeção incomensurável, que deve ser posta em relevo. Para ser

vir de paradigma, de modelo para muitas outras, em especial pa

ra aquelas que tenham por meta o homem. Partindo de muito pou

co, essa realização tem conseguido envolver muitas pessoas da

nossa comunidade e também de outras; e o devotamento das pes_

soas a essa causa tem sido tão profundo e tão significativo, que

nem bem termina uma promoção, já querem saber quando será a

próxima.

Em termos de comunidade, esse interesse de­

monstrado ê o máximo que qualquer instituição pode desejar.

0 objetivo deste trabalho, pois, ê, primaci.

almente, realçar esse trabalho, que foi dinamizado na atual

gestão do Sr. Prefeito, Dr. Carlos Frederico Soares Campos ,

quando nomeou a atual Comissão Municipal do Movimento Brasilei­

ro de Alfabetização, cuja sigla bastante conhecida é MOBRAL.

Com efeito, de fins de 1 977 até os dias de

hoje, as promoções, as mais variadas, se sucedem dc tal forma

que, hoje, no município, pode-se afirmar, não haja quem a des_

conheça.

Essa Comissão, que é formada por funcionári­

os e servidores do município, funciona sob a direção de uma

presidente, que atua em duas áreas: a Administrativa, que con­

ta com um secretário; e a Técnica, que conta com os setores:

Financeiro, Pedagógico, Comunitário, Apoio, Profissionalização

e Informativo.Este setor,ou melhor, esta área técnica trabalha

t Cocsr bf'

! INDEXADO '
\ N.°
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Cont. REQ.N9 2Z7/79.

sob a orientação ãe uma Supervisão Global, que superintende to

das as atividades.

Todos os membros nomeados trabalham conscien

tes de que " cada homem ê membro da sociedade; pertence ã huma

nidade inteira. Não é apenas tal ou tal homem; são todos os ho_

mens chamados a este desenvolvimento". Como ensina a enclclica

Populorum Progressio. E, com esse pensamento conseguem envolver

outros cidadãos interessados igualmente no crescimento pessoal

e comunitário do seu semelhante.

Por isso é que, no MOBRAL, que atua principal_

mente através de seus postos de alfabetização, não é visado, a

penas, o nível intelectual, através do ensino das primeiras le­

tras, mas também o nível social e o religioso, sem esquecer o

amor primeiro do homem, que é a sua própria terra, aquela que o

viu nascer, pela prática do civismo.

Este trabalho não pretende enumerar todas as

realizações da Comissão Municipal do MOBRAL; mas vai citar al_

guns para registrá-los nos anais desta Casa, a fim de que os

pósteros, os que vem depois ãe nós, possam avaliar o esforço

do presente na construção ãe um Brasil melhor, que todos quere

mos lhes entregar.

Assim é que, no transcorrer do ano de 1 978,

a Comissão Municipal do Mobral realizou:

a - durante a Campanha da Fraternidade, a exibição

de slides, em sessão de uma hora de duração, em cada posto, pa

ra todos os alunos do Mobral; foram slides, sobre fundo musical,

com explicação gravada, sobre a Terra Santa, com destaques pa

ra os lugares marcados pela passagem dos Profetas, dos Guias ão_

Antigo Testamento, e de Cristo, o Filho de Deus.

b - sardinhada para quinhentas pessoas, com a parti­

cipação dos alunos do Mobral;

c - caminhada, da qual participaram todos os alunos

do Mobral, partindo da sede da Comissão, até a Prefeitura Muni
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cipal, para receber as bandeiras do Município, do Estado e do

Brasil, que lhe foram ofertadas pelo Lions Clube,Rotary Clube

e pelo Sr. Prefeito Municipal; o número de alunos caminhantes

foi de quatrocentos;

d - o primeiro Dia de Formação para Casais, para o

qual se inscreveram 45 casais de alunos do Mobral;apenas quin

ze confirmaram a presença assistindo o Dia. 0 destaque desta

promoção está no fato de que, na falta de casais da comunida_

de para os diversos misteres desse Dia, foram chamados casais

de Santos e de São Vicente, que aceitaram dar palestras,ou a_

nimar, ou trabalhar na cozinha, preparando café, refeições, ou

na limpeza, durante todo o transcorrer do Dia, que começou por

volta das 7 horas da manhã e terminou por volta das 19 horas;

e - no mes de junho, a quermesse junina, que teve

frequência animadora;

f - participação dos alunos na Semana do Folclore,

atividade cívica da Prefeitura Municipal;

g - comemoração cívica em todos os postos,da Sema

na da Pãtria;

h - comemoração cívica do Dia das Mães;

i - passeio cicllstico dos mobralenses;

j - corrida cicllstica dos mobralenses; há que des_

tacar nessa promoção, que três participantes dela foram esco_

Ihidos para, em corrida realizada posteriormente, na cidade de

Caraguatatuba, concorrer com os primeiros colocados das demais

regiões do Estado;

k - participação, por meio de palestras e exibição

de slides em classes; e de cartazes elaborados pelos próprios

alunos. Os alunos ainda prestigiaram as palestras que foram

realizadas nesta cidade, com suas presenças.
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Cont. REQ.N9 237/79. fls.4/

1 - plantio de árvore, em promoção inédita, a car_

go de cada posto, na calçada de uma casa, árvore essa que fi­

cou sob a responsabilidade do morador fronteiro. Em caãaplan_

tio, havia uma autoridade municipal presente, prestigiando o

ato, que representa muito em favor da ecologia.

m - presença da Televisão Record, Canal 7, por duas

vezes, no programa da Baixada Santista, com a divulgação dos

trabalhos do Mobral nesta cidade;

n - na semana da criança, a Comissão presenteou os

filhos dos mobralenses com lembranças singelas, porém, signi_

ficativas;

o - a comemoração do Dia do Professor, durante a

qual os alunos ofertaram mimos ãs monitoras.

E, no ano de 1 979, ainda em curso, já ocor
. b o.reram as seguintes realizações:

a - participação ativa na Campanha da Fraternidade,

durante o tempo da Quaresma, com palestras para todos os mo_

bralenses.

b - curso de pedreiro, ainda em andamento, congregan

do alunos de todos os postos, com vistas ã profissionalização

do educando.

c - comemoração da data da emancipação político~ad

ministrativa do município, com palestras em classes e estímu

lo para os alunos assistirem o desfile escolar e as demais re­

alizações do programa oficial.

d - distribuição de alimentos constituídos de miú

dos de frangos, em média 40 quilos por semana, para os mobra

lenses necessitados, recebidos em doação do Lions Clube de Cu
batão, através do Dr. Mário Ruivo.
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Cont. REQ.NÇ 237/79. fls.5/

e - atendimento odontológico dos alunos mobralenses
através do setor competente da Prefeitura Municipal.

f - comemoração de todas as datas cívicas em classes.

g — curso de prevenção de acidentes e primeiros so

corros, em todos os postos, ainda em curso.

h - impressão e distribuição do jornal 0 MOBRALENSE,

contendo matéria cívica, pedagógica, social e literária,maté

rias a cargo de membros da atual Comissão, atualmente contan

do em distribuição com o numero 4} cada edicao conta com 900

exemplares, estando em cogitação o aumento da ti*, agem. 0 Jor_
nal de Cubatão, através de cooperação especial, está distri_

buindo, através de encarte, nesta semana, a edição n9 4;esse

fato serve, sem qualquer sombra de dúvida, para levar a toda

a população o trabalho que ora se desenvolve nesse campo.

i - mensalmente, as coordenadoras se reunem em reu
nião pedagógica e avaliatória, no estudo do aprimoramento do

sistema empregado, sob a direção eficiente da autoridade su

perior.

j - no periodo pascal durante o mês de maio ultimo,

a Comissão Municipal programou uma ceia pascal, da qual par

tioiparam casais convidados, deste município e do de São Vi_

cente, quase todos já convocados para mais um dia de formaçac;

foi o ponto de união, numa época em que a unidade é pregada

de modo especial entre os cristãos.
Essa ceia, ao seu inicio deu a todos o históri­

co do tempo da páscoa entre os judeus, com a leitura de tex

tos escolhidos, da Bíblia Sagrada; seguiu-se a cerimônia do

Lava-pés, relembrando a humildade de que todos devem se reves_

tir, servindo, por primeiro, o próximo, razão da nossa exis_

tenda; depois, realizou-se a cerimônia da ceia judaica, sen

do oferecido a todos os participantes as ervas amargas, o vi­

nho, o pão ázimo e o cordeiro. Por último, realizou-se a San
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Cont. REQ.:N<? 237/79. fls.6/

ta Missa, com a celebração a cargo do padre Primo Baltazar,Vi­

gário da Paróquia da Vila Nova, da qual todos participaram com

efusiva alegria. Terminando, seguiu-se um período de reflexões

sobre a morte e a Ressurreição de Jesus Cristo.

Essa celebração, que abriu praticamente o 2S2 Via

de Formação para Casais do Mobral, foi a pedra de toque, a mo_

tivação maior para todos aqueles já destinados para esta pro_

moção.

k-Segundo Dia de Formação para Casais do Mobral, que

se concretizou no último dia 20 de maio, contou com a partici.

pação de 40 casais mobralenses; e verdade que estavam inscri.

tos 75; mas, mesmo assim, a participação de 40, considerando-

se o número de participantes do Primeiro Dia, foi um sucesso

absoluto.

Esses casais ouviram palestras sobre " A Vida Con

jugal e seus Problemas", Relacionamento de Pais e Filhos" e

" Plano de Deus para o Homem", a cargo ãe casais experientes'

no assunto e acostumados a lidarem com casais. Foram realiza_

dos círculos de estudos, em número de tres, durante o dia;can

taram músicas com letras apropriadas para iniciantes nas pri­

meiras letras; com avaliações após cada palestra.

Café foi servido diversas vezes durante o Dia e o

almoço, especialmente preparado, foi um sucesso total.Ao que

se ouviu depois, o proveito foi total, não só para os casais

mobralenses, como também, para os casais participantes, que

muito aprenderam com aqueles.

0 objetivo desses Dias de Formação é bastante ele­

vado; destina-se ao homem, como parte da sociedade, ao casal,

como núcleo central e formador da sociedade; ãe tal sorte que,

ao final, os casais tendem a se entrosar melhor em sua vida '

particular, a conhecer e entender melhor seus filhos, e com is_

to, entronizá-los, de forma correta, na sociedade; com isso,

sem dúvida, a sociedade futura estará melhor servida,isenta de

filhos problemas, ou ãe casais separados.
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Ao se relacionar essas atividades, quer-se

mostrar que a atual Comissão Municipal do Mobral, por todos

os seus integrantes, está ressaltando, na educação moral, so

ciai, cívica e religiosa de seus alunos, aqueles que não tive_

ram a oportunidade do estudo na época oportuna, a existência’

de valores espirituais, de valores morais, de valores intelec_

tuais e de valores materiais na forma e medida que a nossa so_

ciedade está a exigir. E, ao que se deduz o princípio por ela

pregado está consubstanciado no seguinte: A MAIOR FELICIDADE

CONSISTE EM AJUDAR OS OUTROS A SEREM FELIZES.

A motivação desse trabalho só é possível

pela criação, em 1 970, do MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZA­

ÇÃO, lançado para atingir a camada adulta da população caren­

te d.e instrução. Talvez tenha sido criado esse movimento por

um imperativo do regime democrático, que exige informação co_

mo exige educação. Assim, louvores sejam dados ao MOBRAL, em

tão boa hora lançado.

Por todas essas razões, é que REQUEIRO, em

regime de urgência, após ouvir o Douto Plenário e observadas

as exigências regimentais, seja consignado nos anais desta Ca

sa, votos de congratulações e ãe reconhecimento, pelo excelente

trabalho desenvolvido pela COMISSÃO MUNICIPAL DO MOBRAL, que

tem ã frente, como Presidente, a incansável professora Maria

do Rosário Lopes Franco, cientificando-se os componentes da

referida Comissão.

Requeiro, outrossim, que do deliberado se

ja dado ciência ao ExmÇ Sr. Prefeito Municipal, solicitando que

S.Excia. determine mandar constar nos prontuários da Profa.Ma

ria do Rosário e dos demais componentes da Comissão Municipal

do MOBRAL, o reconhecimento do Poder Legislativo, pelo efici­

ente trabalho que vem sendo desenvolvido a bem da coletiviãa

ãe cubatense.
Requeiro, ainda, sejam enviadas cópias do

presente trabalho ã Comissão Central do MOBRAL, ã Comissão Es_

C. M. 0. - 10.000 - 4/79
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tadual do MOBRAL, aos Secretários de Estado da Educação e da

Promoção Social e, finalmente, ao Ministério da Educação e

Cultura-MEC.

Sala Da. Helena Meletti Cunha, 12 de junho de 1 979.

aa’ Sr.JOÃO FAUSTINO DE ALVARENGA

Profa. Maria Aparecida Pieruzi de Souza

Sr. Roberto Ferreira

Sr. Romeu Magalhães

Sr. Moacir Lara

Sr. José Fernandes Florentino

Dr. Armando Campinas Reis

Sr. Francisco Inácio Júnior

ic/

ADENDA AO REQUERIMENTO N° 237/79

" Seja enviado ás Comissões Permanentes de Educação e

Cultura, da Câmara dos Deputados e Senado Federal".

Sala Da. Helena Meletti Cunha, 12 de junho de 1979.

a' Dr. Florivalão de Oliveira Cajé.

C. M. C. - 10.000 - 4/79



Ministério da Educação e Cultura
MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO

FUNDAÇÃO MOBRAL
CoCST- SP

A FUNDAÇÃO MOBRAL: SEU SIGNIFICADO NACIO
NAL E SUA IMPORTÂNCIA NO ESTADO DE SÃO PAULO

" ... creio nos milagres da vontade.
E porque o creio convoco a vontade cole
tiva, a participação de todos os que
acreditam na compatibilidade da democra
cia com a luta pelo desenvolvimento, pa
ra que ninguém se tenha espectador e
todos se sintam agentes do progresso".
( Presidente Emílio Garrastazu Mediei )



Ministério da Educação e Cultura
MOVIMENTO BRASILEIRO DE .ALFABETIZAÇÃO

FUNDAÇÃO MOBRAL

Sabemos consistir de homens um dos maiores capitais de
uma Nação e, sem dúvida, é a capacidade de trabalho o maior ca
pitai que um homem pode dispor. O Brasil, com um contingente
provável de 35 milhões de analfabetos, vê-se privado dêsse enor
me potencial de mão-de-obra, ainda extremamente sub-utilizada.

O Movimento Brasileiro de Alfabetização - MOBRAL, ins
tituído pelo Governo Revolucionário, pretende, com o concurso
de tôdas as forças vivas da comunidade nacional, coordenar as
iniciativas já existentes e criar novas, no sentido de ensinar
a ler e escrever, semi-profissionalizar ou aperfeiçoar a profis
são de milhões de adolescentes e adultos que não tiveram a opor
tunidade de se educar suficientemente.

O MOBRAL não foi instituído para reduzir, simplesmen
te, a estatística de analfabetos em nosso país. A educação é
considerada atualmente como problema que se liga diretamente ãs
condições que determinam o desenvolvimento global da sociedade
moderna. Somos um país que precisa de força produtiva, de mão-
de-obra qualificada, pelo menos, ao nível de dar conta das a ti
vidades agrícolas, pecuárias e industriais. Necessitamos gerar
mão-de-obra, no que estaremos gerando, também, desenvolvimento
econômico e social.

Os economistas de hoje encaram a educação como o me
Ihor investimento ou emprego de capital que um país pode fazer.
A capacidade produtiva do homem educado é tão superior ã do de
seducado que os gastos com sua educação podem ser, a médio
prazo, recuperados. Só essa perspectiva justificaria optar-se
pelo investimento na alfabetização de adultos, em lugar da cana
lização maciça de verbas para a educação sistemática da infân
cia.

Com a absorção das primeiras letras, vê o indivíduo
abrirem-se novas perspectivas de vida e novas possibilidades de 
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trabalho: a alfabetização, desde que.orientada, tende a levar
o educando a uma melhor formação profissional, o que redunda ,
a médio e longo prazo, na sua transformação num melhor consumi
dor e participante mais ativo da comunidade nacional.

É a premência de formação de mão-de-obra e ampliação
do mercado consumidor - de um lado - e o caráter de aproveita
mento imediato que marca o contingente de adultos analfabetos,
homens aptos ã pronta inserção no processo produtivo - de ou
tro - que fornecem as bases da opção: investir na alfabetiza -
ção de adultos, objeto das diretrizes da Fundação MOBRAL.

Outro grande aspecto deve ser aqui enfocado: a valori
zação do homem e edificação de si mesmo. De fato, não podemos
ignorar os aspectos humanísticos existentes na educação de a
dultos: se o aprimoramento de recursos humanos -- encarado o
prisma coletivo - fomenta o desenvolvimento da Nação, indivi
dualmente fornece subsídios os mais válidos e consistentes pa
ra a promoção do ser humano. A ampliação do universo cultural
do adulto a par da importantíssima contribuição para o desen
volvimento da tecnologia, escala através da qual se mede atual
mente grau de civilizaçãorpropicia igualmente o aprimoramento
dos conceitos de moral, lei,religião e civismo, elementos fun
dantes da harmonia e paz social que devem caracterizar uma co
munidade democrática.

É por isso que não estamos comprometidos com uma alfa
betização romântica, característica, infelizmente, da maioria
dos movimentos que precederam o MOBRAL. Estamos empenhados nu
ma alfabetização funcional, que produza no homem aquêle grande
despertar como agente no mundo, como ser capaz por sua respon
sabilidade, pelo esforço de afirmar-se no seu meio, de viver
os Direitos do Homem, de ajudar a desenvolver a sua comunidade.

Não é de hoje que se fala em erradicação do analfabe
tismo no Brasil: e o insucesso que caracteriza os movimentos
que se sucederam naquele sentido tiveram como norma as seguin
tes falhas básicas:

- atuação feita por ações isoladas, apenas subvencio
nadas pelo Governo, sem outra orientação;

- ausência de acompanhamento e avaliação de métodos e
da rentabilidade das subvenções;

- a preocupação de ensinar somente a ler e escrever ,
marginalizando o semi-analfabeto.

Ciente dessas falhas básicas, partiu a Fundação MOBRAL
da orientação seguinte:
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- ao Governo não cabe a responsabilidade total dos pro
blemas nacionais;

- as comunidades que formam uma nação tem sua parcela
de responsabilidade na solução dos problemas;

- a comunidade que se omite, que não se une para dar a
partida na solução de seus problemas, é um pêso morto no con -
têxto do desenvolvimento de uma Nação;

- ã iniciativa privada, em qualquer de seus ramos ope
racionais, como parte da comunidade, cabe também uma parcela
nas soluções dos problemas.

Com base na ação de cada comunidade, na parcela de con
tribuição que pode dar cada brasileiro, na possibilidade de au
xílio e incentivo de cada empresa, traçou o MOBRAL as suas di
retrizes de ação e de imediato, partiu para a implantação do
processo de alfabetização funcional em massa de adolescentes e
adultos.

Não pretendendo substituir o Sistema Oficial de Ensino
herdou o MOBRAL tão somente o problema que aquele não teve con
dições de resolver: o tremendo contingente de analfabetos e se
mi-analfabetos adultos, atingindo a cifra de 35 milhões provã
veis. Trabalhando paralelamente ao Sistema Oficial de Ensino,
pretende a Fundação MOBRAL, no prazo de tempo o mais curto que
as condições atuais permitam, apagar o nome do Brasil das esta
tísticas mundiais de analfabetismo.

A Fundação MOBRAL, assim como o Plano de Alfabetização
Funcional e Educação Continuada, foram instituídos pela Lei
5.379, de 15 de dezembro de 1967, pelo Govêrno Federal, na ges
tão do saudoso Presidente Arthur da Costa e Silva. Os traba
Ihos de alfabetização em massa pela Fundação MOBRAL, tiveram
início a 8 de setembro de 1970, data caracterizada como "Dia
Internacional da Alfabetização". Nessa época foram instalados
em todo o Brasil os cursos de alfabetização funcional preconi^
zados pelo MOBRAL, de acordo com o ritmo imprimido no Ministé
rio da Educação e Cultura pelo dinâmico Ministro Coronel Jar
bas Passarinho. Com isto, procurou a União chamar a atenção
de tôda a comunidadé nacional para a gigantesca empreitada de
erradicação do analfabetismo em nosso país. Sendo considerado
problema de segurança nacional, procurou o Govêrno chamar a co
munidade brasileira ã consciência do dever de colaborar de al
gum modo com a erradicação do analfabetismo. O artigo 29 da
Lei 5.379,de 15 de dezembro de 1967,caracteriza bem esta situa
ção: " ... Nos programas de Alfabetização funcional e educação
continuada de adolescentes e adultos, cooperação as autorida 
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des e órgãos civis e militares de tôdas as áreas administrativas,
nos termos que foram fixados em decreto, bem como, em caráter vo
luntãrio, os estudantes de níveis universitário e secundário que
possam fazê-lo sem prejuízo de sua própria formação".

É também de 8 de setembro de 1970 o Decreto-Lei 1.124 ,
que dispõe da possibilidade de pessoas jurídicas deduzirem até
2% do Imposto de Renda devido para uso da Fundação MOBRAL. Com
isto, o empresariado foi também convocado para assumir posição
de apôio aos programas formulados pelo Governo para conduzir o
país a estágios mais adiantados de desenvolvimento econômico e
social.

O Governo do Estado de São Paulo, através do Decreto do
Senhor Governador, datado de 19 de março de 1971, dispondo sõbre
a instituição da COORDENAÇÃO ESTADUAL DO MOBRAL EM SÃO PAULO ,
veio coroar os esforços da Fundação MOBRAL no sentido de erradi^
car o analfabetismo em terras paulistas. Conta êste Estado com
um estigma consoante ã sua posição de líder econômico da Federa
ção: um enorme contingente de analfabetos, na sua esmagadora
maioria fruto das correntes migratórias que demandam a São Pau
lo em busca de melhores condições de vida. Nestes têrmos, a ta
refa da Coordenação Estadual do MOBRAL é tão trabalhosa quanto a
das Coordenações dos Estados brasileiros menos privilegiados.

A Coordenação Estadual do MOBRAL está vinculada ã Funda
ção Movimento Brasileiro de Alfabetização através de seu Presi
dente em São Paulo, Dr. Tibiriçá Botelho Filho e, administrativa
mente, ã Secretaria de Estado dos Negócios do Interior, por fôr
ça de Decreto Estadual, de 19 de março de 1971. O atual Coorde
nador, Luis Thomazi, foi indicado pelo MOBRAL Central e designa
do por Decreto Estadual de 5 de março de 1971.

A Coordenação Estadual do MOBRAL em São Paulo é uma equi^
pe coesa destinada a dar apôio aos 571 Municípios paulistas e ,
particularmente, aos 406 Municípios já submetidos a convênios pa
ra alfabetização.

Em 1970 foram celebrados convênios com 110 Municípios ,
sendo 37 em setembro e 73 em outubro. A 9 de março de 1971 fo
ram assinados convênios com mais 253 Municípios perfazendo, em
totais gerais, uma população escolar de 248.395 alunos. De 6%
de Municípios atingidos por convênios em setembro de 1970,a Coor
denação Estadual do MOBRAL abarca atualmente 71% da área do Es
tado. Com os convênios assinados a 16 de abril, a Coordenação
Estadual do MOBRAL em São Paulo efetuou, em oito meses de exis
tência, convênios com 406 cidades, ou seja, 71% dos Municípios
paulistas, num total de 275.752 alunos. Em têrmos demográficos 
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os 406 Municípios conveniados representam 90,70% da população
total do Estado de São Paulo.

Os 406 Municípios já conveniados representam compromis
so de verba do MOBRAL Central no valor de Cr$ 4.963.536,00, ã
razão de Cr$ 18,00 pagos atualmente por aluno matriculado, além
do material didático, distribuído gratuitamente, a um custo a
proximado de Cr$ 4,50 por aluno. Em termos totais, para os con
vênios jã assinados e por assinar, terá a Coordenação Estadual
do MOBRAL em São Paulo dispendido, em 1971, de aproximadamente
Cr$ 5.000.000,00, somente em alfabetização de adolescentes e a
dultos. Traduzidos em forma de impressos, movimenta a Fundação
MOBRAL, somente em São Paulo, mais de 1.000.000 de exemplares
de cartilhas didáticas e 10.000 boletins de frequência, sem con
tar o material de propaganda e motivação de comunidade, repre
sentados por cartazes e discos.

Administrativamente, executa a Coordenação Estadual do
MOBRAL em São Paulo as seguintes atividades básicas:

- coordenar, controlar a execução e avaliar os resulta
dos dos convênios firmados entre a Fundação MOBRAL e os Municí
pios do Estado de São Paulo;

- prestar aos Municípios todo o assessoramento técnico
necessário ã execução dos referidos convênios;

- promover a formação e o treinamento do pessoal espe
cializado para a execução dos programas de alfabetização.

Para tal empreitada, conta a Coordenação Estadual com
uma equipe técnica especializada, formada de pedagogos, adminis
tradores, sociólogos e assistentes sociais, além de pessoal de
escritório, totalizando apenas 20 elementos.

Tendo como objetivo último ser agente d.a integração de
todos os brasileiros na comunidade nacional, vê a Fundação MO
BRAL, na alfabetização de adolescentes e adultos, apenas a pri
meira de suas tarefas. Já se iniciam em todo o país e, em par
ticular no Estado de São Paulo, com aproximadamente 6.000 alu
nos, os testes para o Curso de Educação Integrada, projeto que
pretende conduzir material humano de 12 até 35 anos de idade ,
desde a alfabetização (ou recuperação da alfabetização) até a
semi-profissionalização. Testada a sua eficiência, será o novo
projeto extendido para tôda a população brasileira semi- alfabe
tizada, entre 12 até 35 anos. Integrando o brasileiro na comu
nidade nacional, através da educação de base, e principalmepte,
através da profissionalização, terá a Fundação MOBRAL alcançado
plenamente os objetivos para os quais foi criada e posta a fun
cionar pelo Governo Federal.
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Disse o Ministro Jarbas Passarinho "... Não podemos
nos dar por satisfeitos apenas por alfabetizar, fazer ler, in
terpretar um texto de leitura, fazer contas sumárias ou prima
rias. O MOBRAL é um movimento de alfabetização de adultos e
isso implica num ensino técnico e funcional. O homem visado pe
lo Movimento deve ser aquele que procura a alfabetização como
meio de progresso dentro do meio social. A alfabetização est^
portanto, ligada ã semi-profissionalização do homem. Temos que
colocar a educação não a reboque do desenvolvimento, mas inte
grada no plano nacional de desenvolvimento..."

Apesar da grandeza de sua tarefa, o MOBRAL é apenas
um dos elementos integrantes do magno elenco de metas preconi
zadas pelo governo do Presidente Emílio Garrastazu Mediei. Aí;

sim como a integração da Amazônia, o Plano de Integração So­
cial, o incentivo desmedido ã agricultura e ã industrializa
ção, o MOBRAL é mais um passo decisivo do atual Governo no sen
tido de promover o desenvolvimento integrado do Brasil e condu
zir-nos, terra e povo, ã posição que historicamente nos está
reservada.

São Paulo, 11 de maio de 1971

Luiz Thomazi

Coordenador Estadual do MOBRAL

FV/vcm.



FUNDAÇÃO MOBRAL
COORDENAÇÃO ESTADUAL DE SÃO PAULO

Cursos de Alfabetização Funcional - DADOS QUANTITATIVOS:

TOTAIS PARCIAIS POR EXERCÍCIOS: 1970/1971.

ANO 1970:
MUNICÍPIOS CONVENIADOS: 110
CONVÊNIOS ASSINADOS: 111
ALUNOS ATINGIDOS PELOS CONVÊNIOS: 128.712
MONTANTE EM Cr? DOS CONVÊNIOS: Cr? 1.930.680,00

ANO 1971:
MUNICÍPIOS CONVENIADOS: 296
CONVÊNIOS ASSINADOS: 451
ALUNOS ATINGIDOS PELOS CONVÊNIOS: 147.040
MONTANTE EM Cr? DOS CONVÊNIOS: Cr? 3.032.856,00

TOTAIS GERAIS:
MUNICÍPIOS CONVENIADOS: 406
CONVÊNIOS ASSINADOS: 562
ALUNOS ATINGIDOS PELOS CONVÊNIOS: 275.752
MONTANTE EM Cr? DOS CONVÊNIOS: Cr? 4.963.536,00

Cursos de Educação Integrada - DADOS QUANTITATIVOS:

TOTAIS: (APENAS REFERENTES A 1971)
MUNICÍPIOS CONVENIADOS:
ALUNOS ATINGIDOS PELOS CONVÊNIOS:
MONTANTE EM Cr? DOS CONVÊNIOS:

23
5.312

Cr? 371.840,00

OBSERVAÇÃO: OS CURSOS DE EDUCAÇÃO INTEGRADA TÊM, POR ORA, CARÃTER
EXPERIMENTAL - DAÍ A INSIGNIFICÂNCIA NUMÉRICA DOS CON
VÊNIOS QUE LHES DIZEM RESPEITO.





Prefeitura do Município
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

de Osasco

Osasco, município situado na zona oeste da região metropo

litana da Grande São Paulo, é Jioje a terceira cidade paulista em

população, possuindo atualmente cerca de 700 mil habitantes, o '

que significa um crescimento anual de mais de lOjí.

Em quase vinte anos de emancipação, Osasco apresenta um '

desenvolvimento que tem superado as perspectivas mais otimistas ,

possuindo um total de 70?» das vias pavimentadas.

A água canalizada beneficia um total de 99?» das residên -

cias, nos 298 bairros que integram o:.Município de Osasco.

120 mil prédios ocupam quase todo o território do municí­

pio, que possui 67 Rm quadrados.

0 parque industrial osascuensej um dos maiores do Estado’

de São Paulo, destaca-se no cenário econômico nacional, com tre ~

zentas indústrias de grande e médio porte, predominando a de meta

lurgia pesada.

Algumas das mais importantes indústrias do país estão ins

taladas em Osasco, indo desde o setor de veículos, motores e va -

gões, até material elétrico, tecelagem, fábrica de papel e outras.

0 setor comercial osasquense destaca-se na região Oeste ’

da Grande São Paulo, com seus 4 mil estabelecimentos instalados ,

nos ramos de atacado e varejo.

0 crescimento incessante e desordenado pelo qual tem pas­

sado o Município, com a vinda para Osasco de grandes contingentes

migratórios, tem tornado o Município um verdadeiro desafio para ’ 

as administrações municipais.

0 sistema educacional de Osasco compreende 68 unidades 1

pertencentes à rede estadual de 12 grau, comportando mais de 100

mil alunos-, e cerca de 6 mil alunos no 22 grau. Os cursos superio

res são ministrados por três faculdades: Faculdade Municipal de 1

Oiências Econômicas e Administrativas de Osasco; Faculdade de Di-f 

reito de Osasco e Faculdade de Administração de Empresas Amador ’

Aguiar; cursos de Mobral, atualmente com 3.200 alunos e Profissão 

p/o
nalização com cerca de 400 alunos

CÓO. 10.015 “íL



Prefeitura do Município de Osasco

Os alunos de todas as escolas municipais, estaduais e

particulares recebem diariamente merenda escolar, preparada '

sob a supervisão de merendeiras especializadas fornecidas pela

Secretaria de Educação e Cultura do Município de Osasco.

No ensino pré-escolar, a municipalidade mantém 23 par

ques infantis, servindo mais de 8 mil alunos do jardim da in

fância ao pré-primário - além da escola especializada que aten

de crianças excepcionais.

A Secretaria dos Desportos, Recreação e Turismo de ’

Osasco tem desenvolvido todo um trabalho em prol do esporte ’

nas ■ mais variadas modalidades, despertando o interesse da ju­

ventude desde os 4 anos de idade.

A Administração Guaçu Piteri tem assumido o desafio '

que representa Osasco voltando se para o atendimento prioritá­

rio da população de baixa renda, através de um intenso traba -

Iho de mobilização da comunidade.

P/OCÓD. 10.015 -“1



Prefeitura do Município de
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

Osasco

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO COMUNITÁRIA PARA

A SAUDE - FAVELA

São inúmeros os fatores que contribuem para a for

mação de núcleos de favela. Dentre eles podemos citar;

~ proximidade geográfica do Município de Osasco em

relação à grande São Paulo;

- desenvolvimento industrial funcionando como polo
de atração às correntes migratórias;

- especulação imobiliária levando à valorização ex

cessiva do terreno e das moradias:

- baixa renda familiar e prole numerosa.

No Município de Osasco foram cadastrados, em '

1.977, 65 núcleos de favela num total aproxixaado de 2.900 ’

barracos, onde habitava aproxima,damente 15 mil pessoas, as ’
quais viviam nas mais precárias condições de vida.

Como meio de atuar nessa problemática foi implan

tado em Outubro de 1.978 o PES-FAVELA, Programa de Educação '

comunitária para a Saúde, através do qual se objetivou:

- propiciar a melhoria das condições de saúde '

das pessoas e da comunidade em geral, através

de um trabalho educativo e de uma ação conjun

ta;

- incentivar a participação da comunidade na prjo

blemática favela;

- sensibilizar e capitar recursos humanos para *

uma ação integrada e conjunta, dinomizando a ’
implantação de programa comunitários.

0 PES, no Município de Osasco, foi implantado

como uma experiência piloto, pois pela primeira vez o progra

ma seria aplicado no centro urbano e sobretudo em favela.

0 PES-FAVELA procura levar informações novas ’
quanto à medidas simples e úteis que, juntando-se à vivência

de favelados, ajudarão também a melhorar as condições de vida

local.

Num primeiro convênio entre a Prefeitura Munici

05/80
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'pal e o Mobral, de Outubro de 1.978 a Janeiro de 1.979, fo

ram atingidos 38 favelas com atuação de 47 monitores.

Num segundo convênio, de Abril a Agosto de 1.979, '

foram atingidos 22 favelas com 49 monitores.

No terceiro convênio, de Dezembro de 79 a Março de

1.980, com atuação de 29 monitores, foram atingidos 16 fave

las

Assim, através de :

- treinamento de monitores;

~ reciclagem;
- formação de grupo em cada núcleo de favela;

- reunião nas favelas;

- atuação direta e individualizada dos monitores;

- levantamento de problemas;

- informações, debates, palestras e visitas;

- planejamento das ações sugeridas pelo grupo;

- encaminhamento para os diferentes orgãos da comunida

de, tais como:

- consultas médicas, internações, vacinação, creches,
centrosde vivência, documentação e outros ....

- os mutirões para a reforma de barracos;

- limpeza de córrego;

- contrução de fossas e banheiros;

- instalação de água

- instalação de luz.

á através do PES-FAVELA que conseguimos o desenvolvimen

to de ações cooperativas, ações essas que tornam as pessoas *

mais unidas e fortes para alcançarem os seus objetivos.

0 desenvolvimento de nossa comunidade depende de cada
um de nós e nosso esforço cooperativo, para tornar cada vez mais

concreta a ação do PES ~ FAVELA - Programa de Educação para a 1

Saúde no Município de Osasco, graças ao esforço e empenho da 1

ADM. GUAÇU PITERI.

P/O Cód. 10-015
140 x 100 x 1

05/80



Prefeitura. do dMfunicipio de Osasco

P.E.S. FAVELA

Elementos que colaboraram na execução do trabalho:

a) Prefeitura do Município de Osasco

Prefeito Guaçu Piteri

b) Secretaria de Educação e Cultura

Secretário: José Antônio F. Antiório (Presidente da Comissão

Municipal do Mobral)

Diretora do Departamento de Educação: Maria Bernadette S. de

S. Piteri (Secretária Executiva do Mobral)

c) Secretaria de Promoção Social

15 Dama: Graciela Flores Piteri

Assistente Social: Keusa Fiorita

d) FUSAM - Fundação de Saúde do Município de Osasco

Superintendente: Dr. Dionisio Álvares Matheos Filho

E.N.P.E.S.: Flávia Gutierrez Sasia

S.A.: Maura Calixta Vieira

p/o CÓD. 10-015 120x100x1
10/80



1 ió07as

..AB.R.I.L.... de 19 7....2Presidente rruoente,—

PREZADO SENHOR:

Fone, 3-2222 —
paço municipal .Fio

PRESIDENTE

M UNIC!PAL
Ramais. 27-28

MOBRAL-PRESIDSNTE PRUDEN-
-----------------------------------------------------------------------

RELATÕRIO-ATIVIDADES-

Presidenta Prudente- já ciente que a açao do M03RAL
não cessa com o processo ler e escrever, mas transcende a ele,cri­
ando novas aberturas, tais como a profissionalização dos nossos -
mobralinos, que assim objetiva a integração e crescimento cada vez
maior deles,

A Comissão Líunicipal de Presidente Prudente nao poda­
ria ficar alheiq a este movimento de civismo e brasilidadeSporisso
mesmo criou condições que possibilitassem a participação dos nossos
alunos na escolha dos cursos que atendessem melhor a seus interesses
e necessidades,

:l Temos dentro deste programa, realizado vários cursos
p.âe: plantador ãe Caíá -Algodão-Amenãoin-e Atendente de Enfermagem,™
;; totalizando um número de 178 alunos» egressos de educação integra-

Esperamos agora a liberação do termo aditivo para
darmos inicio ao Curso de -ratorista, que possui 20 alunos inscri­
tos, que atenderá inclusive a procura de mão de obra especializada,
neste setor pelos fazendeiros circunvizinhos do município. Os alu­
nos tem portanto já garantido seus empregos, a partir do momento —
que concluírem seus curso na Escola Agrícola,

Nossa atuação entretanto não para aí, estamos envidan
do esforços no sentido de construir o CENTRO—DJSUBBEIflA*4^lSd-BR0PIS~
STONAL 1)5 -ALUNOS DO MOBRAL, que será localizado no SEMI, com ampla
coberwra financeira da Administração Municipal,

—-------- —---------——Concretizados tais objetivos 'esperamos contribuir pa
ra uma melhor qualificaçao profissional da nossa clientela mais Ga­
ranta, transformando-a numa classe mais produtiva ou seja em termos
individuais e coletivos mas também numa consumidora maior de nossos
bens manufaturados, que condiz a um Brasil em fase de desenvolvimen­
to e industrialização pela qual nos brasileiros estamos passando,

Nosso Município conta atualmente com 26 classes do - .
curso de Educaçao Integrada e 24 do Curso de Alfabetização Funcional,
perfazendo um total de 1,120 alunos.

Ensine a ler e escrever. Você também é responsável

Á



ÓRGÃO M U N I C I P A L
Fone, 3-2222 — Ramais, 27-28

AÇO MUNICIPAL « F L O R í V A L D O LEAL»
PRESIDENTE PRUDENTE

i RelatJrio-atividades-
N MOBRAL-PRESIDENTE PRUDENTE
T
O

Presidente Prudente _15......d o______ABRIL ...de 19 7..5.Í..P

Também está cm funcionamento Posto Cultural o em anexo o
;[ Balcao de Empregos.

Presidente Prudente, como sede da 10a.Região Administra­
tiva do Estado, criou-se o Escritório Regional do Mobral, que aten
de os Muniaipios vizinhos, era distribuièao de material didático,
administrativo etc...

Enviamos em anexo, fotografias e recortes de jornais que
dizem alguma coisa do nosso TJobral..

at enc i os aipent e.

SENHOR

1IARC0S DE CARVALHO CANDAU

Dd.SECRETARIO EXECUTIVO-IviOBRAL CENTRAL

C- U A N ,A B A R A

Ensine a ler o escrever. Você também é responsável



CRÔNICA APRESENTADA AO MICROFONE DA RÁDIO CACIQUE NO DIA 28/11/79,

DE AUTORIA DO sr.Jcsé Maria Campos,pelo autor.

Era domingo. As arquibancadas do Estádi® Municipal estavam superlo­

tadas. As roupas multicoloridas das pessoas colocavam um cheiro de festa no
ar. Chovia...Chovia muito...mas esse obstáculo servia para aumentar e amor
e a união entre as pessoas.

0 espetáculo começou. Na arquibancada principal,px» povo e autorida­

des se misturavam numa naturalidade sem igual. Todos queriam ver e aplaudir
o espetáculo que se iniciava.

0 hasteamento das Bandeiras ao som do Hino Nacional marcou a abertu­
ra e o primeiro momento de emoção. Perfilados quais guardiães da pátria, ®s

pequenos gigantes jogadores traduziam em palavras a emoção da alma. A® sem da
Bateria da "Unidos do Jardim América" os cracões de bola desfilaram perante

a torcida que se apinhava nas arquibancadas.
O primeiro jogo faria chorar os mais idosos que reviam as emoções

do grande duelo do "Leão da Sorocabana" e o "Elefante da Ituana". E ® "Leãe"

levou a melhor,abiscoitando o terceiro lugar,deixando para o R.C.A. a 4^ colo
cação.A emoção aumenta, a torcida inquieta. Ha no ar uma espectativa. Entre

chuvas de confetãs entram em campo as equipes do "Lar" e da "Ponte Preta"
0 espoucar de rojoês misturado gs-^saizxâxzXUHzdBSZiiaxáxsáznizXinRExaa

ao samba da "Unidos do Jardim América" e os apupos e gritos dos torcedores
encheu o srx ar de emoção e alegria, fazendo es olhes dos mais românticos

marejarem em lágrimas. Jog© dificil,disputado centímetro a centímetro.
A garra, a fibra dos pequenos gigantes foi tão grande que o resulta­

do não podia ser oxixo mais justo: o empate.Vieram os pênaltis e a decisão fi

nal: 0 "Lar" é Campeão. Rej©es,gritos,choros de alegria e de tristeza. Os
prêmios entregues e a apoteose final. Ne meio do gramado, ante es olhes estu­

pefatos dos torcedores que já deixavam o gXKJiai» campo, jogadores e diretores
d© "Lar", ajoelhados e de mãos dadas, oravam agradecendo a alegria da vitória

Talvez as palavras não consigam transmitir a emoção vivida. A bola
correndo fácil nos pés daquelas crianças. Crianças que poderiam estar dando
trombadinhas mas que, ali estavam sendo aplaudidas e proporcionando um gran-



-de espetáculo.
É precise que muitas vezes se levantem e aqui está a vez ia equipe

Barra Limpa para cumprimentar a Comissão Municipal ie MOBRAL pela realização

a Prefeitura Municipal de Capivari, pel@ apoie e a todes pela participaçãe.
Amar uma criança é dar-lhe oportunidade de crescer, de mostrar e

desenvolver suas qualidades e foi isso, foi exatamente isse que o
I Campeonato MOBRAL de Futebol Infantil proporcionou.

A todos aqueles que colaboraram e,especialmente ao mentor e coorde­
nador dessa realização, Mario Costa Movo, o abraço agradecido de todos aque­

les que puderam se sentir crianças novamente e, com® aqueles pequenos gigan
tes dentro do gramado ,se sentir amados»

Obrigado gente!...





q.WEO?TATO ÍIO.WL DE EUTEBOL TWNTLTj

DATA

OCOBÉÊECTAS GERAIS

Devido ao máu estado do gramado, as equipes concordaras es decidir
por penalidades máximas. suspendendo a prorrogação de 10x10' .

lia cobrança por penalidades, o E.O.Lar de Jesus sagrov.-se campeão.

láarcou 4 contra 3 da A.A.Ponte Preta.



D= ALFABETIZAÇÃO

| MOVIMENTO SSASIlElr.O

Í.ÓULA USADO EU TODOS OS JOGOS DO I



I CAMPEQHATO MOBRAL DE FUTEBOL INFARTIL
CAPIVARI-SP

GOLEIROS E iruJIBOS DE GOL SOFRIDOS

12 -KOJAK-Capivariano F.C. 1 gol
2e -Zái'I —E.C.Lar de Jesus 3 "
32 -TADEU-Rafard. C.A. 8 "
42 —INCUMBA—A. A .Ponto Freta 9 “
52 —CARLOS—Jota Pain F.C. 12 ”
62 —DELEM -Pio XII F.C. 19 "
7S -SCUBIDü-E.C.Pr.lneirinhas 25 "
8S -AIIAURÍ -E.C.XV de roveníbro 26 "
90 -MORAES -A.Portuguesa D. 28 "
102-Lincoln-Plinec/Asas E.C. 32 •’

163 0

«se
*GP=Gol Pr6 -GC.ssGol contra -SP«=Saldo pró -SC=Saldo contra

CLUBE

quadro GEIíAL

S.P. s.c. Pontos Ganhos *G»C»

E.C.Lar de Jesus. 41 3 38 •m 17
Capivariano F.C. 31 1 30 «M 15
A.A.Ponte Preta 16 g 7 14
Rafard C.A. 17 8 9 -Mtk 12
Jota Palm F.C. 13 12 1 10
E.C.XV de Noveabro 11 26 15 8
Pio XII F.C. 10 19 «■» 9 8
Plimec/Asas E.C. 9 32 «■» 23 4
A.Portuguesa D. 10 28 18 1
E, C.Palmoirinhas 5 25 «Mi 20 1



MODELO DE SÚMULA PARA REPORTAGEM

F U TE B O L

LOCAL; ESTÁDIO MUNICIPAL DATA; P5/H/7Q
E.C.LAR DE JESUS X A» A.PONTE PRETA

01__ Z-ÊÜ________________________ 01 KKPK Macumba___________________
02—nêjxis------------------------------ -----  02-----------------Anel ré--------------------------------
03 Newton 03 Luiz
04.___Renato______________________ °4__________ílcrlan_________________ __
05 ^der 05 Bina Ido

06 Ronaldo 06 Plávio
07 Cristal (Cassaniga) 07 Grilo
08 Ramon 08 Plái
09 Augusto (Dilon) 09 Paulinho

10 R^i_________________________  10 Pulga
11 Marcelo (Nico) 11 Ima

12—Oodoi _ 12 Juninho___________________
13 D ilon_______________________  13 Paul o_____________________
14  14 

15 15 

16 16 

17  17 

01 Belini  01 Jnder_____________________
TECNIC0; Pedro Delghinga.ro TÉCNICO; Luiz Faloiroli
MÉDIO0; - - MÉDICO;--------------------- -----------------------------------------

'.A.SSAGISTA;Pedrioo MASSAGISTAZito

MORDOMO; Rubens MORDOMO; Gatinho
JUIZ ; Francisco de Jesus Cassaniga
bAND. "V" ; Josué Trindade BANDs"A"Benedito g.Toledo
--------- ——-----------------------------REPRESENTANTES__fl£0 j0 pagaj,acuxtto------------------------

- UASE; Ramon aos 3"-Centro da esquerda vindo ds Marcelo.Ramon escorou
no peito e chutou forte no canto direito.

22 FASE; Rinaldo empata para a "Ponte,oobrando falta de fora da área.
Chute violento na gaveta.

Não houve prorrogação de 10x10* devido a chuva e ao máu estado do
gramado. Por acordo entre us partes, a desoisão foi por cobrança
de pênaltis.
Newton/Ronaldo/Reinaldo e Zeti marcaram para o "Lar"
Carlos/Junior e Edson marcaram para a "Ponte"

"Lar" Campeao -4x3.

lghinga.ro


I CAMPEONATO I.ÍOBRAL DE FUTEBOL INFANTIL
OAPIVARI «SP.

V RODADA = ESCALA DE JUIZES

sábado - 20/10 - 18,30 = E.C.P-’lmeirinli&.s x Plimec/Asas E.C.
JUIZ:-Joao Aparecido de Campos 
'■ 'and.*’v" :-Milton Hotta 
i 'and. "A": -Josué Trindade
Representante: -Domingos líardi

Sábado - 20/10 - 19,50 « PIO XII X OAPIVARIANO E.C.
JUIZ:-Josué Trindade
Band."V”:—Joao Aparecido de Campos
Band. sJtA*’—Milton TJotta
Representante: -Domingos líardi

sábado - 20/10 - 21,05 - Rafa??d C.A» x E.C.xV de Novembi’o
JUIZ:-Antônio Eardi
_ ■ ?nd."V"-Josué Trindado
3,and. “/.'."-Os.valdo Pinto
; iepr cs entanto:—Domingos ITardi

DOMINGO:-21/10- 08,30 — E.C.Lar de Jesus x A.Portuguesa de D
d ü IZ: -Ant oni o ÍTardi
Band. "V^-I^ilton Mote,
Bcmd."A^-Cswaldc Pinto

DOIUTíGO - 21/10 - 09,45 - A.A.Ponte Preta x Jota Paim P.C.
JUIZ:-0sT.7aldo Pinto
Band. "V" :-I.Iilton Liotta
] ;AND»" A”: -Ant ôni o líardi

REPRESEKTA17IE:-Decio Passianotto
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COMISSÃO MUNICIPAL DO MOBRAL
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Oficio n.o

PROGRAMAS DO
MOBRAL

★
Alfabetização

funcional

* I CAMPEONATO MOBRAL DE FUTEBOL INFANTIL

Educação
Integrada

■fr

Autodidatismo

* 11312 sr.

Cultural

. BR. ARLINDO LOPES CORRÊA

Profissionalização LD.PíesiIOTE DA FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE

★ ALFABETIZAÇÃO = MOBRAL

Educação
Comunitária RIO D.E J/ili.CIFC
Para a Saúde

★
Diversificado

de Ação
Comunitária

★
Esporte para

todos

amuxua uua B[;U1j)ea ae ouurag cidades, -----

Ha pouco mais de seis meses,nascia em Capivari una.
sadia rivalidade esportiva»quando váiúos elementos ligados ao
esporte fundaram o Capivariano F.C. e a A.A.Ponte Freta.

Pelo Capivariano F.C.(Leãozinho da Sorocabana) já
que uma veterana equipe local do mesmo nome usa o "slogan” —
"Leao da Sorocabana", destacamos os nomes dos srs. Gilson
Christofoli,Rubens de Camargo Costa, Domingos Cancian e Iri—
neu Cliristófoli.

Pela A.A.Ponte Preta,equipe que emprestou o nome
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da famosa equipe campineira,destacamos o nome de um bravo
lutador,veterant desportista,ou seja, o sr.Luiz Falciroli,
mais conhecido entre nós pelo apelido de Zito Gatinho.

Hum campinho improvisado no quintal de sua ca­
sa,Zito começou a treinar a criançada do bairro,entre os
quais dois filhos seus, que despontam como grandes astros
do futebol, muito embora sejam mignos no tamanho.

V.s. deve estar lembrado do central (n2 3) da
"Ponte Preta", em quem votou como tendo sido o melhor "ho­
mem em campo,quando da descisão do título entre aqu&la equi
pe o E.C.Lar de Jesus.

Por sua vez, a equipe do PLIKEC/ASAS E;C.ligada
a Secretaria da Promoção Social,muito pouco jogava em Capj.
vari.Participava mais dos campeonatos realizados pelo Pro —
grama de Integração do Kenor À Comunidade em cidades que não
cb 1103 Selo

Após a divulgação do que pretondiamos fazer, cri­
anças e adultos começaram a movimentar-se.Quando marcamos a
primeira reunião pura leitura do regulamento e distribuição
das fichas de inscrições,nossa sede tornou-se pequena para
abrigar a avalanche de menores e maiores. De imediato,dez
equipes comprometeram-se a tomar parte do grande e inédito
acontecimento.

Para que a faixa etária fosse obedecida,exigimos
fótos de todos os menores inscritos,assim como cópias das
certidões de nascimentos, documentos esses que temos arquiva
dos em nossa sede.

Idealizamos uma abertura pomposa e,propositada-
mente marcamos o dia 7 de Setembro para a realização do Tor­
neio Início.

Nossa aparelhagem de som foi levada para o Está­
dio Municipal.Todas as equipes inscritas,devidamente unifoj?-
mizadas ,desfilaram em volta do gramado ao som de marchas e
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dobrados e alinharam-se fronte ao mastro central. As arqui­
bancadas ccmpletamante tomadas,davam um colorido todo espe­
cial ao espetáculo.

Ao som do Hino Nacional,cantado por todos os
presentes,o JPavilbão Brasileiro subiu ao topo do mastro.

Verdadeiramente comovidos,vimos então os atletas
do E.C.Lar de Jesus,um por xiçt, virem até nós para nos cumpri
mentar pola festa da qual eram eles os verdadeiros astros.

Cerca de duzentos e trinta menores foram envol­
vidos no campeonato iniciado no dia 22 de setembro de 1979*

As mais variadas manifestações de apreço, rece­
bemos do público esportivo que nos apoiava inteiramente.

Todavia, foi de um pai agradecido, que recebe­
mos o que considei-amos o maior elogio recebido. Disse-nos
elo que,entes de seu filho ter sido envolvido pelo, campeo­
nato, estava metido com más companhias,chegando mesmo a
aparecer em casa com objetos fartados.

Agora,fazendo parte de uma equipe infantil, es­
se menino mudou completamente seu modo de agir. Da escola,
mal almoça e vai para o campo treinar, tendo deixado de ser
elemento de preocupações em sua casa*

Nossa vizinha cidade de Rafard,outrora celeiro
de craques,estava com o futebol praticamente morto.

Ao lançarmos as bases para o I Campeonato LíOBRAL
de futebol Infantil, uenores e aduktos puseram-se a campo e
formaram uma equipe oom o nome de tradicional clube,extinto
naquela altura. A equipe infantil inscreveu-se com o nome
de Hafard C.A. (R.C.A. ),nome da tradicional rival do velho
Capivariano F.C. Se o slogan do Capivariano era "leão da
Sorocbana o do R.C.A. era "Elefante da Ituana". Passamos a
contar então em nosso campeonato com o "Leãozinho" e o "Ele-
fantinho", rememorando os grande encontros entre as equipes
adultas em tempos passados,nosso Estádio lotou completamen­
te quando do primeiro encontro entre as equipes infantis
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que,cono seus antecessores,trouxeram para campo a velha e
sadia rivalidade. 0 resultado positivo desse acontecimen­
to, foi o acordar dos esportistas rafardenses que,assimi­
lando os ensinamentos da criançada,fizeram renascer das -
cinzas de um passado distante,o velho R.C.A.,hoje já com
sua diretoria constituída e formando o, equipe que por cer­
to voltará a brilhar.

Em nossa cidade, a Liga Capivariana Municipal
de Futebol,animada pelo que voi o MOBRAL e as equipes in­
fantis fazerem, está realizando o Campeonato Varzeano de
Futebol "Dr.Jixlio Forti Neto”.

Outro fato que nos e grato relatar,é o
seguinte:Com a finalidade de mantermos estreito contato com
dirigentes e dirigidos das equipes participantesjrealizava-
rios reuniões às segundas-feiras. Nesses dias,chovesse ou não,
nossa sede ficava completamente tomada por adultos e crian­
ças, animada por discussões proveitosas.

Fresidida pela esposa do sr.Frefeito Mu­
nicipal, Profs.liaria Aparecida Quagliato Forti,funciona em
Capivari o grupo de Integração Social Capivariana,com a fi­
nalidade de prestar assistências às pessoas carentes.Todos
os anos o IKSOCA realiza o Natal dos menos favorecidos,obtes-
do recursos junto à comunidade, Numa lista são relacionados
gêneros de primeira necessidade que com outros,adquiridos
com fundos conseguidos de outras realizações,formam a cesta
de natal a ser distribuída. Cada clube de serviço,associações
e clube,recebem tais listas. 0 MOBRAL de Capivari recebeu
20 dessas listas,cada uma no valor de crS150,00. Neste ano
não tivemos trabalho em conseguira as 20 cestas. Cada equipe
infantil inscrita no campeonato conseguiu completar sua lis­
ta. As dez cestas restantes foram completadas por nossos alu­
nos de datilografia.
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Foram estes os principais resultados positivos
conseguidos pele I Campeonato MOBRAL de Futebol Infantil.

O Dr.Júlio Forti Neto,Prefeito Municipal de Ca—
pivari,determinou que o mencionado campeonato passe a cons­
tar do calendário anual das realizações municipais, de for­
ma que seu termino coincida com a data magna da cidade, ou
seja, o dia 10 de julho.

Ja estamos nos preparando para isso, mesmo por­
que, os apertos que vimos sofrendo por parte da criançada
que deseja a continuação do que fizemos,não estão inseridos
em compêndio algum»

Na sede,nas ruas ou mesmo om nossas casas, a
sugestão constante recebida dos menores, é a seguintes
"Vocês bem que podiam fazer um "campeonatinho” qualquer,até
vir o "grande", né?"

Na sequência destas notas,estamos enviando um
resumo dos materiais utilizados por nós durante o campeona­
to e tudo aquilo que de perto fale do mesmo.

Nossos companheiros tudo fizeram para que pudés­
semos levar a bom termo o nosso desejo de movimentar o mun­
do infantil capivariano,mundo maravilheso,no qual entramos
mais para aprender do que para ensinar.

À todos os senhores, os nossos mais sinceros
agradecimentos pelo apoio e incentivo que nos deram.

Até o próximo II CAMPEONATO MOBRAL DE FUTEBOL
INFANTIL, se Deus quiser!

Atenc i oscxaente

Mario Costa Novo
Presidente.



TUAS PARA ATTÁTAS 1)0 C/TITV RI.-TTO F.C

0F~’RTA PA C?M RA MUNICIPAL

ol-'marildo do Carmo Camargo

02~Antônio Cegar Bresciuni
03-Titânio Alfredo Ramos Balan

04-C;-rlog ‘■'arcei Lopes de Lima
05-cássio Alberto Rosai
06-Pomingoe Antônio Quagliato Cancian
07-T’divaldo Ulerich
08-Gian Carlos Gomes da silva

UÇ-C-ilson André Brugnerotto
10-Gilson  Boaventura Mota

11—Isr el Aparecido Munzutto
12-José  Antônio de Camargo Costa

13-Ligandro  xHfc Pazzi..notto Antunes

14-Luiz  Carlos Ferreira

15-Marcos  "dilson Stenico
16-1't.rcos  Aparecido Brcsciine

17—Messias Gonçalves morim
18-Moises  de Jesus Stefano
19-Ron-úldo  Antônio C .ncian
20-I>osivul<3o  Mataveli

21-Roaelei  Francisco Matavelli
22-Roberto  C.irlos Sampaio
23-RiCurdo  Rodrigues Pias
24-Vuldir  Aparecido Antunes Lisboa
25-Walter  do Carmo Ribeiro

À direção e os atletas do Capivariano P.O., escolheram, como ra.drinha

nossa ECULT,Cecilia Amando ilovo, que Lhes entregou as medalhas.



MEDALHAS P/RA OS 'TL^T' S INSCRITOS NO R PARU C. /

Or-RTJ I;a MU?tICIPAL TF CaPIVARI

01-/dão Ricómini
02-Adilson Dias Pacheco
03-.’guinaldo Marreto
04-'ntônio Rosivnldo Rossi

05-Cleudio Moretto
06-Douglns Monteiro
07-Fúbio André Donizetti

08-Fernnndo Rersani
09-Luiz Tadeu Binato
10-Marcog  Antônio Michelin
11-Onivaldo  Pdilson Sunpnio
12-Roberto  Curlos ?Pirretto
13-Rodolfo Antônio -unçon

14-Robinson  'parecido Salustiane
15-Ronuldo  Tezoto

16-Sidnei  do Carmo Rossi
17-Sidnei  José Lucas
18-Vitório  Pereira Santos

19-Wilson  Sartorello

19 jovens entregáã/am as medalhas aos jogadores.



M ^PALHAS

7?eB'’jamos entregar a uni atleta uma medalha que represente a
nossa gratidão pela disciplina com que houve durante este campeonato.

Felizmente pura nós, bem poucos fornm os que tiveram suas aten­
ções che.mr.das nor nossos árbitros. /• grande maioria dos atle­

tas inscritos, é merecedora insta mcd. Ihnli. ”scolhido ppor uma
Comissão, resolvemos homenagear . todos os atletas disciplinados

, na figura de Sócrates, o excelente e disciplinado craque do
Copivariano F.O. Tatu medalha está sendo ofertada pela Comissão
Municipal do MOBRAL. ••■-so.alixa eiitregue pelo rreferto Municipal,

Dr.Julio Forti Keto.

/ RTITiJFIROS:- No setor de artilheiros,duas figuras destacarum-sé: Augus­

to e Ramon do ~.C.Lur de Jesus, ambos com 14 gol cada um.

Suas medalhas foram oeftadas por ?r n-7rios e pelo vereador

Sebastião Roni Canto. Medalha entregue pelo Dr.Loiz Thomazi.

A medalha destinada ao goleiro menos vasado, coube ao exeente MõJAK,
goleiro do Capivaric.no F.C. -Purante todo transcorrer do c-a-
jeonato, Kojak sofreu apenas ura gol. 1'ua medalha foi ofertada

por Confecções Capricho B/A. Medalha entregue pelo Prefeito
Municipal,àe Rafard.,Dr. Eugênio Tonin.

Vamos agora prestar uma .■significativa homenageia r.os responsáveis diretos

rolo sucesso du campanha encetada desde g dia 7 de setembro,

quando aconteceu o torneio início. Dursnte as qUuse 60 parti­

das disputadas, eles sem1re aqui estiveram enfrentando chuva,
sol ardente e até incompreensões naturais dos torcedores mais
afoitos. Cora o título desHonra Ao Mcrito.v sos chmar para re­

ceber suas medalhas os seguintes senhores;
Antônio Nardi ® enrxegue p/ .^aria Fca.xJuas de Aguiar—MB2D.

Oswuldo Pinto -Entregue pelo Prfefeito,Sr.Júlio Forti Neto

Milton Mota -Entregue pelo Prefeito:Eugenil Tonin

Benedito de Moraes Toledo Entregue pelo Dr.Luiz Thomazi 

Capivaric.no


João -parecido de Campos ^Jregue pelo vereador ô.e ka^arájArmando Garcia

Jontie Trin.d??de vre^xie pelo«sr»dose zoaria cie vanipos

Francisco de Jesus 0a8Saniga__Dr.-l£iio Forti Keto-Pref .liuiáicipal.

Ch mamos também,aqueles que funcionaram como representantes em todos

os jogos aqui re .tlizados: Srs. ‘nomingos Vardi e Feclo Fazzianotto.
As medalhas a serem entregues são ofert»das pola Comissão Municipal
d o SOBRAL.

(I rocede a entrega) Br.Julic Forti Keto -I)r.Luiz Tiiomzi

Passemos agora,senhoras e senhores a proceder a entrega dos troféus 

0 primeiro gol marcado neste campeonato,aconteceu no dia 23 de outubro,

durante o encontro travado entro o Capiv-xriano F.C. e .Portuguesa do

*osportos. Aos 4’ da fase inicial, a torcida vibrava com o gol marcado
por LULA. - Chamamos o atleta Lula do “I.eãozinhc para receber o seu
troféu. Dr.Júlio Forti Beto,Prefeito Uunicipal.

f’e Lula marcou o is gol, coube o ur. atleta do ^.C.Lar de Jesus marcar

o último. No último encontro da 9* e última rodada, no jogo ontre o

~.C.Lar de Jesus x PIO XII r.C.» Ramon assinalou o último gol da par­
tida,marcado aos 30’ da fase final~-edro Delghíngaro-Tec.âo "Lar".

Os troféus de Lula e de Rumon,foram ofertados por Confecções

Capricho.

* para nós , agora, um momento de grande e grata emoção. Vamos neste

yonto entregar um troféu ofertado pela Casa Raya de ~iraoicaba, a um
rnignon atleta deste oampeonoto. Além de ser um dos menores jogadores

deste campeonato que hoje finda, é ele dono de irradiante simpatia.

Po Plimec/Aeas r'.C.,chamamos para x'eceber o seu troféu, o atleta mirim,
Lauro Gaússler-ào Plimec/Asas EG.- Entregue^elo técnico Geraldo.
 .... _________,p•

Neste ponto,senhoras e senhores,vamos proceder a entrega dos troféus as
equipes que desfilaram no I Camioonato MOBRAL de Futebol Infantil:



Po.ra receberem os troféus a que fizeram jús, pedimos que se co­

loquem os Cajitaês e o dirigente de todas as equipes inscritas.

TRCF*US DF PARTICIPAÇÕES:Ofertados por Confecções C.pricho.

A.Portuguesa de Pesr ortos entregue pelo- x-roí .u-ilson eraira. —üPROF.

E. C. P a Ime ir inh a s:____________ £_____________ 81 ______ ” "

PIimec//sas r.c._____ » íl ri n

Pio XII P.C.: n M n n

e.C.XY de Moverabroj_____
n i? íí tt

§2 Lugar:Jota P -im P.C. e0a'0  recebe o troféu ofertado por
Gilson Cristófoli. Entregue pelo sr.Gilson srk Christofoli.

dor Jovonil Porti. Entregue pelo Vereador Jovenil Forti

4 5 I,ugar:XXXXX3Q3EXXX___^íafaruJj2jL:______ Troféu ofertado pelo dí’‘r SPA,
- " 4 , «4 Entregue pelo sr.Xorbei-to Pias,gerente da agenciaAgencia de Cupivari. lccal;do Êanespa.

35 Tffigar: Capivariano F.C.___________________ troféu ofert..»do pela Iraobiliá'

ris SULBRãSIL.^ntregue. pelo Dr.Bonaldç Ferreira de ‘Joraes,oresidente da
usinara. 4.41111 e2.pa.-L ue Canivari.

22 LUGAR:Vice Campeão; n.Á.ic-ntc- ireir. ,Troféu ofertado pelo veroa-

12 I.JGí R:Campeão absoluto do I G i.mpeonr/to A-OBRM» de EUtebo3 Infantil»

troféu ofertado pelo sr. Antônio José rmelin , e o 3.0.lar de Jesus,
que recebe também 0 troféu 52OBRAL,ofertado pelo Coordenador Estadual,

Dr.Luiz lEioaazi.

0 primeiro troféu serst entregue pelo Br.Júlio 3’orti JTeto,noseo

Prefeito iíunicipal.

0 segundo troféu,será entregue por seu ofertaste, o Dr.Luiz

Thoaazi,Coordenador Estadual do UOBRAL.



B R I N D r 8

Cinco personalidades aqui presentes foram incumbidas de escolherem
o os jogadores que mais se destacaram no Ifi encontro e no segundo en­

contro.
Recebe um rádio portátil,oferta do T ilácio du Eletrônica, de

Oumeroindo uarte, o jogador apontado como o que mais se destacou no
jogo entre Capiveriano P. C. e Rifard C.' .

eie, SICàxíBO, õo Oanivariano P.O. (Entregue pelo Br.Luiz Tho-

0 atleta que mais se evidenciou na partida entre o r.C.L^r de

Jesus o .'■ onte Treta,receberá um fino relógio de pulso,ofortndo
pela Relojoarin. ~ ,^pos,de Tarcísio Campos. escolho recaiu dobre o

atleta; Luiz. da. Á.A.ionte Ereta.Entregue por seu pai e tecnico,Zito.

0 goleiro monos voendo do px^imeiro encontro,irá receber uma

comera fotográfico "Tira-Tcimas,ofertada pelo Foto Stúdio Capri, de
Cdrscir Sicca. ele* úcipivariano P. C.—.ijixT-regue pej.p ir.culio

Forti Neto,

/- istribuidoru de c -.liados,"Novo *4undo",da cidade de
Tatuí,ofertou o finissimo par de s •.rotos ao goleiro menos vasado da
partida principal.

’rai receber o seu prêmio, o goleiro: Ze~Gi, ao n.C.Lar de

Jesus. Entregue pelo sr.José Maria de Campos -ALTAC.

Um outro atleta mignon dostacou-se neste campeonato,mrccô

os diabruras que fez como ponteiro esquerdo,dando muito calor aos seus

marcadores,muitas vezes com o dobro de seu tamanho, netnmoe nos referin­
do ao ponteiro esquerdo da A. .Ponte Preta,o excelente e simjátiéo

Paulinho., que recebe como prêmio um blusão de nylon,
ofertado pela D1NATHAC 3/,s-Industria e Comércio. (Pcrn <ndo Quib'o Jr.).
Entregue pelo sr.Fernando Quibáo Junior,gerente da firma DIHATRÀC»

T agora,amigos,vamos oferecer um promio a um dirigente de ume
equipe, "^le se faz merecedor desso prêmio,por sua gentileza,sua simpa­
tia e pela obediência aos horários estipulados para todas as partidas.



Receberá uma caneta Shettfers, ofertada pela Rclojcaria Mo-

roni, o dirigente do ^.C.XV do TTcvombro, nonso amigo, Luiz Perrnreto.
Entregue pelo Prof.Gilson Pereira-EPSCP.

Poces Bela Vista, por seu representante,o conhecido esportista

Renatão, ofertou utna caixa de bonbons "Garoto" "nse prêmio vamos entre­

gá-lo a um jovem que muito nos ajudou. Ao jovem João,dirigente do Jota

^aim F.C.,vamos brindá-lo,com os nossos agradecimentos. Entregue por

Renato,agente da firma.

Pu butique;Silene MOPAS,temos em m~os ura vale para uma cami-
ea õe fino acabamento.

"sse prêmio vamos ofertar a eta que marcou o 1- gol no

jogo principal. hamon,recebe seu pre^io das mãos de Ceçilia A.Hovo.(ECüLT)

Ac quadro vencedcx- do 12 encontro e <?a segunda partida, o

Baiuca Bar ofertou dois Champagnes, que a seguir vamos passar as mãos
de seus responsáveis* o íecnico Pedi‘inlio,o.a "j..ar de 6 esus e Irineu ao

Co •oivarian.o P. C.

1 calção ao capitão da A.A.'Ponte Preta

1 calção ao capitão do 1.0.Lar de Jesus-ofertas da 'Bapàt^ria Sanchez

Costa Novo,presidente da CCLUE.do JJBRAI- de Capivari,recebeu ue cartão de

prata, ofertado por todos os jogadores que disputaram o I Campeonato KOBRàL

de Futebol Infantil.

Um. cartão de líatal, ofertado pelo f.C.A.,assinado por todes os jogadores

e dii'etores do clube.

PALAVRA LIVRP



FINAL

Senhoras e senhores,autoridades presentes,garotada amiga«Missão
Cumprida. Chegamos ao final do I C .mpcone.to MOBraL de Futebol Infantil.

Numa demonstração clara e ins ' itimavcl de que '■ povo capivaria-

no,qu.tndo motivado,atende aos pedidos que lhes s~o fei-.os,colaborou de

forma carinhosa e precisa com a nosse realização, iv.cabemos de parte
das nossas autoridades constituídas, todo apoio possível. Recebamos

mão forte de S.^xcia.o sr.Trefoito Municipal,Pr.Júlio Porti ??eto, que
sempre esteve pr nto a nos apoiar em todos os sentidos. t)a Coordenaria

Fatuduel do M02RAL,uqui presente nu flauta do Pr.Luiz Thomuzzi Coorde­
nador "etufual do ?WBR L, do José ?'• ria Campos, agente dos programas
de ação coraun.it'ria, de S.Senhoria,0 '"■r.Uineo -Tuk-ushima, ilus ro Ce legado
de Polícia, do .rgento TV'.Luis Lucurelli,Comandante do De st ao. .monto
Policial de noss.. cidade, Je todos, :nfim,a quem recorremos pura que o
sucesso de?ta empreitada alcançasse a mota colimada.Cora especial cari­
nho,desejamos estender os nossos cr.decimentos ao Jornal da Cidade,

no Correio de Cupivari, a Tribuna Regional, 3 Radio Cacique de (l.pivari,

que nos cederam valiosos espaços cru suus colunas para difusão de todos

os acontecimentos em to ?as as etapas do certame.

Aos nossos doadores, aos que contribuiram com brindes ou

fin'iceir'.Ãracnte,os nossos agradecimentos serão feitos também por escri­
to nos próximos dias.

Pm particular,desejar externar o nosso profundo respeito e

agradecidos enootnios, aos srs, páis dos atletas que desfilaram neste
"’8t*idio durante a jornada que hoje se finda. Aos milhares de torcedores

que aqui vieram durante todo o transcorrer do campeonato,também o nosso
reconhecido muito obrigado

A gora nraigos, a parte especial destas nossas palavras:
Sincorumente reconhecidos desejamos agradecer a valiosa aju­

da e cooperação recebida de todos os srs. dirigentes dos clubes inscri­

tos neste campeonato. rm particular, muito em particular, os nosso»
agr decimentos especiais são dirigidos & essa juventude sadia,cheia de 



de onor pela camisa que vo cito, bravos lutadores, verdadelroo donos do es­
petáculo quo presoncirnos duronto osteo quatro trô , soooo do empolgantes
lutas eoportivas.

CKS3CEB á 2bPPAIi-0.ii AKLLTO, Albí^iLAb-GE. Lara que vocôo, não
do adultoren ao crescor, pratiquem coporteo. 0 esporte faa onigos o apro-
xksa os pessoas e i’as cor. que o nosso corpo o a nossa mente permaneças
sadias, livres da corrupção que abala o ruo deturpa os nossos sentidos»
quo .abala o que corroo aos inertoo,aos inativos, àçuolos quo se aoonodnn
o nada fosca.

Aos oloi.-ontos co.: pnnhoiros da Cocdoaao 'iunlcipal do xssssxfcasK
03UAL,da qual faseaoo parto, o ncaso mito obrigado pola ajuda que nos

doran.
Aos oloaontos da diroção da ün:: Líí^i Capiv^rieuia unicipal do

rutcboljo nooao m ito oirlG?., o pola ajuda prestada.
Ar;iG0s#a toáoa o nosso oincero Jous Ihos pap;uo. Aos nossos

atletas í2ii'ixjs,a<iui fica a rraneosa do que culto breve volt.a^osos a nos
encontrar. . uito bi-ovo aqui oatororios para ua novo o jr nóicoo csanoono-
to,r.iclhor entrosado, nlloorcoado or tudo c> que vooôsjcrlnnansjnos onoinn-
lua no decorrer do I ú exonato ' . < As do utobol 3:<ontii. Ato breve,
roninada anigal



I CAi-iPBCnAgO HOBKAL DE EÇ2B30I» I^AFIIL
TOL.LA TURHQ tfolCQ
XlSfrlIO .Ui:ZCL.-Mj

xi-pc "a"

OAl-IV/....lAnO P.C.
.IPAim C.A.
I’1I’..EC/ASA3 J.Ü.
110 -II F.C.
g.g.xv

A*A*I>onte Preta
:*C.Lar do Jooua

Jota l’aln F.O,
A .Poi’tugnooa D,
. ü«r.- '.lí loirinhao

..■..■ia lú/09 Uuuvo cododa devido cbuvn,
1» ...HFA - ■„■' ■ÓX.--; . - A 22/'.0/TJ
18,30 - Capivorlaao l.C. 7 x 0 -críucwca .••
19,50 - ..'aíard C,A. 1x2 J.ü.I-or dc Jooua

p** . jç, *->o . J.xs iCtS 1x2 j.C.XV do Aüvcr&ro
C'9,45 - llinoc/Àaaa 0x7 ' , ' J/iI X >^>*0

13,30 - -Ho XII »0. 0x2 o -crio .brota {.• boli-oirjar d.rio.)
2-. ..xvóJ.r,lA -dáixidc<~i^.p. 29/O9l/'79
18,30 - E.C.Lar de Jogug b x 0 .ü»_
19,50 ~ A.A. cr.to ..-..■ota 2x2 Jiaford C.A,

.•.o- i:\,.ú - .•iü/09/79
08,00 *• Jota Io.jz.i x«C« O x 0 Ho UI ®C<
09,15 - A.i- ortGcaeea O* 4 x 4 1-nfàrd C,A.(?ox^uoueoa perceu oo p ponto)
10,30 «■» .«Co...? . o Hvonbro G x 9 - Capivarirmo ■’*G»
38 xCLASA .Mijado ~ ilig. - b/10/79
18,30 - i:,C.i;r.úLQoia?lxiijao 0 x 7 Capivariano F«C*
19,50 — rlinac/Asao -i.C» 1x2 J.C«T7 de Fcvoríbro
21,05 - ?io XII F.C, 1x1 A.l ortugueoa (Jx.»5ujü<&u& pordeu o ponto)

poi anGQ - G7/1Q/79
08,30 - Laford C.A, 1x1 Jota Pala l’#C<
09,45 • E.G.Lnr do Joous G x 0 A.,A»Paito Preta
48 HOEAHA d/bado - dia 13/10/79
10,30 — A,AaPoato 11’ota 2x0 L7sC«Ililfí®ii'inhaa
19,50 - Jota lJaia 1?«C« 0x4 S,C,Lar do Joauo
21,05 - Atl ortugueea £• 0x3 isafard C,A*



2 A 3 J L A (Oont.)

.'X,.' ILGCUBÍP. 14/10/79
08,30 ~ 3.0.3V de Hovec-bro 2 x 2 Pio XII V.C.
09,45 “ Capivajdano P.C. 3 x 0 Pllaao/Asao b.C.

£0 .IODADA-Gabado - Pia 20/10/79
18,30 - E.C.Palaeixlnhaa lz3 Plif.ioe/Aoao -.C.
19,50 - iio ÁlI P.C. 0x3 Capivariano ”,0*
21,05 - -iafarâ. C.A» 2x0 .»g« V de 1 avoribro

3b 2^0 - 21/20/79
08,30 - E*C.lar d© Jeous 6x0 A._ crtuiuoen L.
09,49 — A.A»-sinto 1x0 Jota .ralf:

:.a.a.oa ~ 0/vc.âo ~ 27/10/79
18,30 - Plijaoc/Aoaa ...s.-, 0 x 5 üo -UI 7»C.
19,50 - a«í ;ortuguosa 1. 1 x 2 A*A.?cntc .. rota

08j$J>0/i39 - ii.O.-.-V 1o Ic-vonbro 0 x 5 .1.0, .: do Joaus
9,.15 - Capivariauo .7,0, 2 x 1 ,..'\íerd O.A.

10,30 — ..0.1 :Tlnoii‘iaba 1x1 Jota ./o,íe 1.0.
7a 10DADÃ ~ O.áüado -* »'.'•;V’12./ 79
18,30 - A.A.lonto rrcte 3 x 0 .<,01 .7 de Oovó-.:..!^

19,50 — .Oafard C.a» 2x0 1 licac/Aaas
reoirgo^in 04/12/79

c8,00- - E.C.Sax* ú.ü dosus O x 0 Capivariano l\0»
09,15 — lio XII 1".C. 0x1 li.C.I -.líaoirixyliaG
10,30 - Jota laln y.c, 1 x 2 A.lortufíuosa 2. ÇPortu^ueoa perdeu 00 pont©'n
8 a BOBADA c Gabado ~ lin, 10/11/79
18,30 - l.C.PrlraBirinhas 1x1 A «Portuguesa !>♦
19,50 - ',:»C.XV do ÍTovortibro 3 x 3 Jote laia I\C«

10 1900-21/12^9
08,00 - Capivaríano P.o* 0 x 0 A.A.Ponte Freta
09,15 * llinec/Aaas e*c« 1x4 d.C.Lar de Joaua
10,30 PiQ3d£ht£«C« 1 x 
$>»30bABÃc4a/uba<!LQ *i#14/ll/79x O Cayivarlano I?«C«
19,50 - E«0»Lar de Jema 8x1 Fio XII F.c,



9» aGlMUM»^intf>£oirn--15/ll/79 

08,03 - A. A.fonte Irota 4 x O Plinoc/Asao E,C.
'-9,15 - Itofard C.A. 3x0 L.C.J?alnoirinha0
10,30 - A.Portucuooa 2. 1 se 2 :.C.X7 de T?ovoi..bro
\.,j 3~:?xoA^o\.ir'oc^?iT 1C/1V79, 

09,00 * Ca^õao do Grupo "A" X VIOE CA'lãSãO 17'..- G.W0 "d"
Capivaxlano .0, 0 x A.A.Tonto -rota 0 (Serro xxsgulÊumtar)

Prorrogação 10*310’ 0 x 0
Tonalidades . ..ázisas:
Capivnriano ...\C. 4x5 A«A».7oate " rota

10,30 - Carpeao do Crcpo z vioo Campeão do Grupo •A”
E,C,lar do Jesus 2x1 ... ;ferd 0,1.

. CAX;l:zd;:.-.;o~i‘ie 25/12-/79

8?xj,Zoofilc do todas aa oot-ipos participante ac sem dm .utoria Infantil
da Escola de daaba sidos do Jardl; A/rica”
t,15 hs.-Tiujtee :ento íu.s xvillcoos nGl€Av:l-v:xlioto, o Cr.nlvariono ao soa

o cântico do :iino *nci.,.‘ al ox tcüoc oo T-.rcsoxvScs»
09,00 hs»-J.s jogo ar dirpute. da 3- . ..-joi’:

CAEIVAdlAIíC T.C. 2 X 0 dATAId) C,A.
Xionta-pó inicial foi dado por .;.li;cia« o ftr«2ro£eitc llmicipal do

laford, Ir. làxjonio Tcnin*
10,20 iia»2- jogOíMaputa do título do Carpeão:

3J,C*7m* do Jesus 1 x H /v«A,Toz:to Prota (fcxpo ixjgulac-ontor)
lioputa nor ponalidados níxiaas:
.J»C,Lar do Gocua 4 x 3 A,A,Ponto frota

0 pc-nta-pó inioiol foi dado pelo Ir.Luis S],.oaa81,Cooi',don.ador Estadual
do í.l)BTAL, ao lado do ai,Júlio Porti Eoto/frofoito itanioipal do Oapivari»

Anbos discuroaram nntoo do iníoio ào onGoatro,enoltoçondo as oualida-
doo doc atlotae-airins quo participara:'.: do caipoonato ouo txvjrou o
Lar do Joouo,C''-,í.po“o do I Caqpaoi»to TOldiAL do Eutobol Infantil

Lando eoqueacla à programação,findo o jozro,cntregamos 114 oodalhí
o 15 troféus aoc pax^ioipantos,conforme relação onaxa.



I CAMPEONATO MODRAL DE FUTEBOL INFANTIL

REGULA M BETO

Visando incrementar a prática do futebol entre equipes infantis,
a COMISSÃO MUNICIPAL DO MOBRAL o a PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPIVARI, coa a
colaboração do, LIGA CAPIVARIANA MUNICIPAL DE FUTEBOL, institui o I CAMPEOTA -
TO MOBRAL DE FUTEBOL INFANTIL, sob a seguinte regulamentação?

AKD.1S - Poderão participar do campeonato, todas as equipes infantis da Mi­
cro Região do Capivari, a saber5 Capivari - Rafard - Mombuca - Eli­
as Fausto e Monte Mor.
Poderão inscrever-se os menores na faixa etária de 10 a 14 anos,
completos no. data da inscrição ou a completar (14 anos) durante o
transcorrer do certame.
Serão permitidas as inscrições de menores com 15 anos, para os atle
tas goleiros.

ART.2s - Cada equipe poderá inscrever 25 jogadores. Os senhores diretores
das equipes inscritas serão responsáveis pelas informações presta­
das no ato da inscrição. As informações inverídicas prestadas quan­
to a idade do atleta inscrito,poderão acarretar a eliminação do atle
ta e mesmo da equipe,segundo a gravidade do caso.

ART.32 - A equipe cujo mando de jogo Iho couber,fornecerá a bola (nova) para
o encontro, credenciará um representante junto à Comissão e designa­
rá o Capitão,cuja assinatura na súmula de jogo sera obrigatória.

ART.42 - Serão permitidas 5 substituições,incluindo-se a do goleiro.
ART.5® - 0 atleta expulso numa partida,será automaticamente suspenso do pró­

ximo encontro do seu quadro e ficara sujeito ao julgamento de uma
comissão nomeada para o caso. -Na reincidência o atleta será elimi­
nado do campeonato.

ART.6s - Cada atleta podei^á defendei1 apertas uma equipe. Não será permitida
a transferência de atletas que já tenham. tomado parte de um encon­
tro do campeonato.

ART.72 - Com a finalidade de se assegurar a participação de todas as equipes
até o final do campeonato, será exigido um depósito no valor de Cr$
500,00,importância essa quo será devolvida no encerramento. No caso
de desistência,a referida taxa ficará em poder da Comissão que a
empregará na aquisição de troféus.



TORNEIO INÍCIO

ART. I — No dia 7 de Setembro, às 9 horas, no Estádio municipal,com desfile
de todas as equipes inscritas,hastoaroento do Bandeiras e canto do
Hino Nacional,terão inícios as disputas do que aqui se denominará:
TORNEIO INÍCIO.

ART.II - Cada partida nesse dia,terá a duração de 20’ em dois tempos de 10’
cada um, sem intervalo.

ART.III - Serão computados dois pontos para as equipes vencedoras e um ponto
para cada uma,no caso de empate,quando também serão computados os
escanteios cedidos por goleiros.

ART.IV - Rara a dcscisão do título de Campeão do Torneio Início, em caso de
empate,serão cobrados cinco penalidades máximas alternadas. Se o
empate persistir,serão cobradas alternadamente,tantas penalidades
quantas forem necessaxias para a descisão do título.

ART.VI - Cada Capitão do equipe designará os cinco jogadores incumbidos das
cobranças das penalidades.

§ único: Haverá uma, tolerância de 5* para o início do jogo na hora marcada.
Rindo esse praso, a equipe em campo será considerada vencedora

D 0 u A U 1J E 0 E ATO

ART.I - Be acordo com o numero de equipes inscritas,haverá uma ou duas cha­
ves disputantes.

ART.II - Qualquer agressão física ou verbal dirigida por atletas inscritos
ou por diretox-os de clubes pax*ticipantes aos juizes,bandeirinhas,
x^epresentantes ou aos membros da Comissão, será passivel de punição
a ser determinada pela comissão julgadora,de acordo com a gravida­
de do caso.

ART.III - Serão permitidas 4 substituições em cada jogo,incluindo-se a do
goleiro.

ART.IV. - As partidas serão programadas de acordo com as disponibilidades do
Estádio Municipal.

ART. V - Todas as partidas serão disputadas na sede da Micro Região,ou se­
ja: em Capivari.

ART.VI - Classifioara-se para as finais os l^s e 2“s colocados de cada série



4 ART.VII - Para a classificaçao final» o 12 colocado na série "A",ux «áy*»
jogará coa o 2S colocado na série "B". 0 2e colocado na série "A*1
jogará con o l2 colocado na série "B". Os vencedores e perdedores,
numa outra data,disputarão os títulos de:CAiTEÃO-VICE CAMPEÃO -
32 e 42 COLOCADOS.
Em caso de empate,ntaãszE será obedecido o disposto no Art2 IV
do Regulamento do Torneio Início.

§ ÚNICO:— Troféus e medalhas serão entregues aos campeões e vices do Torneio
Inicio e do Campeonato propriamente dito. Os artilheiros, os golei­
ros menos vacados, o jogador mais disciplinado, 0 melhor jogador
e 0 menor atleta,também serão contemplados com troféus e medalhas.
0 I CAMPEONATO MOBRAL DE FUTEBOL INFANTIL será iniciado no dia
15 do setembro do corrente ano.

Capivari, 18 de agosto do 1979-

Mario Costa Novo C.

Presidente da C01UN.D0 I.I03RAL DE CAPIVARI.

S.A. Profü ilaria Inês Rossi de Campos.
NulBROS
Cecilia Amâncio Novo - ECULT
Antônio Nardi - ERAF
Gilson Pereira - EPROF
Neila Liaria Polesi - ENSUG
Vera Lúcia Alves Ferreira -Monitora de E.I. e Auto Didatismo
Prefeito Municipal:Dr.Júlio Forti Neto

1 Presidente da Liga Capivariana Municipal de Futebol:Edson Luiz Drigo.
Representantes da LIGA:-Antônio Nardi e Decio Pazsianotto.

x JUIZES QUE GRACIOSAMENTE IRÃO COLABORAR:-Oswaldo Pinto - Josué Trindade -
Joao Aparecido de Campos - Benedito de Moraes Toledo - Antônio Nardi e
Francisco de Jesus Cassaniga.
ORGÃOS DE DIVULGAÇÃO:-Gazeta Esportiva -Rádio Cacique de Capivari - Tribuna
Kagional,Capivari - Correio de Capivari e Jornal da Cidade.



COMISSÃO MUNICIPAL DO MOBRAL
iWÜii
mobral Rua Fernando de Barros, 385 - Fone, 91-1313 - Cep 13360 - Cxa. Postal 92 - CAPIVARI - SP

Ofício n.o

PROGRAMAS DO
MOBRAL

★
Alfabetização

funcional

★

Educação
Integrada

★
Autodidatismo

★
Cultural

☆
Profissionalização

■A"

Educação
Comunitária
Para a Saúde

★
Diversificado

de Ação
Comunitária

★
Esporte para

todos

I CAIúPEOUATO TIOBRAL 1)3 FUTEBOL lUt-ANTIL

EQUIPES E Hu/BRO DE ATLETAS IHJCRI20S

01 - CAPIVARIAUO FUTEBOL CLUBE 25 atletas
02 - A.PORTUGUESA DE DESPORTOS 25 II

03 •=■ E.C.LAR DL JEjUS 23 II

04 - PIO XII FUTEBOL CLUBE 23 1»

05 - A. A. PONTE PRETA 23 II

06 - JOTA PA1U FUTEBOL CLUBE 22 II

07 - PLBüíC/ASAS e.c. 22 fl

08 - E. 0 .PALHEIRIIULAS 20 II

09 ~ E.C.XV DE ITOVEílBRO 20 li

10 - RAFARD CLUBE ATLÉTICO 20 ti

Total». 223 n

Ass. do Atleta Ass. do Presidente do Clube

CAP1VARI, DE DE 19

fta

Liga Capivariana Municipal de Futebol

CAMPEONATO

FO
TO

Cartão de Identificação do Atleta

ASSOCIAÇÃO . . :

NOME DO ATLETA :

LOCALIDADE . . :

DATA NASC. . . : NASC. : BRASILEIRA

728 -------------------,-;-e-Ç-5-i.A—H-OAAO---------------------------------
p,„|d«.fcdfâoe<JÍ«ta«> MOBRAL

Presidente da Liga Capivariana Municipal de Futebol



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - MOBRAL

SUBSISTEMA DE SUPERVISÃO GLOBAL

INSTRUMENTAL DE COLETA DE DADOS

PERFIL DOS:

ADJUNTOS

SUPERVISORES

SUPERVISORES

ESTADUAIS

DE ÃREA

ESTADO / TERRITÓRIO - PÜ

SETEMBRO / 79



1 . SEXO

ADJ Assis tSE SA / ST

MASC .

FEM.

1

1

0

11

30
59

TOTAL 1 . 1 11 89

2. IDADE

FAIXA ETARIA ADJ Assist. SE SA/ST

18/21 0 0

22/25 0 3
26/29 0 19
30/33 • 6 18
34/37 1 1 13 -
38 ou mais 4 36

TOTAL 1 I 11 89 ■/

3. TEMPO DE SERVIÇO NO CARGO

PERTODO ADJ Assist. SE SA/ST

- 1 mês 0 1
1/6 1 4
7/1 2 0 0
1 3/18 0 5

1 9/24 1 0

25/30 1 1 1

31/36 0 2

+ 36 1
8

76

TOTAL 1 1 U/ 89 J



2.

4. NÍVEL de escolaridade

GRAU DE INSTRUÇÃO ADJ Assist. SE SA/ST

Kt
.

O
R COMPLETO I 2 9 <2 70

zz> —<
z, INCOMPLETO

NORMAL COMPLETO • ■~2. 7 ■

INCOMPLETO 0 0

CIENTÍFICO COMPLETO 0 0 .

INCOMPLETO 0 0
Df
O CLASSICO COMPLETO 0 0

o- INCOMPLETO 0 0
C\J

OUTROS COMPLETO 0 1
INCOMPLETO 0 0

ZZ) GI NAS I AL COMPLETO 0 0

CÉ INCOMPLETO 0 0

O- PRIMÁRIO COMPLETO 0 0
r—

INCOMPLETO 0 0

T 0 T A L 2 1 ^0'

Vide verso
4.1 NÍVEL SUPERIOR - TIPO DO CURSO

CURSOS ADJ Assist. SE SA/ST

PEDAGOGIA 1 2 8 4 3

LETRAS 0 7
PSICOLOGIA 1 0
CIÊNCIAS SOCIAIS Licenciatura 1 5
SERVIÇO SOCIAL 1 2

ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS 2 2

DIREITO 0 7

FILOSOFIA 0 2

COMUNICAÇÃO 0 1

ENFERMAGEM 0 1

Sociologia 1 0

Turismo 1 0

Processamento de Pados 1
i Estudos Sociais 7

TOTAL 2 1 15
Vide verso



Obs: 2 SE tem curso superior incompleto e tem curso normal completo

2 SE têm curso superior completo e 1 incompleto.

1 SE tem + de um curso superior completo.

Obs; 1. Um SA tem 1 curso superior completo e 1 curso superior

incompleto

2. Alguns SA tem mais ãe 1 curso superior completo.

4.1. (Continuação)

Ciências Físicas e Biológicas 4

História Geral e do Brasil 2

Artes Práticas (Industriais) 1

Ciências Contábeis e Autuariais 1

Eesenho e Plástica 4

Educaçao Física 5

TOTAL' 95



3.

Vide verso
6. EXPERIÊNCIA EM SUPERVISÃO ANTES DO MOBRAL

5. CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO NA ÃREA DE EDUCAÇÃO

CURSOS ADJ SE SA/ST

Administração Escolar I Grau 1 16
Orientação Educaçional 4 14
Magistério I Grau 2 1
Formação de Monitor para menores 1
Excepcionais 1
Curso para Excepcionais
Magistério II Grau

1
1

Aperfeiçoamento do curso Normal 9
Administração Escolar II Grau 6
Orientação Vocacional 1
Lidãtica 3
Supervisão Escolar I Grau 21
Supervisão Escolar II Grau

Não possuem nenhum curso 4 —.

TOTAL 14 Z15

SIM NÃO TOTAL

ADJ / Assist 1 / AEJ 1 / Assis t

SE 1 10 11
SA/ST 16 73 39 y



Obs: 1. Alguns SA tem mais de um curso de especialização

2. Foram incluídas no item 5 as habilitações na área de Educação.

5. Cursos de especialização na área de educaçao (continuação)

A DJ As sist.

F ormaçao de Professores Primários - IEP ' 1

Habilitaçao de Supervisão Escolar, com

estágios supervãsionaãos - PUCC 1

Habilitaçao em Administração Escolar,

com estágios supervisionados - PUCC 1

Especializaçao em Pedagogia Inãus trial

(Economia da Educaçao) - PUCC 1
Extensão Universitária sobre História das

Idéias Políticas - PUCC 1

Extensão Universitária em Historiografia -

PUCC 1

Sistema Educacional Brasileiro 1
Pós-graduaçao em Sup. e Currículo (incom

pleto) 1

TOTAL 6 2



6.1 EM CASO POSITIVO, TEMPO DE EXPERIÊNCIA

PERÍODO ADJ SE SA/ST

- 1 mês 0 0

1/6 0 2

7/1 2 1 1 5

1 3/18 0 . 0

1 9/24 0 4

25/30 0 0

31/36 o ■ 0

+ 36 0 5

TOTAL 1 1 16 J

Obs.: O total desta tabela (6.1) deverá ser igual ao número

de AD J , SE, SA/ST que possuem experiência em

supervisão, anterior ao MOBRAL

6.2 EM CASO POSITIVO, LOCAL EXPERIÊNCIA

LOCAL ADJ SE SA/ST

Colégio Estadual de Vila te 1

nstitúto de Menores Sampaio V iana
1

Hospital Psiquiátrico 1

PIEB - Limeira, Piracicaba^Ampar 3

Eelegacia de Ensino (Avará) 1

EEPSG Epitácio Pessoa (Itaporanga ) 1

Hospital Sociedade Beneficiente

(Apiai) 1

PM de Osasco (Eivisao Ensino Su~

pletivo) 1

Serviço de Educaçao Supletiva

(Taboao da Serra) 1

Merenda Escolar 2

LBA ( Fibeirao Preto) 1

PM (Sup/acompanhamento favelados) 1

Serraria Casadei (Marília) ■ 1
PM 2

TOTAL 1 í 16 v/



5.

7. EXPERIÊNCIA EM EDUCAÇAO DE ADULTOS ANTES ENTRAR MOBRAL

ADJ Assist. SE SA/ST

SIM 1 1 3 42

NAO ' 8 47

TOTAL 1 1 11 89 •/

Obs.: O total desta tabela deverá ser igual ao número de ADJ/SE/
SA/ST, que responderam SIM, tabela n? 7.

7.1 EM CASO POSITIVO, TEMPO DE EXPERIÊNCIA

PERÍODO ADJ Assist. SE SA/ST

- 1 mês
1/6
7/1 2
1 3/18
1 9/24
25/30 .
31/36

+ 36

1
1

0
0
2
0

. 0
0
0
1

1
2

12
2
9
3
2

11

TOTAL 1 1 3 4 2 /

7.2 EM CASO POSITIVO, LOCAL DA EXPERIÊNCIA

LOCAL ADJ SE SA/ST

Delegacia de Ensino

(Serviço de Educação

Supletiva do Estado)

Casa Regina Coelli

SEKAC/COF (Juizado

lüenores)

Setor Municipal de Educ.

1

1

1

5

TOTAL 3

7ide verso



I

.7.2 (continuação)
SA / ST ADJ Assist

Serviço de Educaçao Supletiva (Secret. Educação) 30

Serviço de Obras Sociais 1

Centro de Treinamento Agrzcola 1

LBA 1

Hospital Psiquiátrico 1

PIEB 3

Colégio Estadual de Vila Re 1
TERB.- Instituto de Ensino Rio Branco (Secreta

riado intensivo) 1

TOTAL 42 1 1



8. EXPERIÊNCIA NO MOBRAL ANTES DA FUNÇÃO DE SUPERVISOR

ADJ Assit SA/ST

SIM 1 1 3 62 1

NÃO 8 27

TOTAL , 1 1 11 89 [/

8.1’ TEMPO DE EXPERIÊNCIA NO MOBRAL ANTES DA FUNÇÃO DE SUPERVISOR

Obs.: O total desta tabela deverá ser igual ao número

de ADJ/SE/SA/ST que responderam SIM na tabela n<? 8.

PERÍODO ADJ Assist. SE SA/ST

- 1 mês 0 0

1/6 0 3

7/12 1 18

1 3/18 0 4

1 9/24 0 6

25/30 0 9

31/36 ' 0 3

+ 36 1 1 2 19

TOTAL 1 1
3 / 62 i/



7.

8.2 - EXPERIÊNCIA MOBRAL ANTES DA FUNÇÃO DE SUPERVISOR

CARGO • ADJ Assist. SE SA/ST

A
G
E
N
T
E

AREA FIM 1

AREA MEIO
•

AUX.

TÊC.

Area FIM 2

ADM. AREA MEIO 1

SE

SA

ENSUG

OUTRO ELEMENTO
COMUN

ALFABETIZADOR

PROFESSOR PEI

equipe—de.

n-es-q.uisa do .

- ITOBRAL
-CBRTRATr

Monitor PAF - via rádio

-S.e.c-re tCOMU N-

^E-quipe t-é-ç-níca CO MU N

1 1

l

\ /

_ _____

33

- 2'6'

29.

7

3

2
—__t

TOTAL 2 1
ioi y

Obs.: Esta pergunta admite mais de uma resposta. Portanto seu

total não precisa ser, necessariamente, igual ao número

de ADJ/SE/SA/ST que responderem positivamente na tabela

n9 8.



8.

< 9. k •• ELEMENTO COLOCADO A DISPOSIÇÃO DO MOBRAL POR ALGUM ORGAO

9.1 EM CASO POSITIVO, QUAL ORGAO

ADJ Assist SE SA/ST

SIM 1 1 9 76

NAO 2 . 12

TOTAL 1 1 11' 89\/

9.2 EM CASO POSITIVO, RECEBE REMUNERAÇÃO ORGAO DE ORIGEM-

ORGAO ORIGEM ADJ Assist. SE SA/ST

Pref. Municipal
Sec. Est. Educação
Outra Sec. Es tadua1
Orgão Federal
Entidades

1 1 9

74

2

TOTAL 1 1 9 76^

Vide verso

ADJ Assist. SE SA/ST

SIM 1 1 9 33

NAO 0 43

TOTAL 1 1 9 76
' i



Jt

.Cb‘s: As 9 SE são funcionárias da Secretaria de Estado da Promoção

Social, à qual o KOBRAL deste Estado está vinculado.

2 SE são funcionárias do MOBRAL (C.L.T.).



9.3 EM CASO POSITIVO, VALOR MENSAL

VALOR ADJ Assist. SE SA/ST

- Crí 1 .000,00 0

Crí 1 .001 ,00 / 2.000,00 . 0

Crí 2.001 ,00 / 3.000,00 ■ 0 75

Crí 3.001 ,00 / 4.000,00 0 7

Crí 4.001 ,00 / 5.000,00 0 2

Crí 5.001 ,00 / 6.000,00 0 1

Crí 6.001 ,00 / 7 .000,00 1- 2

Crí 7.001 ,00 / 8.000,00 0 7

Crí 8.001,00 / 9.000,00 0 7

Crí 9.001 ,00 / 1 0.000,00 1 3

+ Crí 10.001,00 7 7 7 7

TOTAL 7 7 9 J 33/



ENCONTRO DE SUPERVISORES DE ÁREA

Coordenação Estadual: São Paulo

Macro-Região: Taubaté

Micro-Região: São José Campos

S.A.: Marlene Fonseca dos Santos

Fevereiro/19 81



CONS 1 DERAÇÕES GERA IS

Foi com grande satisfação que recebí o convi­

te para participar deste encontro como supervisora

de área da MACRO-REGIÃO de Taubatê, pois, sabia que

me encontraria com pessoas, que da mesma forma tra­

balham e acreditam na promoção humana das comunida­

des carentes, integrando-as a um mundo melhor.

Senti di ficu Idades, cm relatar um evento que

tivesse marcado minha vida profissional, pois,assim

como vocês, em cada contato realizado com Prefeito,

Comissão Municipal, alfabe ti zador e principalmente,

o nosso aluno, c sempre muito gra ti fi cante ; e ainda

mais, tendo sob minha supervisão elementos que tra­

balham com amor c dedicação.



I - CARACTERÍSTICAS DA MICRO-REGIÃO

A MICRO-REGIÃO é formada por três municípios

de grande porte industrial que consomem grande número de

migrantes dos Estados vizinhos, que vêm em busca de traba

Ihoj e outros três municípios com características total­

mente diferentes, são municípios carentes onde predomina­

vam a agropecuária e que atualmente, por falta de estrutu

ra e orientação, os possuidores de terra abandonaram seus

locais e partiram também para os grandes centros visando

melhor situação econômica e social para si e sua família.

II - SITUAÇÃO QUANTO AO ENVOLVIMENTO DAS COMIS­

SÕES MUNICIPAIS

Nos municípios de grande porte as comissões mu

nicipais possuem sede própria e os elementos são remunera­

dos assim como a complementação dos professores e monito -

res envolvidos nos diferentes programas do MOBRAL;já nos

municípios menores contamos com um trabalho voluntário das

comissões municipais e o envolvimento de obras e entidades

sociais, realizando um trabalho junto ãs comissões munici­

pais.

III - PROGRAMAS DESENVOLVIDOS NA MICRO-REGIÃO

ALFABETIZAÇÃO FUNCIONAL: Ainda predomina em todos os muni-'

cípios , visto ao deslocamento de 



pessoas da zona rural das cidades vizinhas que vêm ã pro­

cura de emprego nos grandes centros e que na sua maioria,

são analfabetos.

EDUCAÇÃO INTEGRADA: Presentes também em todos os municí -

pios, sendo que, em alguns o aten­

dimento é feito pela Secretaria de Educação e outros em

convênio com o MOBRAL.

EDUCAÇÃO COMUNITÁRIA PARA 0 TRABALHO: Os cursos são rea­

lizados partindo dos interesses da'

comunidade com envolvimento de obras e entidades sociais,

que junto ãs comissões municipais realizam feiras e expo­

sições apos cada término de convênio, valorizando assim ,

o elemento humano envolvido nos diferentes cursos.

É um dos programas mais solicita -

dos pelas comissões municipais, obras e entidades.

PROGRAMA CULTURAL: A MICRO-REGIÃO conta com dez postos '

culturais que também juntamente com

obras e entidades sociais realiza diferentes atividades '

culturais visando o interesse das comunidades e do pró

prio aluno do MOBRAL. Entre as atividades, destacamos ex

posições fotográficas e objetos de antiguidades, festivais

sertanejos, feiras de artesanato, etc.

PROGRAMA DIVERSIFICADO DE AÇÃO COMUNITÁRIA: 0 programa es

tá implantado em três municípios '

com grupos na zona urbana e na zona rural, que através de

um plano de trabalho desenvolve atividades relacionadas '

com os interesses e necessidades do prõprio grupo e da co

munidade local. Nesses municípios implantados houve a par 



ticipação do exercito (ACISO); nos demais municípios a co

missão municipal orientada pelo supervisor de ãrea já vem

formando grupos, aproveitando as próprias salas de aula,

na zona urbana e rural, para o desenvolvimento do trãba -

balho de Ação Comunitária e contando com a participação ,

como sempre, de entidades, obras e lideranças locais.

IV - EVENTOS SIGNIFICATIVOS EM AÇÃO COMUNITÁRIA

5.1 - Recentemente, um grande evento ocorreu marcando emo

cionalmente todos os municípios. Trata-se da "Feira

de Brinquedos e Brincadeiras".. Tudo iniciou-se atra

vás de contatos realizados com a diretoria social '

do SESC (Serviço Social do Comercio) de São José

dos Campos, onde surgiu a idéia de juntos realizar­

mos essa feira, com o objetivo de reviver aqueles '

brinquedos e brincadeiras, cuja industrialização con

sumiu, fazendo desaparecer esses valores culturais.

0 primeiro passo foi contatar as comissões munici -

pais que de início se interessaram em que fosse rea

lizada a feira, partindo então para a mobilização '

dos alunos dos diferentes programas do MOBRAL, que

se entusiasmaram com o evento e confeccionaram dife

rentes tipos de brinquedos utilizando-se dos mais

rudes materiais existentes, desde petecas, cata-ven

tos, cavalos de pau, bonecas de pano, panelinhas de

barro, jogos de sofá utilizando caixas de fosforo ,

etc.



A inauguração contou com a presença das comissões '

municipais, alfabetizadores, monitores de diversos

programas. Cada brinquedo continha o nome do aluno,

cidade e localização da escola de onde advinha o

aluno. A Feira esteve exposta durante uma semana e

recebeu grande número de visitantes de cidades vizi

nhas que entusiasmados tentavam localizar os alunos

para solicitar a confecção dos brinquedos para seus

filhos.

Conclusão: 0 resultado foi proveitoso, visto que,

através do lazer e da criatividade dos

alunos converteu-se numa total integra -

ção social e conjuntamente econômica.

5.2 - MONTEIRO LOBATO - Trata-se de um município carente

de recursos financeiros, assim como de trabalho co­

munitário; o que tornava difícil a formação da co -

missão Municipal, através de um contato informal ccm

a pessoa responsável pela limpeza e conservação da

Prefeitura, e que na época se sentia rejeitada por

ela mesma e pela própria comunidade. Após insisten­

tes pedidos, integrou-se voluntariamente ã Comissão

Municipal assumindo o cargo de ENSUG e ECULT, e a-

tualmente vem desenvolvendo um trabalho gratifican-

te. A inclusão deste elemento desencadeou a ação co

munitária nos bairros mais distantes que atualmente

já se reunem e trabalham em benefício de sua própria

localidade.



Conclusão: Seu crescimento social e psicológico foi

algo tão marcante que a própria comunida

de local a procura constantemente para

informação e orientação pessoais e comu­

nitários .

5.3 - SANTA BRANCA: Este Município jã possui uma estrutu

ra econômica e social satisfatória, porém, carente

de qualquer trabalho comunitário. As obras e entida

des sociais funcionam isoladamente não permitindo a

integração de outros órgãos para um trabalho conjun

to. Após vários contatos e reuniões foi implantado

o PETRA que conseguiu alterar o panorama não só das

pessoas envolvidas na obra, mas da comunidade como

um todo. Exemplo: foi ministrado um curso de artesa

nato em retalhos para os beneficiados pela obra so­

cial. No decorrer do curso outros elementos foram '

envolvidos realizando um trabalho conjunto com a

própria obra.

Conclusão: A ação comunitária,que antes não existia

nas óbras sociáis e na própria comunida­

de, foi coroada de êxito, visto que, a

entidade conta agora com grande número de

voluntários envolvidos, trabalhando jun­

to ãs obras levando aos necessitados ca

rinho, amor, etc; sentimentos que atual­

mente tornam-se cada vez mais escassos na

sociedade em que vivemos.
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COORDENAÇÃO ESTADUAL DE SÃO PAULO

MACRO REGIÃO; PRESIDENTE PRUDENTE MICRO REGIÃO:LUCÉL IA

SUPERVISORA DE ÁREA:VALDAIZA EMILIANA MACEDO DALLALANA

AÇÃO COMUNITÁRIA

ATIVIDADE MAIS SIGNIFICATIVA

A - CAMPANHA DE HIGIENE E SAÚDE.

MUNICÍPIO:FLÓRIDA PAULISTA

B = CLIENTELA: Pessoas carentes, alunas e ex-alunas do Mobral,

moradoras da periferia, boias frias,donas de casa,

C - PROGRAMA DESENCADEADOR DA AÇÃO: PES

D -i ATIVIDADE DESENVOLVIDA: através de palestras, foi realiza

da conscientização do grupo sobre noçoes básicas de hi

giene e saúde.

Antes de ser iniciado o trabalho, o pessoal do grupo apre

sentava-se às reuniões com mau cheiro, cabelos em desali­

nho, roupas sujas, pés sujos, como se fossem trabalhas na

lavoura.

Com o andamento da atividade, a partir da reunião o

grupo passou a apresentar um aspecto melh.or. dá não havia

mau cheiro, cabelos penteados,roupas simples,mais limpas,

chinelos ,mais os pes em ordem.

Depois de conscientizados sobre a necessidade de higiene

corporal,vestuário e habitaçao, o grupo passou a preocu­

par-se com a alimentação,para tanto foi formada uma hor

ta comunitária, onde todos trabalhavam em sua formaçao,/

sendo sua produção consumida pelos componentes do grupo.

Os mesmos dao continuidade no plantio e cuidados da hor

ta.

E - RESULTADOS:k ação comunitária foi iniciada com um grupo

do PES, mas com o decorrer do tempo, outras pessoas ade

riram ao grupo,preocupando-se sempre em melhorar as con

diçoes em que vivem.
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Hoje quando alguém da comunidade está doente há sempre pes

soas disponíveis para ir até a casa desse elemento para fa

zer a limpeza,até mesmo dar banho em doentes.0 grupo já se

auto afirmou-A$£ partindo para novas atividades. Esse tra

balho de ação comunitária é realizado pelo Mobral e a 18 /

dama do município, sendo que quando há trabalhos de mutirão

para a realização de alguma atividade, a 1§ dama é elemento

atuante, sendo que muitas vezes já assentou batentes de por

ta, faz massa de cimento ou outro trabalho qualquer.

A remuneração do monitor do PES, é revertida para a compra

de material de consumo das atividades. 0 que deixou bem ca

racterizada as mudanças comportamentais do grupo,é a sua /

participaçao social na comunidade, pois quando há festas /

no município,sao elementos do grupo que ajudam a sua orga­

nização,limpando frangos,fritando salgados,servindo mesas,

etc, sendo que antes eram elementos marginalizados, pois /

o seu aspecto desagradável, os deixavam à margem de qual

quer atividade da comunidade»



FUNDAÇÃO KOBRAL

MICRO - REGIÃO DE LIMEIRA ’cT®'^S\
SA - MARIA CELIA PRESSINATTO /% ,

! coesr/sp i
■( INDEXADO I

' RFi'.IIÓRIO DAS ?I<P?.RI?;PCiAF DE AÇÃO COra uilTÁRIA

I CARACTERIZAÇÃO DA MICRO - REGIÃO
í . ____ _________________________ _________________________

I A Micro - Região de Limeira é composta de seis municípios

j todos eles situados num dos eixos industriais de rnaior desenvolvi -

t mento do Estado de São Paulo. Distam, era média, 150 Km da Capital e

> são servidos pela Via Anhaguéra e Bandeirantes, fazendo com que es

j ta distância seja nercorrida em anenas duas horas e trinta minutos.
í ,
| Sao tres municípios grandes, cora mais de 100.000 habitantes cada ura

I e três municípios de médio porte, era média com 25.000 habitantes.

| . A maioria dos municípios ainda tem -suas economias depen -

í dentes de boa parte das atividades agricolas, mas cora a entrada em

! funcionamento de grandes indústrias, o parque industrial, passou a
t

í predominar em todos eles, constito.indo-se a grande força da econo -I
í mia dos municípios.

É no eixo da micro-região que estão instaladas as maiores

í indústrias, desde o setor têxtil, -até as máquinas de grande porte ,

J onde as exportações crescera a cada dia, sendo visível o desenvolvi­

mento dos municípios.

No setor agrícola, a economia é de zona açucareira, sendo

predominante ó plantio da cana, e num segundo plano a produção de la

i
l
í
5

•j

i
l
l

ranjas e algodão. Também é na micro-região que estão instaladas as ;

maiores Usinas Açucareiras do Estado, como a Usina Iracema e Sao Jo.
í

ão, do Grupo Omctto e a Usina Ester. s



Desde a implantaçao do Subsistema de Supervisão Global , ,

( SUSUG ), em 1973, quando começamos a trabalhar diretamente com osi

municípios que compõem a Micro-Região de Limeira, pudemos observar?

um grande entusiasmo por parte de todos, alem do total apoio dos ór•
~ ■ ígaos municipais, em desenvolver os programas ao LIOBRAL.

Em todos os municípios existe uma Comissão Municipal do

MOBRAL (COiáUN ) completa e atuante, além de uma sede para o desen -r

volvimento das atividades necessárias: reunião com alfabetizadores,?

professores de Educação Integrada, atividades do Posto Comunitário,;

Balcão de Emprego, etc...» . I

soai

tos,

Dadas as facilidades encontrad

disponível, apoio dos elementos da

ha muito tempo, de forma informal a 

as nos municípios como: pes

comunidade, além dos Prefei

ação comunitária e desen -

volvida nos municínios. j
* í

Desde o início a preocupação nunca foi apenas o Programa '■

de Alfabetização Funcional. A medida em que são criadas as classes ■' 

de Alfabetização e colocadas em funcionamento, já se começa todo um]
j

trabalho com os alunos, dando informações sobre o mercado de traba-j
z J

Iho, os recursos municipais, o encaminhamento para o emprego, alem ji

das atividades culturais. i
I

Assim que os alunos terminam o Programa de Alfabetização j
~ I

Funcional, eles continuam no Programa, de Educaçao Integrada, com o J

mesmo professor, onde a parte profissional ja e mais intensa, com a
. !

realização de cursos profissionalizantes e as atividades culturais •
* ;

se tornara uma constante.

Como se pode observar a preocupação em cercar os alunos ?

do MOBRAL de todos os recursos, para que cada vez mais se integre

na sociedade, sempre foi uma consoante em todos os municípios.

Poderiamos relatar aqui, outros exemplos de trabalho do j

MOBRAL bastante significativos, como por exemplo, o trabalho realij
!

zado no Hospital Psiquiátrico "Luiz Sayao", em Araras, onde o as >

atividades do MOBRAL entraram na recuperação dos pacientes, como 3

mais um recurso da Terapia Ocupacional e cujos resultados foram os.;

mais surpreendentes.
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í

cora 2.000

Alem do trabalho que’ foi iniciado, agora, no 2? semestre,

cortadores de cana da Usina Iracema, no município de Ira- 
s

cemapolis. Trabalho este que esta nos primeiros passos, mas que lo- j

go começaremos a ver os resultados mais significativos.

Para este relatorio, a experiência mais significatiVaem F

ação comunitária, e a que esta se desenvolvendo no município de- Cos \

Tal como uma grande cidade era fase de intenso e inenter -

runto crescimento, Cosmonolis vem exigindo melhoramentos em sua in­

fra - estrutura a ura ritmo igualmente acelerado.

0 mais indiferente dos visitantes, por certo, se surpreen

dera ao tomar conhecimento de que a cidade tem apenas 36 anos de /

existência e já esta em torno de 25.000 habitantes e que, pelas /

s”as características geográficas e agora econômicas, se constitui /

em pólo natural da região, onde o progresso alcança índices sensa -

cionais de desenvolvimento.

Esse crescimento vertiginoso, em grande parte, deve-se j

a construção e , hoje, ja em funcionamento, da. RJIFLAh ( Refinaria í'

do Planalto ) na cidade vizinha de Paulínia. Durante a construção j
3

da Refinaria havia, uma nrocura muito grande de cao de obra nao es- ,■
,1

pecializada, o que fez co"i que a migração fosse muito intensa e o ■
z « ;í

pessoal em Cos/opolis, fazendo com cue as cosas xossem ;
Z ?

construi de.s rr/nicio/i cnte , formando os novos bairros, sem a infr^-es. 



trutura necessária e adequada.

í
i

------------------------------------------------------------- 5

$
1

0 UOBRAL no municínio de Cosmópolis, iniciou suas ativi-?

dades em março de 1971, quando foi formada a primeira Comissão lu -?

mcipal e firmauo o primeiro convênio nr-ra o desenvolvimento do nro •

grama de Alfabetização Funcional. Em fevereiro de 1973, houve uma J

reestrututação de Comissão e novos elementos passaram a fazer parteJ

e hoje, ainda são esses mesmos elementos oue levam adiante todo o '
+ , ,, . r . 3trabalno no município.

8
Para o desenvolvimento dos programas do mOBRAL, ou se

ja: Alfabetização Funcional, Educação Integrada, Posto Comunitário,"'

Balcão de Emprego, sempre tivemos o apoio, da Prefeitura com comple-j

mentação de verbas, Entidades, com cessão de locais e Escolas,tam

bem cedendo locais para o funcionamento de diversas atividades, a -• 

lem de ceder elementos disponíveis para a execução dos programas. 3

Enfim, em termos de programas do tiOBRAL, sempre foi fa -i

cil se conseguir o que fosse necessário para o bom andamento das à-í
i

tividades. . ;

Em junho de 1979, o município foi escolhido para a implar;
~ ' 5

tacão do PIíODAC ( Programa Diversificado de Ação Comunitária ) jun-j
<

tamente com a PUCC ( Pontifícia Universidade Católica de Campinas).

Assim oue houve a seleção do municínio, o Sr. Prefeito e ,«
" ~ j

a Comissão Municipal do 'JOBRAL, foram informados dos objetivos, fi-';

nalidades, andamento e sustentação do programa. Houve interesse e .j

apoio cor parte de todos, nesse primeiro contato.
. 4

Tudo levava a crer que o programa iria ter o maior succs-.

so no municinio, uma vez que, para, os outros programas sempre tivg.

mos-anoio e incentivo por parte de todos.



A Comissão .'"unicip-1 mostrou-se interessada em participar í

de todas as etapas, envolvendo-se em todos os momentos e sem a. partiJ
doação desta,, talvez não se chegasse a alcançar os resultados consej

í
ruídos. *° 3f;

Desde o início do programa, não houve objeções por parte j
. 'j

do Sr. Prefeito, que prometeu total apoio, Mas, a medida em que o / ;

trabalho se intensificava, o mesmo, foi se afastando totalmente, per 5
I

manecendo alheio a oualouer dificuldade ou sucesso. í
* - 0

Depois disso, tudo ficou mais dificil, e maior dificuldade^
• . B

foi oue ninguém indicava nomes de pessoas que poderiam dar alguma /:i
r

contribuição. Das Entidades nenhuma queria fazer trabalho conjunto e?
I

sim cada c,ual um trabalho isolado e individual e quando foi propostoj
r , n _ 5

um trabalho conjunto alegaram vários problemas e negaram-se a qual —5g
cuer aproximação. 5

!
Foi então, que a Camissão Municipal resolveu tomar para si?

|
á responsabilidade do sucesso ou fracasso do projeto, indicando no- j

mes e acompanhando as entrevistas com alguns lideres da cidade e / ;

participantes de Entidades. >

Foram contatadas todas as Entida-des da cidade e pessoas / »

que já faziam ou ainda fazem algum benefício à comunidade. No momen ’

to dos contatos percebia-se interessadas pessoas, pois o programa e-’

ra de grande necessidade para o município. Mas, havia um certo re - J

ceio por pa,rte dos elementos em dar alguma contribuição, isto por - ?«
que a população estava cansada de tantas promessas, das quais a mai. ■;

oria não nra cumprida. ■ j

Seria o MCBRAL mais um que iria prometer, fazer promessas ’í
í

e nao cumprir ? . |

Através dos contatos feitos juntamente com a Comissão Mu- ?
i

nicipal, conseguimos chegar ao Jardim Margarida. j
8
|

------------------------------------------------------------------------------ J

t!
0 jardim Margarida é o bairro mais carente do município.

Foi formado por moradores oue vieram trabalhar na construção da Re->



sue ca 5nao

ficou!I maioria

creviver foram cortar canasem emprego

maiores pro

alem cie pro

oase

iluminação eletrica n: e nas ruas£apenas

e sarjetas

do programa e
3

Uas finalidades fazer uma

idade a propoe
í

presentativo do bairro

com os elemen-reunioj-.m

mais

apresentadopelo

5

Diversificado de Ação ComunitaComo o PRODAC 3

ticinaçao de universi

meiro momento

alem ajudar os unie ho

3
foi emas
I
Êblemas

niversidade Católica de C

no que

Como o bairro cresceu muito rapidamente, os

ligados

tidos as soluções e quais, os

ia) estava sendo imnlantado em conjunto com a PUCC (Pontificia U

conseguimos reunir

Com o termino da. construção da Refinaria, a

Era contatos com

moradores do bairro. Atrazia um trabalho de catequese junto aoc

de de esgoto, asfalto

formacao de um grupo re

formar um grupo e estabelecer um

da localidade se constitui na infra-estrutura

nar.n o atendimento medico e dentário

,ude e educaçao

pesquisa sobre os problemc

s
em o.ualquer área, o trabalho do grupo constituiu-se num pri-

descobrimos um elemento que fa-

Com isso, conse

plano de trabalho imediato, pois eles queriam ser uteis e ver al

de mao de obra especializada e grande parte dos mora -j

eram pessoas analfabetas, em sua maioria constituidas de mi- i

num primeiro momento, 70

neiros, paranaenses e baianos

guns resultados obtidos

il ) em Paul mia



IIo trabalho do grupo, havia ainda u particip.cão dos ele- ’

a mentos da Comissão Municipal, os quais assessoravam em tudo que - Ç

i‘ fosse necessário e nos problemas oue o gruno não tinha condioub de|
í - - J
| resolver sozinho. !
6 I
í 0 trabalho caminhava lentamcntc, quando outra dificuldade |

z í;
| surgiu: os universitários entrara?! em greve e terminou o trabalho (

ií de atendimento ao município. Tudo levava a crer que o grupo iria ■
K 2

morrer, pois mais um a vez havia sido prometido algo e não cumpri- S
P z z z »

; do. Mas, o espirito comunitário ju havia sido plantado, o grupo rc|

jí agiu e começou realmente a trabalhar cm. benefício do bairro.

f 0 primeiro passo foi ajudar na instai- çuo de uma classe dei
í |

a Alfabetização Funcional. Viram o local nara funcionamento, fizeram)
t I

I um levantamento c recrutamento de analfabe tos e ajudaram na super-í
}i visão oar.u que n~o houvesse evasão. A classe foi instalada, funcio!

j- ' “
«; nou c terminou com 48 (quarenta c oito) alunos. ?

!i A seguir fizera:'! um contato com o Prefeito para que o ca -S

S minhao do lixo cassasse nelo bairro, o que foi conseguido com exi-.i
| j

S to. Hoje, o caminhão recolhe o lixo duas vezes por semana. |

ri;-' .; ju i.st: pronta:; c mui:: um problema r>-nolvido.

Mais entusiasmados, resolveram fazer uin abaixo assinado en|

tre os moradorc.;, n -j.ru que n c-n nresa de ônibus -.'mpl - 9
:i a 3 se o ate na. i -;

mento ao bairro. F.e ito o trabalno, a empresa resolv eu que poderio í

; colaborar, nu-diante a colocao ' ;.Ç) de a;.:falto n is ruas ou cascaihn.mení
“í

to das mesmas.

í
Um reunião <1 iscut iru.m 0 nroblema o chegaram

a conclusão quej

; o asfa l.to não seria o ideal, po is tcriam que antes orv-ur u instai:

1 ção da rede de esgotb o depoi s o asfalto c que, par a tanto, os rno-^

í r o rc no o ter iam co nu çoos f i fuucci r:uuropr:i ri.du ? . A nós mu it

i r< u nio d:i rcussõõi; chcj ;ou~se a u.m monto comum: o c ,;-.c ‘l.hiuiento m J

; r:u 0 ideal. P. ,f:i j o fon.’.:n r.t c uma podre ir.-., i.ocç.l , fizeram orç: -)
1

mor to, ire-d ir m ru"o e olve r • ':! qi:<: i : dqui VÍ I‘ 0 C.UC.i.InO i.l.'~;.’;
1

' O.r; •; •) -i .1 r uma, fe sta U< ■Df.V.ÍC 1: n t e < dv.noii; do dinheiro urin.c-idudo,

cm :J.;. tema de mutii .'•O ií’.--/) c; s- c ■ lli: r as pri.nci;>: .ia ruas. A festa j

t: 1 V <' '/ saia ato o f i n.?,l de lf -■>() , o no início do pr oximo '.ro, as !
i

j.ru


0 Prefeito, saberão do ouc ravíamos cor) :eruída em um o co -- 

munitaria junto '-o £:rupo <■ o que cr tava senôo feito, resolveu apoi
— s

ar. Pr imeirr. .mente participou de uma. reunião junto ao grupo, dando i

uma. série de explicações e incentivo aos elementos e paru nossa -I

surpresa, resolveu que a Prefeitura ajudaria ccm sobre o cascai

lh-miento das ruas. t
í;

Com o apoio e incentivo do Prefeito, o grupo criou alma no-a

va c resolveu partir pare, o problema mais difícil: um local de reul 

nião, pois para atuais reuniões do grupo esta sendo usado um bar -

racão que serve, de deposito de madeira. Foram adiante, entraram em

contato com várias pessoas, forem descobrindo outros recursos e fi

nalmente através da Igreja local conseguir; m o sonho mais distante

ou seja, a construção de um Centro Comunitário. 0 terreno foi doa­

do, a escritura nassadu, a Igreja entrou com o material, juntamen­

te com a Prefeitura e o grupo de ação comunitário, do Jardim .Jarga-

rida ccm a mão de obra nos fins de se.nana, num sistema de mutirão,

o Centro Comunitário ja esta sendo erguido. Com isso, cada vez mai

o grupo se ’solidifico ,ganha impulso e os problemas cada dia se tor

na m menos arduo s.

Também a comunidade sabendo do trabalho e como esta esta -

sendo realizado, passou u de.r apoio e incentivo.

0 :’.r. Prefeito passou a apoiar o trabalho do grupo, ajudsr

e incentivar cada vez mais e o que é mais importante, esta queren­

do e apoiando cada vez mais o !sO'3RAL no seu muni.ci.pio.

Como o trabalho no Jardim Margarida começou a destacar-se

como altamente comunitário, outros bairros também começaram a pe­

dir o apoio do MCllRAL e outras, entidades a pedir progromus.

A Vila Cosmos I e II é formada por um núcleo habitacional

da CCJAJ- Campinas (Comnanhiu de Habitação-Campinas). 0 .dairro e 

constituído de .casas populares e já possue, cm sua maioria uma in-;

fra-estrutura razoavelmente satisfatória, com iluminuçao r.as casar.'



|e nas ruas, rede de esgoto, calçadas e observando-se que o asfalto(

|existe apenas nas nrimcirag ruas que dão acesso ao bairro.

| Quando o FE'1'RA (Programa de Educação Comunitária para o

|Trabalho) foi liberado, oferecemos à Promoção Social da Prefeitu - 

ra, que no momento não tinha condições para realiza-lo. AAssisten

te Social nos indicou uma moradora na Vila Cosmos, que tinha inte­

resse de desenvolver em seu bairro, cursos profissionalizantes.

Qual não foi nossa surpresa ao depararmos com uma verdadeira líder

da comunidade. Aproveitamos a oportunidade e alem dos cursos pro -

fissionalizantes, falamos também sobre o trabalho de ação comuni -

tária que estava sendo desenvolvido pelo MOBRAL. Houve total inte­

resse e partimos então para a formação de grupos, so que desta vez

com apoio total da prefeitura e da Diretoria da COHAB-Campinas

(Companhia de Habitação-Camninas). Em face aos acontecimentos, con

seguimos um grupo, com estatuto pronto registrado em cartorio. Re­

solvido o problema da formação do grupo, partimos para a realiza -

ção de trabalhos comunitários. Como a meta e a saude e educaçao, o

grupo,mobilizou a comunidade e o PETRA (PrograWfâ. de Educação Comu­

nitária para o Trabalho), teve inicio com 5 (cinco) cursos profis- 

sionalizê.ntes para o bairro: crochet, tricot, pintura em tecido, -;

datilografia, e bordado. 0 proprio grupo entrou em contato com a

LBA (Legião Brasileira de Assistência) e conseguiu todo o material!
j

necessário para o desenvolvimento dos cursos. Alem do que conseguij
ram o apoio da COHAB-Carapinas (Companhia de Habitação-Campinas), a|

s
qual forneceu uma casa para servir aos cursos e também para as reuí

niões, localizada no próprio bairro.

Líobilizaram a comunida.de e agora em novembro serão insta.-?
í

lados cursos do PEC (Programa de Educação Comunitária para a Sau -»

de) .
i

Por seus três meses de existência, a Bociedade Amigos de ■

Bairro da Vila Cosmos conseguiu realizar importantes atividades -|
comunitárias. Para o ano eme vem estão orevistas muitas outras, -|

nossivelmente a construção de um Centro Comunitário.
. I

0 trabalho da Sociedade Amigos de Bairros da Vila Cosmos ; 

comunida.de


I e II ja despertou a formaçao de grupo en outra localidade, Vila

Cosmorolita e já estamos dando os primeiros passos para isso.

Tudo começou com o PRODAC (programa Diversificado de Ação

Comunitária), com suas dificuldades, que não chegaram a prejudica

o trabalho. Hoje já estamos com grupos formados em quase 3 (três)

bairros, e para o ano que vem pretendemos atingir mais duas, loca

lidades.

No início não fomos apoiados, lutamos sozinhos. Hoje temo

o apoio e gratidão de todos.

Segue em anexo, relação nominal de elementos dos grupos,

Comissão Municipal, Prefeitura e entidades que nos vem apoiando e

colaborando para que o nome do NOVO Ação Comunitária, sej

cada vez mais conhecido e divulgado.

1- Prefeito Municipal-
Oswaldo Heitor Nallin

presidente da Câmara •■lunicipal-
João Capato

Diretor Administrativo da prefeitura-
. Benedito Antonio de Souza

Chefe de Compra e licitaçoes-
Antonio Rodolfo Rizzo

Chefe do Departamento de Educação, Saude e Promoção Social-
Helena Curiacos líallin

Coordenadora dos Parques Infantis-
Liaria Helena Cardia .'orelli

7- Casa da Amizade (ROTARY)-
D. Alzira Grassi Krom

- Centro de Assistência -ocial de Cosmopolis (CASCO)-
Sr. Rui Dinardi

- Presidente da Empresa de Desenvolví.ento de Cosmopolis (EKDECv
Paulo Frederico Rogge

Comissão Municipal do uCJi.-.L-
Presidente:
loacir Ytocklcr de Lima



Secretária Executiva:
Isabel de Oliveira

Encarregado de Programas Comunitários:
Ariovaldo de Queiroz i-Iabao

Encarregada da Área Pedagógica:
Antonia Iraides 3. Pcrette

Encarregada de Supervisão Global a nivel de municipio:
Isabel de Oliveira

Encarregada de Profissionalização:
í'aria Helena Queiroz

Encarregado da Area Cultural:
Geraldo Donizette Franco

Encarregado da Area de Apoio:
Geraldo Donizette Franco

Encarregado da Area de-Finanças:
Ariovaldo de Queiroz iíabão

Grupo de Açã.o local do Jardim Margarida-

Coordenador: João Felix da Silva
Alice Ferreira do Amaral
Maria Alice de Jesus
Jose Pereira de Souza
Onezio Ferreira da Cofíta
Oscarlindo Costa de Oliveira.
Jose Fortunato da Silva
Jose Maria Lacerda
Joaquim Rodrigues de Oliveira
Eunice de louza Santos
Geralda Matos de Souza
Luzia de Souza. Silvei
Maria Aparecida Damasceno Rocha
Joel Batista dos Tvntos
Antonio José dos Santos
Lauriano Looes Santana-
Jose Carlos Marques
- ilton-Francisco Carvalho
Ismael Tavares
Otacilio Alves Fogueira
Ângelo Daniel da Silva
•;uria de Lourdes Rodrigues Chaves
Everediana Rita Chaves
Adelir.a ’ .'arques de -oraes



Sociedade Amidos de. Bairro da Vila Cosmos I e II-

Pres i. d ente:
Joana Aparecida Mateus Pereira.

Vice-Presidente:
liarcos Fabio de Lima

1? Secretário:
Moac ir Mantovani

25 Secretario:
Mariano Ferreira Durães

15 tesoureiro:
Helio ■•'iedina

25 Tesoureiro:
Joaquim Mateus

Con: .telho Fiscal—
Ester Soares de Sena.
Carlos Barboza iranco
Pd ir dos Cantos
Jose Rufino

CO.IA3-eC.am ninas - Companhia de H-íbi úaçao-Canpin.;'.s
Assistente Social: Liaria Fontana

LBA (Lepião Brasileira de assistencia)-
Assist'nte Social: P.iria Helena Çueiroz

A.C. do MOB3AL (Auzilior Cct-.unitaria)-
Celia Rerina Lamarca Conça.lves

Limeira, novembro de 1980.

_______________M

Prof.-j.. i.'aria. Celia pressinatto
Sunervisorc' de Área da. kicro-Rerino

de Limeira





Prefeitura do Mim icípio
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

de Osasco

Osasco, município situado na zona oeste da região metropo
litana da Grande São Paulo, é ftoje a terceira cidade paulista em
população, possuindo atualmente cerca de 700 mil habitantes, o '
que significa um crescimento anual de mais de 10JÍ. .

Em quase vinte anos de emancipação, Osasco'apresenta um ’
desenvolvimento que tem superado as perspectivas mais otimistas ,
possuindo um total de 70jí das vias pavimentadas.

A água canalizada beneficia um total de 997^ das residên -
cias, nos 298 bairros que integram o.Município de Osasco.

120 mil prédios ocupam quase todo o território do municí­
pio, que possui 67 km quadrados.

0 parque industrial osascuensej um dos maiores do Estado’
de São Paulo, destaca-se no cenário econômico nacional, com tre -
zentas indústrias de grande e médio porte, predominando a de meta
lurgia pesada.

Algumas das mais importantes indústrias do país estão ins
taladas em Osasco, indo desde o setor de veículos, motores e va -
gões, até material elétrico, tecelagem, fábrica de papel e outras.

0 setor comercial osasquense destaca-se na região Oeste ’
da Grande São Paulo, com seus 4 mil estabelecimentos instalados ,
nos ramos de atacado e varejo.

0 crescimento incessante e desordenado pelo qual tem pas­
sado o Município, com a vinda para Osasco de grandes contingentes
migratórios, tem tornado o Município um verdadeiro desafio para ’
as administrações municipais.

0 sistema educacional de Osasco compreende 68 unidades
pertencentes à rede estadual de 19 grau, comportando mais de 100
mil alunos-, e cerca de 6 mil alunos no 29 grau. Os cursos superi_o
res são ministrados por três faculdades: Faculdade Municipal de *
Oiências Econômicas e Administrativas de Osasco; Faculdade de Di­
reito de Osasco e Faculdade de Administração de Empresas Amador ’
Aguiar; cursos de Mobral, atualmente com 3-200 alunos e Profissi£

10/80

nalização com cerca de 400 alunos.
120x100x1r/o CÕD. 10 015



Pre^e^ura CMimicípio de Osasco

Os alunos de todas as escolas municipais, estaduais e
particulares recebem diariamente merenda escolar, preparada '
sob a supervisão de merendeiras especializadas fornecidas pela
Secretaria de Educação e Cultura do Município de Osasco.

No ensino pré-escolar, a municipalidade mantém 23 par
ques infantis, servindo mais de 8 mil alunos do jardim da in
fância ao pré-primário - além da escola especializada que aten
de crianças excepcionais.

A Secretaria dos Desportos, Recreação e Turismo de
Osasco tem desenvolvido todo um trabalho em prol do esporte '
nas • mais variadas modalidades,, despertando o interesse da ju­
ventude desde os 4 anos de idade.

A Administração. Guaçu Piteri tem assumido o desafio '
que representa. Osasco voltando-se para o atendimento prioritá­
rio da.população de baixa renda, através de um intenso traba -
lho de mobilização da comunidade.

r/o côd. io 015 130x100x1
10^0



Prefeitura do Mu iiicípio de
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO COMUNITÁRIA PARA
A SAÚDE - FAVELA

Osasco

São inúmeros os fatores que contribuem para a for
mação dé núcleos de favela. Dentre eles podemos citar:

- proximidade geográfica do Município de Osasco em
relação à grande São Paulo;

- desenvolvimento industrial funcionando como polo
de atração às correntes migratórias;

- especulação imobiliária levando à valorização ex
cessiva do terreno e das moradias;

- baixa renda familiar e prole numerosa.

No Município de Osasco foram cadastrados, em ’
1.977? 65 núcleos de favela num total aproximado de 2.900 '
barracos, onde habitava aproximadamente 15 mil pessoas? as '
quais viviam nas mais precárias condições de vida.

Como meio de atuar nessa problemática foi implan
tado em Outubro de 1.978 o PES-FAVELA, Programa de Educação ’
comunitária para a Saúde? através do qual se objetivou:

- propiciar a melhoria das condições de saúde ’
das pessoas e da comunidade em geral, através
de um trabalho educativo e de uma ação conjun
ta;

- incentivar a participaçao da comunidade na pro
blemática favela;

- sensibilizar e capitar recursos humanos para ’
uma ação integrada e conjunta, dinomizando a
implantação de programa comunitários.

0 PES? no Município de Osasco, fòi implantado
como uma experiência piloto, pois pela primeira vez o progra
ma seria aplicado no centro urbano e sobretudo em favela.

Num primeiro convênio entre a Prefeitura Munici

0 PES-FAVELA procura levar informações novas ’
quanto a medidas simples e úteis que, juntando-se à vivência
de favelados, ajudarão também a melhorar as condições de vida
local.

• 140 x 100x1r/o «d. lo-ois ■
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M’!—J. é
Prefeitura do Mu n icípio de Osciscó

•pal o o Mobral, de Outubro do 1.978 a Janeiro de 1.979, fo
ram atingidos 38 favelas com atuação de 47 monitores.

Num segundo convênio, de Abril a Agosto de 1.979, '
foram atingidos 22 favelas com 49 monitores.

No terceiro convênio, de Dezembro de 79 a Março de
1.98o, com atuação de 29 monitores, foram atingidos 16 fave
las

Assim, através de : ■
«• 1' . .

- treinamento de monitores;
- reciclagem;
- formação de grupo em cada núcleo de favela;
- reunião nas favelas;
- atuação direta e individualizada dos monitores;
- levantamento de problemas;
- informações, debates, palestras evisitas;
- planejamento d.as ações sugeridas pelo grupo;
- encaminhamento para os diferentes orgãos da comunida

de, tais como:

-*■ consultas médicas, internações, vacinação, creches,
centrosde vivência, documentação e outros 

-5 os mutirões para a reforma de barracos;
-e limpeza de córrego;
- contrução de fossas e banheiros;
—' instalação de água
-■ instalação de luz.

É através do PES-FAVELA que conseguimos 0 desenvolvimen
to de ações cooperativas, ações essas que tornam as pessoas '
mais unidas e fortes para alcançarem os seus objetivos.

0 desenvolvimento de nossa comunidade depende de cada
um de nós e nosso esforço cooperativo, para tornar cada vez mais
concreta a ação do PES - FAVELA - Programa de Educação para a '
Saúde no Município de Osasco, graças ao esforço e empenho da '
ADM. GUAÇU PITERI.

■ 140 x 100x1F/O Cód. 10-01S —



IQrcfeitura do Município ■ de Osasco
RlçúlrJ L ;

P.E.S.FAVELA

Elementos que colaboraram na execução do trabalho:

,a) Prefeitura do Município de Osasco
Prefeito Guaçu Piteri

b) Secretaria de Educação e Cultura
Secretário: José .Antônio F. Antiório (Presidente da Comissão
Municipal do Mobral)

Diretora do Departamento de Educação: Maria Eemadette S. de
S. Piteri (Secretária Executiva do Mobral)

c) Secretaria de Promoção Social
is Dama: Graciela Flores Piteri
Assistente Social: Neusa Fiorita

d) FUSAM - Fundação de Saúde do Município de Osasco
Superintendente: Dr. Dionisio Álvares Matheos Filho
E.N.P.E.S.: Flávia Gutierrez Sasia
S.A.: Maura Calixta Vieira

F/O CÔO. 10 013 120k100«1
lO/W



1. INTRODUÇÃO

PROGRAMAÇÃO / 1978

Ao elaborar a programação para 1978, ressaltamos que a expe
riência acumulada nestes 7 anos de trabalho tem mostrado ã Coordena
ção Estadual, do MOBRAL de São Paulo que a implantação simultânea e
desordenada de projetos e programas não concorre para a'aferição de
melhores padrões de qualidade de sua atuação ey o.que é mais grave,
prejudica a^ realização de um processo educacional mais consequente e
permanente como deseja o MOBRAL Central.

Os projetos e programas desenvolvidos em escala crescente sem
um rigoroso planejamento e o correspondente apoio logistico, longe de
se constituirem partes de um mesmo todo, tornam-se ações isoladas
que desgastam pessoas, minimizam os esforços, reduzem os recursos e
impossibilitam, por completo, a realização do que foi realisticamen
te planejado.

Vale salientar quanto ao planejamento que, com o passar dos
anos, torna-se cada vez mais difícil a sua execução, uma vez que as
linhas mestras enunciadas pela COEST, apos analisar a realidade do
Estado e detectar suas necessidades, não podem ser seguidas . visto
que outras diretrizes e prioridades são determinadas pelo MOBRAL Cen
trai, tornando inexequível a execução do planejamento. A fim de aten
der a estas outras diretrizes e prioridades os recursos existentes
são alocados e comprometidos, prejudicando a programação anteriormen
te estabelecida e em consonância com as necessidades do Estado.

Observe-se, ainda, que o planejamento feito pela Coordenação
Estadual, além de refletir a linha de ação ditada pelo MOBRAL Cen
trai, não tem sido rígido a ponto de não possibilitar as devidas ade
quaçpes. Entretanto, as inserções de novos programas feitas durante
o ano e as novidades que aparecem são tantas que tornam impratica
veis a sua execução.

Portanto, ao informar as diretrizes que nortearão o trabalho
da Coordenação Estadual de São Paulo em 1978, ressaltamos a necessi
dade do MOBRAL Central acatá-las e desenvolver esforços no sentido
de"evitar programação paralela destinada a São Paulo, uma vez que
estas introduções dificultam, sobremaneira, a rea-lização do que ora
propomos.



2. prioridades

Os resultados obtidos até esta data demonstram que São Paulo,
seguramente, não apresenta índices comprometedores de analfabetismo*

Assim considerando, a Coordenação Estadual, ratificando obser
vações e documentos já enviados ao MOBRAL Central, propõe para 1978
uma linha de ação que, oferecendo níveis crescentes de escolaridade
ã clientela jã atingida,'proporcione também capacitação profissional
e, ainda, melhor colocação no mercado de trabalho.

Esta diretriz se justifica ainda mais se considerarmos que as
características de nosso Estado apresentam os três setores básicos
da economia altamente desenvolvidos, favorecendo, portanto, a implan
tação em larga escala de programas profissionalizantes.

Isto posto, São Paulo elegeu as seguintes prioridades:

{
. Sustentação do Programa de Alfabetização Funcional
. ênfase no Programa de Educação Integrada e na área de
Profissionalização

A concentração de esforços nestas áreas exigirá, em contrápar
tida, que os demais programas sejam sempre desenvolvidos como refor
ço ãs prioridades estabelecidas, fazendo com que suas atividades con
corram para favorecer o atingimento dos objetivos traçados' pela Coor
denação Estadual. Desta forma, evitar-se-á a realização de ativida
des paralelas, a dispersão de esforços e, o que é importante, confe
rirá ã programação a unidade necessária e reclamada pelas Comissões
Municipais.

Salientamos, entretanto, que a COEST de São Paulo continuará
receptiva e interessada a novas alternativas relacionadas ao PAF, PEI
e área de Profissionalização; Neste particular, ressaltamos nosso de
sejo de desenvolver em 1978 iniciativas que visem melhorar o rendimen
to dos programas acima citados, como: PAFET; PAF, via rádio; Autodida
tismo; Leitor Faz Leitor e outros.



3. procedimentos

a. Estabelecimento do período__de__15/l__a_.3.0/3_ para convcniamen
to maciço e para a realização de treinamentos pedagógicos, .visando,
com isso, a manutenção dos índices de conveniamento obtidos em 76 e
77 e, ainda, melhoria na qualidade dos programas de Alfabetização Fun
cional e Educação Integrada.

b. Celebração do Convênio com a Secretaria de Educação do Es
tado, o qual propiciará, por parte do Supletivo Estadual, atendimen
to a um maior número de alunos egressos dé Alfabetização Funcionalou
não concluintes das 4 primeiras séries do ensino de 19 grau. A previ­
são de atendimento é de 40 mil alunos em 78 e 40 mil em 79. Por ou
tro lado, os alunos que até então estavam sendo atendidos pelo Suple
tivo no programa de Alfabetização, serão encaminhados ãs nossas Co­
missões Municipais, facilitando, assim, a ação do Serviço de Educa
ção Supletiva no programa de Educação Integrada.

c. Renovação do convênio de Educação Integrada com a Comissão
Municipal da Capital para o atendimento de mais 60 mil alunos.

Observe-se que, com apenas os 2 convênios citados (SECeCOMUN
Capital), o número de alunos em Educação.Integrada ultrapassará 100
mil, o que exigirá redobrados esforços desta Coordenação.

d. Assinatura de convênios de Educa,ç.ã_o._I_n.t.eqrada com outras,-
entidades que operam no setor educacional, bem como com grandes em
presas industriais e comerciais, unificando metodologia, padronizan
do material didático’e possibilitando, assim, trabalho mais homogê ■
neo e de maior qualidade.

e. Implantação, gradativamente, do Projeto Diagnóstico Munici
pal, estendendo-o aos 316 municípios restantes, visando um conheci ,

*..... . - ■ ■ - '■ I BRmento ainda mais apurado da realidade municipal, a fim de subsidiar
a ação da COEST e COMUN. . . . . |

f. Desenvolvimento do convênio recentemente firmado com a Se
cretaria de Relações do Trabalho para o treinamento de 1^170 traba
Tfããdõr es"rür a is' nós "cursos de Cultivo de Plantas Alimentícias e~Bõvl
nocultura, em aproximadamente 20 municípios.,

g. Continuação do convênio MOBRAL/Massey Ferguson, visando
atingir a soma de 12 mil alunos formados até abril/maio de 78.

h. Intensificação de treinamentos profissionais, através das
iniciativas locais> trabalho conjunto MOBRAL/Prefeituras.

i. Realização de novos projetos: Treinamento de Auxiliares do
Lar (empregadas domésticas), a ser ministrado em colaboração com à
ARNO e PIPMO, em pelo menos 50 municípios.

Curso de Auxiliar de Instalador Hidráulico e Sanitário, a ser 



desenvolvido em colaboração com urna empresa fabricante de material hi_
dráulico; Curso de treinamento de pessoal na ãréa de_s_aúde, com possiL
biiidades de atendimento de 5 mil clientes, resultante das . gestões
que estão sendo,'.- feitas com o Conselho Estadual de Auxílios e Subven
ções, pertencente ã Secretaria da Promoção Social e Cursos de treina
mento em zeladoria, lancheiro, balconista, para 1500 alunos, em colabo
ração com o SENAC..

j. Consolidação da implantação do projeto de Informação Profis
sional em todos os municípios com Postos Culturais, Postos e Balcões
de Emprego" que funcionem fora das unidades culturais. O trabalho será
de solidificação da implantação e ampliação da atividade de Informa
ção Profissional, qualitativamente.

K. Levantamento mais apurado de informações sobre cursos pro
fissionalizantes e mercado de trabalho, com a organização de um siste-í
ma de coleta de informações, mês a mês, para suprir as necessidades
existentes do MOBRAL e COEST, assim como dados precisos para a formu
lação de uma política de profissionalização mais adequada ã realidade
do Estado.

1. Termino do Mapa Profissional de são Paulo.
m. Desenvolvimento de uma ação ainda mais agressiva na área de

colocação de mão-de-obra feita pelos Postos e Balcões de Emprego.
n. Implantação do PAFET no Estado
o. Ampliação e aprimoramento da rede de Encarregados de Profis

sionalização em São Paulo. -----

p. Aumento do numero de servidores da COEST (auxiliares técni­
cos e administrativos' e, provavelmente, mais 2 supervisores estaduais),
a fim de atender as constantes -necessidades do MOBRAL de São Paulo.

q. Estabelecimento de uma política de capacitação profissional,
objetivando melhorar ainda mais a "performance" dos elementos envolvi­
dos em nossas atividades.. Oportunamente solicitaremos áo MOBRAL Central
assistência técnica aos responsáveis pelos programas desenvolvidos.

r. Elaboração de projetos, principalmente para os grandes cen
tros, propondo ao MOBRAL Central a alocação de recursos financeiros
para o PEI e Profissionalização, uma vez que os bons resultados obti^
dos em AF estão a exigir níveis de escolaridade cada vez mais crescen
tes,

s. Por ultimo, informamos que apesar de nosso Estado, seguramen
te, não possuir índices comprometedores de analfabetismo, a Coordena
ção Estadual, acatando as sugestões do MOBRAL Central, dividirá os mu
nicípios paulistas em 2 blocos distintos , que receberão tratamento es
pecífico. '



Os blocos são: Municípios já erradicados
Municípios com mais de 100 mil habitantes (grandes

concentrações urbanas que, embora com índices menores que 10% de
analfabetismo, possuem ainda, em termos absolutos, um significativo
número de analfabetos . )

U. OUTROS PROGRAMAS

/ Os demais programas do MOBRAL servirão como apoio aos esta /
belecidos como prioritários. //

Suas atividades deverão concorrer para o alcance dos objeti^
vos propostos nos programas de Alfabetização Funcional, Educação In­
tegrada e Profissionalização e, ainda, para o fortalecimento da
ação da Coordenação Estadual em sua meta de consolidar o MOBRAL co
mo um verdadeiro sistema de educação permanente.

As perspectivas destes programas são as seguintes:
a) Autodidatismo: será desenvolvido um número cada vez maior de

municípios, visando não apenas a elevação do nível de' escolaridade
de nossos educandos , como a própria capacitação dos alfabetizadores,
notadamente, das regiões mais carentes do Estado.

b) Prodac: por ser um programa de difícil realização e, também,
por ser objetivo da ação de outros órgãos estaduais, não será - incre
mentado em São Paulo em 78. As atividades nesta área se restringirão
;as operações MOBRAL/ACISO, se realizadas em. nosso Estado, e no acom
panhamento dos trabalhos efetuados em 76 e 77.

c) Leitor faz Leitor: deverá ser, finalmente, deflagrado com
grande intensidade para atender os grandes centros populacionais e
as áreas mais rarefeitas de Sao Paulo.

d) Programa de Educação Sanitária: o PES, via rádio, estará sen
do desenvolvido em 70 emissoras paulistas, a partir de janeiro.A süa
transmissão não só concorrerá para divulgar os seus próprios jobjeti
vos, como também os do Movimento, no instante em que o Estado; estará
realizando o seu período maciço de conveniamento. /

Este programa também receberá enfase especial em 1978. Será
desenvolvido um trabalho integrado com as Secretarias da Promoção So
ciai e Saúde e, para tanto, já em fevereiro, será designado o Agente
responsável pela área de Educação Sanitária.



5. DIVULGAÇÃO

Toda a ação desenvolvida pelo MOBRAL Central, Coordenação
Estadual e Comissões Municipais continuara sendo amplamente divul^
gada, através de Assessoria Especial de Imprensa, vinculada à
ANPAC.

Essa Assessoria, constituída de 2 jornalistas, produz
"press releases", com ilustrações, para todos os meios de comuni
cação social do. Estado, abrangendo cerca de 300 jornais, revistas
e emis_soras de radio e televisão.

Neste item, destacamos a elaboração e distribuição do bole
tim "MOBRAL HOJE", publicação mensal destinada a imprensa,, autori
dades estaduais e municipais, deputados e senadores, Comissões
Municipais e Supervisores.

6 . CONSIDERAÇÕES FINAIS

A integração do trabalho do MOBRAL com outros õrgãos de
larga abrangência e que atuam com comunidades continuara sendo
objeto de especial atenção desta Coordenação Estadual. Jã estão
sendo propostas ações conjuntas com os demais organismos perten
centes a Secretaria da Promoção Social e com as seguintes entida
des: Fundo'de Assistência Socia-l do Palãcio do Governo, Secre
tarias de Estado da Educação,, da Saúde, do Trabalho, de Cultura,
de Esportes e Turismo, da Justiça, Secretaria de Esportes do Mu
nicípío dê São Paulo, Coordenadoria do Bem Estar Social do Mu
nicípio de São Paulo, Fundação Padre Anchieta, Projeto Rondon ,
INCRA e outras.

Ainda na ãrea da integração de programas e recursos, a
Coordenação continuara participando do Balcão de Recursos Comunji
tãrios, iniciativa do Governo do Estado e que congrega mais de
50 entidades públicas’ e privadas que operam na ãrea social.

Trabalhando ao lado das demais entidades sociais existen
tes no Estado, estabelecendo claramente seus objetivos, seus pro
gramas prioritários e, ainda, fazendo com que convirjam a eles
os resultados dos seus demais programas , o trabalho realizado
por São Paulo tomar-se-ã ainda mais consequente, estruturando,
efetivamente nos municípios paulistas , o Sistema de Educação Per
manente proposto pelo MOBRAL Central.

São Paulo, 23 de janeiro de 1978. '’
- --------------------------

LUIZ TI-IOMAZI
Cobrdenodor Estadual do Mobral/SP



Considerando a necessidade de se concentrar esforços visando □ obtsnçso de par

centuais mínimos de analfabetismo e o ofcrocironto ds nívüis crescentes de escola

ridade para a clientela já atendida cu enteo marginalizada da escola e, ainda, a

promeção de una agressiva política ce capacitaçao profissional com c desenvolví

mento tio cursos adnquodos à clientela do MCSRAL, a Coordenação Estadual dc Soo

Paulo dafiniu como diretriz básica ds sua ctuencc cn lf?79 o inerseento des "'""ore- — -Mi

mas cie Alfabetização Fundo.-.?.!, Educação lntrgre.de c os relacionados à área de

profissionalização,

Esta definição se justifica considerando que, ces~o estando em vias ds nrradi

ceçeo, o Estado, per ser densamonta povoade, concentra ainda significativo número

de analfabetos que exige por cart” nc MDERAL d? Sã.n Paulo uma ação incisivo, «

fim de concorrer pura ser garantida c rsal erradicação do analfabetismo no Brasil.

Assim sendo, a clara definição ccs prioridades pare 79 exigirá, em contraparti

da, que as Agencias procedam ume seleção criteriosa dos demais' programas/projetos/

atividades a serem desenvolvidos c que sue.s realizações se constituam sempre num

reforço às prioridades estabelecidas, concorrendo com isso para favorecer c etin

gimsnto dos objetivos traçados pele Coordenação Estadual. Desta forma, evitar-ss-

a a realizaçao de atividades paralelas, a dispersão de esforços e, o que é impor

tente, conferira s programação a ser estabelecida a unidade necessária e reclame

da pelas Comissões Municipais, • • '

Por ultimo, justificamos ainda e inserção dos programas de Educação Integrada

e de Profissionalização ao lado do de Alfatetizaçao Funcional por reconhecer oue

a realidade paulista apresenta os três setores básicos da economia altamente de

senvolvidos, favorecendo, portanto, a implantação em large escala dc orogramõs •-<ro

fissionalizantes.

Ministério da Educação e Cultura Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização

lntrgre.de


2. FfHMA DE ATUAÇÃO

O feito do Estado possuir 571 cidades concorre para dificultar o agrupamento de

municípios em relação eo estabelecimento de uma forma de atendimento diferenciada

visando a erradicação, Ainda agrava este, dificuldade a utilização de uma Comissão

Municipal formada por voluntários.

Porém, mesmo enfrentando estas dificuldades é imperiosa a divisão do Estado,

reunindo maciçamente os esforços nas grandes concentrações urbanas, visto que elas

reunam um percentual bastante significativo da pooulaçao paulista e poderão apr£

sentar bons resultados ainda na área de alfabetização.

Assim sendo o Estadc será dividido em 2 grandes blocos de municípios:

bloco A = grandes municípios (população acima de 40 mil habitantes)

bloco B = pequenos municípios (população abaixo de 40 mil habitantes).

Os objetivos principais perseguidos nesta divisão (grandes s pequenos centros)

sao os de compatibilizar es atividades prioritárias estabelecidas com os recursos

existentes e uma perfeita adequação do que está sendo proposto à realidade du Es

tado.

Evitando a superestimeçao dos recursos —uma vez que o trabalho a ser desenvol

vido e grande e os recursos não podem ser aumentados na mesma proporção - e aten

dendo notadamente os grandes centros, cartaments poderemos assegurar a obtenção

de melhores resultados na ação a ser preposta.

A guisa de esclarecimento, informamos que em 1975, segundo estimativa do IBGE,

o Estado de São Paulo apresentava uma população total de 20.635.874 pessoas, dis

tribuidas em 571 cidades. Cs 76 municípios relacionados acima de 40.000 habitan

tes apresentavam um total de 15.194.736 pessoas, perfazendo, consequentemente,

73,63)'o da populaçao estadual e Justificando, assim, o tratamento especial preten

dido por esta estratégia.

A açao concentrada nos 76 municípios mais populosos do Estado, cuja relação se

gue em anexo, fara com que os recursos existentes sejam melhor direcionados de mo



do a alcançar os objetivos delineados pelo F/OERAL Central para o ano de 1979,

Por outro lado, os municípios com população inferior a 40 'mil habitantes (495

municípios perfazendo 26,37/ da populeçe.o paulista - 5,442,133 habitantes -] fo

ram certamente os responsáveis quase que diretos pelos conveniamentos tidos até

agora. Como consequência, já alcançaram níveis satisfatórios quanto ao analfabe

tismo e poderão, a partii’ de' agora, manter a sustentação do PAF e, progressiva

mente, incrementar o desenvolvimento dos outros programas oferecidos, viabilizan

do, desta forma, o sistema de Educação Permanente concebido pelo MOERAL.
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LINHAS RSlAIÜ 03 ATUAÇÃO



4. PP.DCEDIi.ENTCS

4.1, Estabelecimento dos períodos de 15/01 a 30/03 e 15/07 a 30/09 como momen

tos do conveniamonto maciço c treinamento da alfebetizadores.

4.2. Suspensão das etividados da CCEST que nao concorram para Favorecer a mo

bilização de alunos e a capacitcçao dos alfabctizcdores, a rim ds ss evitar a

dispersão do esforços.

4,3, Estabelecimento do açao conjunta das Agoncias/SUSUG objetivando um me

Ihor atendimento des municípios do bloco A, para obtenção de melhor "performance"

no programa prioritário,

4.4. Estabelecimento de metas municipais no PAF,

4.5, Ação direta da CCEST nos 76 municípios do bloco A, reunindo Prefeitos e

Comissoes, visando a apresentação da Estratégia Estadual e a sua respectiva ade

quaçao a nível municipal, reforçando assim a enfase no

4.6. Utilização de todos os recursos disponíveis, inclusive GAC, GAL c Auxi

liares Comunitários, para as atividades de convaniamento.

4.7. Estabelecimento de metas de supervisão às classes, através do SUSUG e

Agência Pedagógica,

4,8. Designação de elementos da CCEST como responsáveis pelos municípios do

bloco A, a fim de oferecei’ mais retaguarda, estreitar as relações CCEST/CCi.UN e

se evitar problemas o situações críticas que venham impedir o bom desenvolvimen

to dos programas.

4.9. Delegação da.s atividades da CCEST, no que se refere aos municípios do

bloco S, prioritariamente ao SUSUR, objetivando com isso a manutenção ou amplia

çao dos programas e a consolidação do Sistema do Educação Permanante proposto po

lo COSÍ AL.



4.10, Estabelecimento de uma política do capacitação dos recursos humanos envol

vidos, contando, inclusive, cor- a claboraçao do projetos específicos c se possível

financiados para treinamento dos encarregados municipais, prioritariamente aos per

tenemntes ao bloco A.

4,11, Elaboraçao de uma estratégia específica de mobilização e acompanhamento

para o município de Sao Paulo, uma vez que e o responsável por uma parcela signifi

cativa do convcniamento do Estado,

4.12. Oferecimento de diferentes alternativas de realização dos programas prio

ritários, propondo, em alguns casos, outros tipos do financiamento por parte d.o

MOER AL.

4.13. Proposição do altoraçao da dotaçao do quadro do funcionários da 'CCEST, a

fim de adequar os recursos humanos às necessidades surgidas com a adoção da presen

te estratecia,

Tn do trabalhe dn f/OEPAL. nom outros oycraos de lama s

atuam com comunidades,.visando, desta forma, uma ação mais uniforme e consequente

na busca de solução para as questões que ainda agravam a área social.

São Paulo, 12 de dezembro de 1973

WASHINGTON LUIZ DE A\'0R^dF7

Coordenador Adjunto /



01. AMERICANA

02. ANDRADUJA

03. ARAÇATUBA

04. ASARAQUARA

05. ARARAS

06. ASSIS

07. ATIEAIA

08. AVARÉ

09. CARRETOS

10. BARUERI

11. BAURU

12. BEBEDOURO

13. B2RIGUI

14. BOTUCATU

15. BRAGANÇA PAULISTA

16. CAMPINAS

17. CARAPICUIBA

16. CATANOUVA

19. COTIA.

20. CUBATÍO

21. CRUZEIRO

22. DI'OEM A

23. FERNANDOPOLIS

24. FRANCA

25. FRANCO DA ROCHA

26. GUARATPJGLETA

27. GUARUjA

26. GUARULHOS

29. ITAPEVA

30. ITAPETININGA

31. ITAPIRA

32. ITAQUAOUECETUBA

33. ITÚ

34. JABOTICABAL

35. JACARÉ1

36. JALES

37. JAÚ

38. JUNDIAt

39. LIMEIRA

40. LINS

41. LCRENA

42. f.'ABÍLIA

43. f/AUA
I

44. UCCCCA

45. MCGI DAS CRUZES

46..MCGI GUAÇU

47. f.iCGI MIRIM

43. OSASCO

49. OURINHOS

50. FENAPCLIS

51. PINDAMCNHANGABA

52. PIRACICABA

53. PIRASSUNUNGA

54. PDA

55. PRESIDENTE PRUDENTE

56. RIBEIRÃO PIRES

57. RIEEIRSO PRETO

58. RIO CLARO

59. SANTO ANDRÉ

60. SANTOS



61. SÃO BERNARDO DO CAMPO

62. SÃO CAETANO DO SUL

63. SÃO CARLOS

64. SÃO JOÃO DA BOA VISTA

65. SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

66. SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

67. SÃO PAULO

66. SÃO ROQUE-

69. SÃO VICENTE

70. SOROCABA

71. SUZANO

72. TABCÃO DA SERRA

“73. TATJt

74. TAUBATÉ

76. VALINHOS

76. V07UP0RANGA



PARA-

DE: Luiz Carlos Pinto
GABÍN/RJ

para decisão

para assinatura

para apreciação

para ciência

acompanhar

responder

providenciar

obter mais esclarecimentos

J minutar resposta

falar-me

devolver-me

lembrar-me

conforme nossos entendimentos

em devolução

manter-me informado

conforme sua solicitação



- Tibiriça Botelho Filho

Advogado

Av. Brig.0 Faria Lima, 2223 - 9.° and. - conjs. 91/92/93/94
Telefones: 813-6363 ■ 212-5337 ■ 212-8307
01451 São Paulo - SP



Tibiriça Botelho Filho

Prezado Senhor:

Sao Paulo,22 de maio de 1.980.

Como é do conhecimento de Vossa Senhoria,desde 20 de
julho de 1.970, quando o então Governador Roberto de Abreu Sodré -
incumbiu-nos de definir a forma de participação do Governo de São
Paulo nas atividades do MOBRAL, vimos procurando dar uma efetiva -
contribuição aos diversificados programas da instituição, a fim de
que os seus nobres objetivos sejam plenamente atingidos neste Es -
tado.

0 MOBRAL surgiu em são Paulo,por nosso intermédio,na
Secretaria dos Negócios do Interior. Coube-nos , naquela oportuni­
dade, como titular da Pasta, convocar técnicos em educação e da ã-
rea administrativa, para montar toda a estrutura da Coordenação,as
segurando, posteriormente,recursos humanos permanentes,bem como do
tações orçamentárias suficientes para sua ação educativa e de pro­
moção humana.

Implantada a Coordenação, na presença do ex-presiden
te da Fundação, Mário Henrique Simonsen,presidimos uma reunião de
117 prefeitos,no Salão Nobre da Secretaria, onde foram assinados -
os primeiros convênios dos cursos de Alfabetização Funcional da
organização.

Em março de 1971,em reconhecimento ao apoio que sem­
pre oferecemos ao Movimento em São Paulo, fomos distinguidos,atra­
vés de Portaria assinada pelo Professor Mário Henrique Simonsen, /
com o cargo honorífico de Presidente da Fundação MOBRAL em São Pau
lo.

Em 26 de outubro de 1.971,enviei pedido de exonera -
ção, ao então Ministro Jarbas Passarinho, e por sua vez pediu-me -
que também o enviasse ao Professor Mário Henrique Simonsen, coisa
que fiz no dia 28 de outubro de 1.971.Recebí a 29 de novembro de
1.971 uma carta do Ministro Passarinho agradecendo os serviços pre£
tados reafirmando a sua amizade pessoal, que muito prezo.



Tibiriça Botelho Filho F1.2

Entretanto, o Professor Mário Henrique Simonsen impediu-me de deixar
a Presidência do orgão, enfatizando ao Ministro,que se isso ocorres­
se êle deixaria a Presidência nacional do Movimento, resolví,então,
retirar os pedidos feitos e por essa razão permanecí no cargo honorí
fico , até a presente data.(Cópias dos ofícios,da portaria de nomea­
ção e da carta do Ministro Passarinho estão anexas ã presente).

Creia, Senhor Presidente, que o trabalho por nós -
realizado em São Paulo, eficientemente coordenado pelo meu particu -
lar amigo Luiz Thomazi, trouxe-nos a certeza de que em tudo o que
foi feito - e muito foi feito - pontificou o grande ideal da solida­
riedade humana.

Após quase uma década de trabalho,julgamos ter che
gado a hora de solicitar, respeitosamente, a Vossa Senhoria, em cará
ter irrevogável, demissão do cargo de Presidente de Honra do MOBRAL
de São Paulo.

Ao
Excelentíssimo Senhor
Doutor Arlindo Lopes Corrêa
MD Presidente da Fundação Mobral
Ladeira do Ascurra,114 - Cosme Velho
Rio de Janeiro - RJ.
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DECRETO DE 2C DE JULKO DE 1970

Dispõe sõbrc criarão de Grupo dc Trabalho

P°SERTO COSTA DE âBREU.SODP^, GOVERNADOR DO ESTADO
SÃO PATÊLO, usando ce suns atribuições legais.

Considerando que c Movimento Brasileiro de Alfabetização -í—•
MOBRAL, c o órgão executor oo Piano de Alfabetização Funcional e Educação
Continuada de Adolescentes e Adultos;

Considerando que entre as diretrizes dp.qucle Plano Nacional consta
a descentralização ce sua ação sistemática, com a execução pelos Estados, Ter­
ritórios e Distrito Federal, Municípios e entidades particulares, mediante con­
vênio; ► *

Considerando a necessidade de institucionalizar a participação do
Estado e dos Municiuios naquele Plano,

prtrrta: *
A r l i p. o * 1 .o — Fica criado um Grupo dc Trabalho que terá conto ob­

jetivo estudar c propor as íonnas dc participação, efetiv a, do Esta o o e oos Mu­
nicípios, n:.s campanhas co Movimento Brasllciio dç, .Alfâbotízação íãro'B“fc7X.

Artigo 2.o — O Grupo de Trabalho ã qúe se relcrc o artigo anterior
6crã presidido }>:lo Secretário do Interior c integrado por representantes dos se­
guintes órgãos c entidades:

I — Sccrot.irln da Educação;
II —- Secretaria da Promoção Social;

III —• Secretaria do Trabalho e Administração;
IV — Secretaria dc Cultura. Esportes c Tun.-.mo;
V — Fundação Padre Anchicta;

VI — Fundação de Amparo Social.
Artigo 3.o —- Êsle decreto entrará em vi/or na data dc sua publi-

cnr"»o- , . .
PM..uio no». E..nne:r.-.n'iC5, 2S c.c r.«.2.

DOSEP.TO COSTA DE ABREU SODRE ’

I'..,;^.rrrlúrío co Interior

1 ................ ... Ci\ü, :»uz c.-. julho cl-

M.-.rí.i .tngrliÁ Gah:.7zi, I;esp.~n-.âvcl pelo :.........
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Senhor Governador

presidente do rlovimento Brasileiro de M J. i eoe c i xaç ao
Excelentíssimo Senhor Dr. ROBERTO DE ABREU SODRc
DD. Governador do Estado de.Sao. Paulo 

Assunto: Solicita colaboração, definindo

MlNlSTJiiUO

MOVIMENTO BRASIJ.E;HO DE A1.17. Bl-TJZAÇz.O
MOBRÁL-7'

o

Desde setembro de 1970 a Fundaçao FíOBRAL - Movi­
mento Brasileiro de Alfabetizaçao verá firmando convênios com Mu­
nicípios, e.cora a intervenicncia dos Governos Estaduais com a fi.
nalid.--de de promover a alfatetizaçao e a" semi-qualificaç ao de a-
dolescentes e adultos, sobretudo na faixa etaria de 12 a 35 anos.

Os primeiros projetos, ora proximos da fase de
conclusão, apesar do seu carater pioneiro e experimental, er.con-

j-r; receptividade que superou as expectativas maio otini^s
c

Foram firmados conveinios com 610 Comissoes F.uni-
clpé.i.-, estabelecendo a matricula efetiva de aproximadamente üGí
:11 i-lunos. Pelos relatórios de avaliação, os códices de repe-
.í'.u.ic e evasão deverão ser c:-"_rc;ramc!r.tG mederados.

I
Ésses primeiros resultados servem de granas a- I

: :io õ cclaooraçao que o FiüBRAL procurou seguir, congregando es-
jorçc.s federais, estaduais, municipais e comunitários, de.-.oro de
crí r.uópio ca ampla descentralização administrativa.

Estando a fase pioneira dos primeiros convences
c-r. vias ce conclusão parece-nos importante, para as próximas
ouc, cefinir con, precisão a interveniencia dos Governos Esíó-

cusid-no processe de. alfaoecizaçao e educaçao continuada oe ado-
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ALfAH.J iZAÇ AO
>J C 1 A L , .7 •

Icsc-sntes e adultos. A experi enciã obtida’"desde setembro p.p

:::j conveniência de se confiar"ao MOBRAL Central a parte narxstíva tícs
orooremás è o e\-forço financeiro .'p.ara, '.através ■ dos convêniosj assegu-'-
•r;-r o fornecimento de material didático é o pagamento 'oü gratifi"c.-açao'.
de professores e monitores. - Também parece " correto’ o principio de” se ■
confiar aos Municípios a ofganiraçao e a logística dos cursos, Com­
preendendo o levantamento dos analfabetos, a- obtenção de salas de au­
la, e o recrutamento de professores e alunos. J

A tarefa confiada aos Estados e, particularmente, a
de coordenar e controlar os convênios municipais. Do ponto dè vista
de dimensões financeiras ela e bém mais leve’ do que a exigida do
MOBRAL Central e das Comissoes Municipais, mas na estratégia do r-iste
ma a interveniencia- dos Estudos constitui um olo fundamontal para o
bom êxito dos esforços de alfabetização. : ’

Vimos assim, pela presente, solicitar a V.Exe. o a-
poio do Governo do Estado a Coordenação Estadual do MOBRAL, colocando
a sua disposição um mínimo "de recursos .materiais e humanos ir.oispensf
vei ao seu bom funcionamento. Êsses recursos compreenderiam:

a) a colocaçao a disposição do ÍIOBRAL do funcionário
ric Estado encarregado da Coordcríaç ao, bom como da equipe auxiliar que

’ C
c : izsr neccscaria:

b) a colocaçao a disposição do MOBRAL de salas, eq«_i-
p± r.vos de escritório e material de consumo necessário ao funciona—
r.:do Coojrdenaç ao Estadual;

cj a colocaçao a disposição dò MOBRAL oe vieturcc r.c.-
cnií-n.rias deslocamento do pessoal da Coordcnaçac nas suas funçur-s
de organizar e controlar os convênios municipais.

íi;. ■- '■

Por outro lado, para que o esforço despendido na alf\e
‘ .-cirjçco se'.torne mais produtivo, algumas providencias normar_vas
.ncccssarias, como:

. A inclusão na cadeira de Dldcr.ica e Prática de- Er.^.i
no, o*e Métodos, Processos e Técnicas adequados à e-
ducaçao de adolescentes e adultos, segundo as novas



sionais

0 documento ecur-anexo
humanos

OUE

de

dente

a HO BR Al.

do HOBRAL

reconhecimento, parva
• *•' '’ - '* • y

icipaçap, do proféssorado ç

Certos da colaboraçao da V.Exa. para essa causa

Mariò Henrioue Simonsen

a o bom funcionamento da Coor-

incluem álfabetizaçaó jf

mobiiiza todos os. esforços do pa3.s’j pr o

Edu



i; ■ q rfR -0 DA KDUCAÇ/ÍO E 'CULTURÁj.i’- ’
JXDAÇAO r.ÓVÍHENTO BRASILEIRO DÉ. ÁLFÁBÉTIZAÇ AO:?-'■LíEBRAlJt?^í;t<?^7<7'.T

l • . •. - • -
(Anexo)

’•■ r* ’^. .:' ■'• . '■ " ■■

1. L!ecessidades de uma Coordenação ' '

1.1 - Pessoal

- 1 Coordenador :
- equipe de assessoria técnica (com 3 elementos, no mínimo)

- 1 atendente-àlmoxarife ’ - =
- 1 motorista ■ •
- equipes eventuais de Treinamento e Supervisão ’■

1.2 - Instalações

- 3 salas administrativas
- 1 sala para deposito

1.3 - Equipamento

- mobiliário de çabinete
- 4 musas de escritório
- 10 cadeiras /
- 1 mesa de reunião
- 4 arma ri os
- 2 estantes |
- 3 ficharios
- 1 máouina oe escrever.‘ I
- 1 máquina de calcular
- 1 nimeoorafo
- 2 grampeadores
- 1 perf urador
- 1 viatura

■ADÃO; ’ esses dados se modificarão a mecida da extensão
ca Coordenação.

opera cr



0' Pr-esidente. -da TUNDAÇAO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABE.-

TIZAÇftO, no uso.de suas atribuições legais

• ‘ ' R E S 0 L. V. E,
r ■'

Nomear TIBIRIÇÃ BOTELHO FILHO, Presidente da Comissão

Estadual do MOBRAL de Sao Paulo — SP

De-se ciência e

f/iOBRAL/Decada do Desenvolvimento

uso.de


Sao Paulo, 26 de outubro de 1971» .

Ao
Exmo, Sr,
Ministro Jarbas Passarinho
DD. Ministro da Educaçao e Cultura
Brasília - DF

Senhor Ministro,

Ê chegada a hora de colocar a sua disposição o cargo de Presidente do Movi
mento Brasileiro de Alfabetizaçao no Estado de Sao Paulo, faço-o com a tran
quilidade daquele que desde o primeiro momento acreditou no mérito, no al
cance e no profundo sentido cívico-patriotico dessa obra. Cada um deve sa
ber o momento de se retirar, pois, o que se visa e a erradicaçao do analfa^
betismo no Brasil e nao o posicionamento desta ou daquela pessoa muito me 1
nos prestigio ou de vantagens políticas.

Desejo, dizer-lhe que todas as vezes que for convocado estarei a seu dispor
para esta ou qualquer outra missão.

Saiba, Senhor Ministro, que esta minha decisão em nada afetara a admiraçao
e a profunda amizade que dedico a sua pessoa, bem como a certeza de seu
êxito na ingente tarefa a frente do Ministério da Educaçao e Cultura.

Sendo o que se me apresenta



■f

Sao Paulo, 28 de outubro de 1971.

Ao
Sr. Prof. Mario H. Simonsen
DD. Presidente do Movimento Brasileiro de Alfabetização
Rio de Janeiro - GB

Meu caro Presidente,

Ê chegado o momento de colocar a sua disposição o cargo de Presidente do
Mobral no Estado de Sao Paulo, faço-o com a absoluta segurança de ter
cumprido, a contento a missão que o prezado amigo me confiou, numa ine_
quívoca prova de apreço e distinção.

Começamos juntos, mas como o que se visa e a total erradicaçao do analfja
betismo no País razão pela qual vejo-me por motivos particulares na con
tingência de entregar-lhe a Presidência do orgao que dirigi por quase dois
anos.

Esteja convicto que em nada se alterara a minha amizade pela sua pessoa
e a minha admiração pelo seu trabalho no Mobral e fora dele.

Estou lhe enviando um relatório de atividades, do período de julho de 1970
a outubro de 1971, e que servira para a sua avaliaçao do que pude fazer,
com a ajuda inestimável dos meus companheiros de trabalho, a frente do
Mobral no Estado de Sao Paulo.
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ArUgo !.•■:— Fica atribuída, nos termos do artigo 28 ê seus parágrafo^
da Del 10.1G8. de 10 de Julho de 1968, uma gratificação pro-labore ao Coordena-''
por da ■ Coordenação .xs.tad-Ual dn_ hi.QJ2.umm.Lo—Hr.asj3HIr.0-_de—AÜsbêíis^ç-ã-o—<-MO——,
BRAL), correspondente à diferença de xencímentos entre o valor da referência do .
cargo ou função exercida pelo servidor c da referência da função de Coordenador,.
calculada. nas báses estabelecidas pelo Decreto-Lei Complementar n. 11, de 3 de
março de 1S70. ' ..... y -.7 .. Ç" • ■ • ‘ r

• ~ r 7 ’ Artigo 2.°*— Competirá ao Secretário do "interior a expedição da res­
pectiva resolução referente'“à medida.- --- ~ • . •
.* • Artigo 3.° —r As despesas decorrentes da aplicação dêste decreto cor

rerão i conta das dotsções próprias do orçamento., vigente:- -’r-< ;•'.v ■ --- . •< .•
Artigo _49 — Éste decreto entrará em vigor na dala"de. sua publicação.
Palácio dos Bandeirantes, 11 de março de 1971».’^.;-
1 ' - ' ROBERTO COSTZ.- DE ABREÚ SODRÊ f
• ‘ TiblnçÁ Botelho Filho,. Secretário do Interior,
Publicado na Casa. Cjvjl, aos 11 de março de-1971_-,: -

’ Jdarlx 'Angélica Gajlazzi, Ftc-sponsável pelo S.N.A.

___ _____________soDFíe.' goÍÉrnâdÔr do esta-
SAO PAVLO,' nõ’ uso de s-uas atribuições legais,-A.*





C/S EPA R-79 6 8/71

Brasília,em 29 de novembro de 1971

Caro Dr. Tíbiriça Botelho:

Recebi - e encaminhei-a ao Dr. Mario

Simonsen - a sua carta de renuncia ao posto de Coorde­

nador Geral do MOBRAL em Sao Paulo.

Preliminarmente, quero enfatizar a

tristeza pessoal do Ministro de Estado e o pesar do

Governo, ao ve-lo retirar-se da função em que prestou

inexcedível colaboraçao a magna tarefa de alfabetizaçao

dos adultos.

Nao trepido em afirmar que o exito

obtido em Sao Paulo, graças ao senhor e a sua devotada

equipe, foi a garantia para a tranquila afirmaçao vito

riosa do MOBRAL no Brasil, bem cumprindo, assim, uma

das metas prioritárias do Governo do eminente Presiden­

te Emilio Mediei.

Acompanhei, de perto, o trabalho do

MOBRAL/Sao Paulo. Vi-lhe os esforços iniciais, gigan -

tescos. Contaminei-me do entusiasmo que o senhor e sua

equipe irradiavam.

Orgulhei-me dos frutos colhidos, tudo

sem fazer do MOBRAL instrumento espúrio de favorecimen-

to político pessoal.



Por tudo isto, meu caro dr. TIBIRIÇÁ BOTELHO

rogo-lhe que aceite o penhor da minha gratidao pessoal e

estou certo, o mais caloroso agradecimento do Governo.

Cordialmente,



Tibiriça Botelho Filho

São Paulo, 27/05/1.980.

Prezado Arlindo:

Escrevemo-lhe uma carta, em dois
tempos - ambas minutas foram redigidas em dias/
diferentes - daí ter saído essa confusão tremen
da entre os nossos velhos conhecidos "nós" e /
"eu" .

Pedimo-lhe desculpas pelo lapso,
creia, involuntário porém indesculpável.



Tibiriça Botelho Filho

São Paulo, 27 de maio de 1.980.

Prezado Senhor:

Como é do conhecimento de Vossa Senhoria, desde 20 de
julho de 1.970, quando o então Governador Roberto de Abreu Sodré in
cumbui-nos de definir a forma de participação do Governo de São Pau
lo nas atividades do MOBRAL, vimos procurando dar uma efetiva con­
tribuição aos diversificados programas da instituição, a fim de que
os seus nobres objetivos sejam plenamente atingidos neste Estado.

O MOBRAL surgiu em São Paulo, por nosso intermédio, /
na Secretaria dos Negócios do Interior. Coube-nos, naquela oportuni
dade, como titular da Pasta, convocar técnicos em educação e da /
área administrativa, para montar toda a estrutura da Coordenação, /
assegurando, posteriormente recursos humanos permanentes, bem como
dotações orçamentárias suficientes para sua ação educativa e de pro
moção humana.

Implantada a Coordenação, na presença do ex-presiden­
te da Fundação, Professor Mário Henrique Simonsen, presidimos uma
reunião de 117 prefeitos, no Salão Nobre da Secretaria, onde foram
assinados os primeiros convênios dos cursos de Alfabetização Funcio
nal da organização.

Em março de 1.971, em reconhecimento ao apoio que sem
pre oferecemos ao Movimento em São Paulo, fomos distinguidos, atra­
vés de Portaria assinada pelo Professor Mário Henrique Simonsen, /
com o cargo honorífico de Presidente da Fundação MOBRAL, em São Pau
áfo.

A 26 de outubro de 1.971, enviamos pedido de exonera­
ção, ao então Ministro Jarbas Passarinho, que por sua vez pediu-nos
^ue enviássemos também ao Professor Mário Henrique Simonsen, pedido
idêntico, coisa que fizemos a 28 de outubro de 1.971. Recebemos no
dia 29 de novembro do mesmo ano carta do Ministro Passarinho agrade
cendo os serviços prestados e reafirmando a sua amizade pessoal, /
que muito prezamos e até hoje mantemos.



Tibiriça Botelho Filho

Entretanto, o Professor Mário Henrique Simonsen impe­
diu-nos de deixar a Presidência do órgão, enfatizando ao Ministro,/
que se isso ocorresse êle deixaria a Presidência Nacional do Movi -
mento, resolvemos, então, retirar os pedidos feitos e por essa ra -
zão permanecemos no cargo honorífico, até a presente data.(Cópias /
dos ofícios, da portaria de nomeação e da carta do Ministro Passari
nho então anexas ã presente).

Creia, Senhor Presidente, que o trabalho por nós rea­
lizado em São Paulo, eficientemente coordenado pelo meu particular/
amigo Luiz Thomazi, trouxe-nos a certeza de que em tudo o que foi
feito - e muito foi feito - pontificou o grande ideal da solidarie­
dade humana.

Após quase uma década de trabalho, julgamos ter chega
do a hora de solicitar, respeitosamente, a Vossa Senhoria, em cará­
ter irrevogável, demissão do cargo de Presidênte de Honra do MOBRAL
de São Paulo.

Doutor Arlindo Lopes Corrêa
MD Presidente da Fundação Mobral
Ladeira do Ascurra, 114 - Cosme Velho
Rio de Janeiro - R.J.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
MOBRAL Do Presidente da Fundação MOBRAL

Ao Presidente de Honra do MOBRAL no
Estado de São Paulo

Of. n’ /80/RJ/PRESI
Em dc julho de 1980.

Prezado Senhor
Recebemos sua carta de 27 de maio, em que V.Sa. solicita
demissão do cargo de Presidente de Honra do MOBRAL no Estado
de São Paulo, para o qual foi tão merecidamente designado pelo
Ministro Mário Henrique Simonsen, e que tão bem desempenhou ao
longo de dez anos.
Lamentando profundamente o caráter irrevogável que V.Sa. deu
ao pedido, e preocupado com a lacuna que ficará aberta em nossa
trincheira, somos levados, em tais condições, a concordar com
ó seu desligamento, revogando, a seu pedido, o disposto na
Portaria n9 16, de l9 dc março de 1971, de nosso amigo e
antecessor.
Entretanto, mantemos viva a esperança de que esse afastamento
não seja total nem definitivo, pois o MOBRAL, mercê de seus
objetivos de promoção humana de nossa população carente e em
razão de seu sistema de atuação, precisa contar,^sempre^e a
qualquer momento, com brasileiros de elevado espírito público
e grande capacidade administrativa.
Daí porque, desta corrente de solidariedade humana que ê o
MOBRAL, como acentuou em sua carta, não pode um cidadão com as
excelências que caracterizam a formação de V.Sa. afastar-se
para sempre.

CEP 01451

Agradecendo, em nome da Comunidade MOBRAL, a dedicação de V.Sa.,
aproveitamos a oportunidade para expressar-lhe nossa estima
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